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ANO XVII - NO 9 CAPITAL FEDERAL 9l!INTA-FEIRA, 15 DE FEVEREIRO DE 1900 

CONGRESSO NAC~ONAl 
I 

~RESIDÊNCIA 

t;ouvocaç;t.o de sessões conjuntas })a~a aptecia~,.•ão de \'etos presidenciais 

O ?t·es!àente do Senado Federal, nos Wrmos· do art. 70, § 3v, da Cons.

1 
veto (pa.r·~ia.!.J ao Projeto ·;ie Lei no 3.378, de 1961, na Câmara. e nQ 

~ltutçao e do art. 1", n" IV, do Regu?ento Comum, convoca as duas ca~s l'Ti:J, ue l':iôl, no sena1fo, que a.pXca ao.s carcros e tun,.,óes de Quadro do Pes~ 
o.o- üOn3l'eSSt- Nac1omu para, em sessoes conJuntas ~· reallzarem-se nos dras , . _ . . , "' a _: _ ~ · . 
:w, 22 e 27 do rr.és em curso, às 21 horas e 30 minutos, no P~enario da Câ- ·soai O.o.s" Qrgacs da Justl~a do l'rabalho da 1· Regrao dlSposiçoes das Leis 
mara r!0'3 Deputados, conhecerem dos segmntes vetos presicten{'ifijs: .1/ CS. 3. 7B.J d~ ~2 de julho de 19€0 e 3.8Z6, de 23 de novembro de 19.1)0 e dá 

vta 20: outras. pronaenna~; 

ve~o \total) ao Projeto de Lei n'~ 1.752, de 196Q, na Câmara e nc 118, ) Veto tparcJ<>.l) ao Projeto de .Lei no 2.<539, de 1961, na Câ.mara e n·' 193, 
de 1961, no Senaa.o, que reestrutura c Quadro de onctaU:; DeEúst.a.s do Exér- j ,je lUtil, no senado, que dl.S1Jõe sôbfe a orga::Ização do .Ministério da Indlis-
cno, mí>d:f!cauao a Lei nu ~.414, de 8 de tevereiro de 1955; i tna e cu comÉrcm~ · 

veto rparcia1) ao Projeto de Lei nl? 2.970, d.e 1961, na Câmara e.?" / Dta Z'i: 
127, de 1961, no Senado, que or~.a a Receita e t•xa a Despesa da Umao , 
para. I:JõZ, ! Vetó. q:rac!ai; ao Pl'Ojetc ?e Lel n? 2.222, de 195'/, nu Càmna e no 13 

J)1a 22: ~de HI6U, no Sen!idü, que fixa as diretnzes e bases cta educação nacional. 

veto (parrJal) ao Projeto de Let n·' iL209. de 194:3!, n·a Cáf!ial'a e nc: j' 

2(1~ cte 1001, no Senado, que comptemeuta o art-. 6_9- da Eme:J.da CJnstH-u~ 
c1olla1 n" 3, reiD.t!vamente à Magistratura e ao Mm1sterio Públicc e dá ou .. 

1
1 

u·as prVVldêncla.s; 

Uongre~"SO Nacionat I<e\'t:!·eiro de 1~62, 

AURO MOURF!. F\NDr.AUl:. 

Vfce-Pr~sldcnte, nG ex.eré~ctc ctã Po:e.stdénc1a 

- ··--·-·--··-·----------
r'rtra vwe-Presidente: I can;Ju a. J_,ei nl?- 2. 414, de 8 d~ !evc-1 .seu a~tigo 3·:·, i~etlS III e IV, veVIu 

~ , reiro de 1955. ! totalmente, o Projet-o de Lei d-a Cã~ 
Çomissãc. ~fis!fl., ãe.i.ig.;wda paTa ~.~·ruda Camara · · · · · • • • • • • • 5 voto.') j Deixam de comp~rçcer os Senhor('s: mata n<' l. 752-60 (n\1 118-61, no ~e-
ATA. DAS COMISSóES 

rela-tar o veto apôsto pelo Sr. Prc- Sd-LÜO Ramos · • · · · · · · · · • • • 1 voto Deptlt.ados Rr:.ymtmdo Chaves e Sal~ 1 naclr: Frdera~). ciue' ree--;t-rutura o Qua ... 
sirü-:ntc de. República ao Projeto o Sr. Menezes Pitn.entel- agradeceu vador Lossaco. jdro de Oficiais Dent.istas -do Exército 
de Le! da Câmara n5' 118, de: l!J61, seus pares a sua escolha para Presi- O. S1•. Senador Menezes Pimc~It.o::L 1 mo<'.;.fi:::ando a Lei nv 2. 414, de 8 a; 
lr.a Câmara 1752-B·60) que rees- d.entc da Comissão des!gnando, a se- Presidente,. concede a palavra ao Se· )fevereiro de 1955. 
trutura o Quadro de Oficiais Den- gulr,· o sr. Zacharias de Assumpção n_!1or senador zachanas de Assump-~ MPv<.:lTT , 
tistn.s ão Exército, modificando a para relatar o veto presidencial. çao, Rela~o~· do Ve.tç, que apre.senca TE -.t.:.Q ~VlDADE~ DO VE'lO 
Lei nJl 2.414, de 8 de fevereiro del N d . h d seu rela-tóno e:<:poslllvo do hlS!;ónco o ,reto presidencial ocorreu 1"~1 Jr() 
1955 . . ~ a mais ~~en o a t!ptar, o Sr. ctg projeto. vetado belit como das ra· do df~êndio eSta-belecido n9 § i? .. do 

Presidente encena ~ reumao da qual zoes orerectdas pelo Senhor Presidente, art'~C' 70 . 
. ~.:J. REUNIAO REALIZAD.<\ ~M 13 DE eu, ~~nato de Almerda Chermont, Se~ da República. , i -

FEVEREIRO DE l962 cretano, lavro a p::esente ata que uma Encerrada a, reunião. 0 Sr. p1 e._')i- f PROJeTO VETADO 
(De instalação) v~z ,apt·~v~da, ,sera as!)maúa pelo Se- dent~,j ;>..g:l'Riie~e ~a presença dos Mem- O projeto vet.ado e.st· assHn l·edt ... 

r,hol Ple.:acten·,('. bras da Conussao. e, em partlcular a gict,1· a 
Aos treze dias do mês de fevereiro tr<ab2~ho do R-elat-or. · ' · 

de mil novecentos e sessenta e dois, Comissão Mista, designada Pàra Nada mais n:trend-o a ttutar, u se- ·~o Congre~~ Nacional ctec:e~a. 
às 15 horas, na Sala das Comissões do relatar o veto após to pelo senhot nhor Presidente encerra a re1;~11ãv, Art. 19 • E' niodifiaado o art .. â d.a 
Sena-do Fed-eral, presentes ·os Srs. Se- Presidente àa RepUblica ao Pro- da- q«al eu, P....enato d-e Almeida C:Jrl·~ lei n9 2 414, de 8 de fevereiro de 1V5S 
nadares Mênezes Pimentel, Suulo Ra- "'}.-:to de Lei da L'ãmara n? 118, ~nor,L secretário, lavro a prcs('n~e ata que 1lXa o efetivo de Oflclais Dentts~ 
mos e Zacharias de Assmnpçáo e os de ~-961, (na carnara n? L 752-B· que, uma \'eZ aprovada. será assinada ta-5 do EJ:Cêrcito, cujo l-tuadro pas.s1 a 
Srs. Deputados Arruda Câmara, Ray~ 60> que recstrutura 0 Quadro de pele SJ·. Presidente. .ser constJtuido de: 
lllWldO ° Cllaves e Salvador Lossaco, O!icivJs Dentistas ao ExCrcno · 5 trinco) Coroneis· · 
1·enne-se- a Comissão Mista designada modijicando a Lei 1W 2.-lt4, dé 15 (quinze} Tenent'es~Coronéis..-
para relatm· o veto apõsto pelo Sr. 8 de fevereiro de 1955, r / Relatório.n9]

1 
de 1962 60·•sessenta) Maj~res; ' 

Presidente da R-epública no Projeto de . 25ü <Uuzcntos e cinctürnt.a) Capl~ 
Lei da Câmara n.() 118, de 1961, que 2'.~ reunião reotlizada em 14 de feve- , Doa Comissão Mista, im.:umbida ines: 
l'eest-rutura o Q!ladro de Oficiais Den~ reiro. de 1962. de apreci!a o veto tio Sr. Prest- 150 (c-ente e cinyfient>) Pl'imeiros .. 
tistns do Exército, modificando a Lei Aos quatorze dl:ts do m.:s de tove_.l dente .da Rapliblica ao Projeto llc Tenentes. 
no 2,414, de 8 de fevereiro de 1955. reno lle nul novecento~ e sesseJJta Lei da Câmara no 1.752~60 wo Art. 2°. E.sta Je1 entmrá •em vigor 

N f d R 1 Senado .rzl' 118-61) que reestmln- nl ~~t•a de .,, p bll. "" <~ a omw, o eg mento, assume a- e dof.s, us quinze .horas, -,a ~~,,,_ ... ,1.,13 ' :.: ~ .• ~ a ~u .ca,......o, revo_;f!~~'\& 
'd' · s •• ""'~"' ' ra o Quadro de 0/i('..iais Dentis· -.s d·~posJr::0e~ ,... tl)<; · " prest en~m o 

1 
r. Mene2'.~ Pimentel Comissõe"' do senudo Vecteral, presen- tas do Exercito, mo<tificrtndo 11 '' '" · ' ::o em ~on 'a.l'lO. : 

·que, e.pos ãec arnr in.c;talada a Co- .t'Js os Srs, S"Cna.dcre.s Mene-zes Pnn'en- Lei n? 2.414, de 8 de jeverctto ORIGEM DE JUSTlfi'ICA.'l'IVA uu 
missiío. e a finalidade da mesma, p1·o~ ·tc1, S:t,l{C Ramos e zachfl.l'I~ll ::te f'ls· de 1955 . PROJETO 
cede a eleição dos cargos de Presiden~ sumpç5c e o Sr. Deput,.:1.do Al'l'1!da cá~ 
te e Vice~ Presidente. 111ara, reüue~sf!' :1 Comissão Mista de~ 

Colhidos os vot0s, <;er~fica-__se os se~ ~lgr.CtCU pr>tra :relatar o veLo <lPôsto 
gulntes resultados: pelo. ~r President~ da Repi1bH::::~. ~w 

Para Presidente: Pro.~!?tll de Lei ãa Câmam. n° 111:1, ele 
Menezes Piment-el . . .....•.. 5 votos 19G1. que rec:;tru!.ura o Qua-dro a e ofi-
SalYador Lossaco , .••••.•.. 1 voto ciais D:n~lstas do EXército, modifi· 

Relator: Senauor 
AE5Umpção 

Zacharlas de O ~~o}eto é de üüc!ativa do POti.:·r 
Execunvo, te-ndo-se ori""llW.do de su .. 

O Senhor Presidente da P..epúi;ll.r;;l 
uc~ando dtts Mrib-uiçõ~s que 1he CCin· 
fer~m a Con.stitwçfio l"cderal, em ~-cil 
a-rt:.~5o íG, § lq e o Ato Adicional. l)rtl 

ge.s~f.o do Ministro d~ Guerra, t:l:'l€1 
a~r.gou. em _fa\'or da n~esma, os a~ 
t'Hntes mot1vos; · 

rr.) c atual Quadm de O!lciais Den­
tl.}-tn·s. POr. ser reduzido, não est...:\ .-.;a· 
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1 t.t&faztndo as ncCes.'5idndes mínimas 
'do E:>:t"rcito; 

b) o:, numr,ro::;as Corpcs 'de 'frop:l e 
F.>.~:b~lrc:lnHitcs Mi.lilal·es. de~x.arn d('. 
ter :Lj<.jstf:rJciu. oclontoló;lca, PO!' -ab~o­
Jn:-~·. i alta aqu<?les Oficirus; 

c l há d!fia,'·l~dcs (/e · acc.:;so os 
u:u :s componente:; o rc1erid0 Quadro 
rl'-' •-~nHstas; 

d) é tlE:vado o núntero ·de ofic!:i:s 
aLiDd·itius nm•all1)el1lt' pela cmnPü~~·c-­
l':a. 

DlF·ERENCA EN'fRE O PROJETC 
DO EXECUTIVO E O PltOJETO 
1\.FROV:\DO PELO CONGRESSO 

O projeto aprovado pelo cong-resso 
Nac!.OJml é qua.se idêntico aO propo.;:1'C 
pelo Poder Executlvo. 

~~ diferença· entre ·eles consiste 'lpê~ 
nas em 4ue, pelo' pr:)jeto primitivo, o 
Quadro de· Ofici<üs Dcnt)sta;; do EXer~ , 
cito pU.S!:iR a ser constituido de :JDO j 
tdJJNnt.os) capitáes e ZUü !duzente.'>) 
Primeiros: Ten€'nte.s, ao passo ,que, no . 
projeto llprovado, o citado Qnadt'n 'i 
tal Capitães e 150 tcento e cinqüen:­
consta com 250 (dUZentos e cinqüe.!1-
tai Primeiros 'Tenentes. 

As aJte•·ncões rcterictas resuital"itlll 
:it emenda ·da Comi.<sáo de Finanç9.S 
ci<: CJn:nnl do.:; D.::p·;~·-1ÔI)S. 

RAZõ.;5 DU VETO 

C Senhnt Prç.;, ~cn~t: da Rep·::~Jl.~c<'. 
l5<1 ~.'úU o veto e:~s: ra:"l.el:i aU.:csv ·.rü­
cuia-dn.s;. 

a). clfijJor:t o p:cj·.;'-0 ~e:nha ~:~~l. oc 
jn,datlnt do 1)·>-·-~· I-:~H:'ü~i~·o, o Mí­
llJHe!':o d" z:_-, ·,cl'Yfl, r ... c;{s..;.Y,':l\J.'.\tic o_ 
::::s5tmtc, che-::;r,,, :1 cur.clusão- ele •-ic:e·e 
me::;mo se w··-r::1:·~~ lt:ipocwn~ p.kr!t::; 
o aumento de efeti'.'O<> nele previ.sW 
traria um vulto..~o ::..crescimo de Cles­
·p·.:;,~~~- ":.H{l . ._\;;;lnti,J , .. :.c:a mm.s. ~,; ·;:- ~tG 
aan1cnto C:2·: \'tü' ·'' r.utos e·,·an, :t"el'.C 
dos n-:ihL.'t. .!S, \;!Ie '-ul<l·evcw a f,}~ 't~ l 

lr\ç§O l{~ l)l'OiJO!;t:-\ OlH~i'GUdO, ~V:1Sld2'­
;ràvelmente, o Orçamento da U,üf.c.: 

E:.X PEDI E N TE "' . . 
OE.PART AMENTO DE IMPRENSA NACIONAl 

Dtna:ToA~aaR""'" 

"'LBERT\1 OE BRITO F'EREIRA 

0,..,.. t::IO 6l'!l't ... IÇ0 OQ PUdL.ICAÇÔEI.S ç..,._,.. o• Blf\ÇA.o c e. 111e:01 ~lo 

MAURO MONTeiRO MURILO FERREIRA ALVES 

,01ÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÂO 1/ 

ift,prOGfQ net oflclnns d() Oet~ertamenfo de fmprfJnsa Nactond 
WSK!l,SIL!. 

ASBIIIATI1n48 

B.EPARTIÇOES B PAI\TIC.'ÚLARES! fUHION.IRIOS 
Cap1tal e Interior · , CspJt.aJ • hHerior 

~~':eatre H ...... u .. ~'j 
9
6
6
o .. 01r.l0 ·~~~0 ctlre ..••••••••••. CrS .................. ....,. ~... ...................... C-r! 

I l'.1terlor .Exterior 

•DO -~··•••••••••••c• 136.00 ·tJlno Cr$ 

·-------

89,0C 
76.0~ 

iOS.Qil 

~ Excetuadaa &J_ para o exterior, que serão 6eiDpro anuais u 
aaatnaturas poder ... u·ão to.lllar, em quaiqneJ' época. por eeJ1 m~!tl' 
uu um anc-. . , · 

hvereiro de 1 !!)62 
-·---·--:;-::::-

do, bem con1~ das ni:zões oferecidas 
pelo :S·r. Pres1deute da Repütilien. 

Enceaada a l'et}nião, o Sr. Presi ... 
dente agntdece a presença dos ).1em~ 
~!·cs ?~ Comissão e, em particular, cr 
"ra.b!1th·::l do :Rehtor. 

N::-cta mais havendo a trata:·. o Sr. 
PrEsi-dente encena a reunião da qual 
eu, Rc:1alo de .<\lmPida Cl1errnont 

_ Secretário, lavro a presente ata que: 

lnma vez UJ1l'Oí'<Hia, ~ct·á as;!;;imida pelo 
Sr. Pres~denle. 

Rel~tório ,ç 2, de 1962 
Do. Comis.~ü.o Mista, inr.:umbida 

de upret:lar o vel-o parcial elo Sr 
Pre.,;ident.c rlu. Hcpliblica ttO Pro: 
jf31.o de T~ci- da Câmraa no 127 
de Hl61 !11" 2.970-61. na Câma~ 
rcu ({1/C estima rl Receila e fixa. 
a Despesa da Unido pam o exer­
eiciO fi?HWceiro de 1U62. AJ/e.ro 
1 -'- ReceilQ. · 

) T Relator: Sen~d~r~ Jorge Mayna.rd 

I 
No US-Q da atnbmçao que lhe con ... 

ferem os arts. /{1, parágrafo' 1º e 27, 
• inclso 11, combina à o com o art. :w, 

\

inciso IV. do Ato AdicicJnal tEmer.­
da C()nstitucio.nal h" 4J, (' Sr. PrP.si­
dente da Republica apôs veto- pa.rcial 
ao Pm}eto de Lei da Câmara nú· 
m~ro 127. de 1961 (1111 2.9i0-61, na 
Camara \ que estima a Recei!~t c fixa 
a. Del)pes:-; da União para ·o exercício 
f!t1anceiro ele 1962. Anexo 1 R e~ 
ceita. 

PROJETO 
- .A fllll de p~lf.sJbilit.ar a remeau de valoras acompanhados de 

·~clarecfmentoa qua~to A. •na aplieaçlo, solicitaru.oa dêem preferência. 
;l reme~sa por· meio de cheque oa ralo postal. ~mhJdo1 t favor do 
reai)UJ'elro 4~ J)e:partaJJlen-ta de hnprensa. Ha:eional. . . \ 

- Os ,uplementoa à1 ·ed.içiies d.os órglot otiotala aerlo fornecldoa 
;,oa auinabtes .iiõmente mediante aC.'liclt-açlÔ, · 

I O P!·ojcto vetado, que disnõ~ s&b<:e­
'i o QrÇ3tneuto Geral .da União ~ara o 

- exercício financeiro de~ 1962 ài.sct'i-
1 rrünil.do atr~vés dos · djvi'J'.c.;os' ane,ros, 

- O· custo- do· atblero atraaado será- acrescido il,~ Cr$ B.ttl '· ,. 
uercfclo d~OGrrfdo. oohrar;••~Jo roa h!: Cr$ O.líO. 

estima a Receita em Cr$ ......... . 
4~0 :612.372. {JOO,O;J (quatrocent:o.c; -e 
noventa bilhões, seiscentos e doze mi~ 
lhôes, treZentos e setenta e dois míl 

cruzeü·os) e fixa a Despesa em CrS 

Exercito, modificando a Lei n9 2.414, 
d~ 8-8-'55, 

Para Více-Pre~idente: 528.114 6{!5.117,QO (quinhentos e vin-
·. ~ 1te e oito bílhões, cento e quatorze mi-

Manzns Rodng·~es - v votoo. · !lhôes, seiscentos e cinco· mil cento e 
Sala da.'S se.s.sões. 14 de t'cre1 (:ir o de Jarbas Ma!·anhao - 1 voto. dezessete cruzeitos). 

1962. - Mene:~~s Pimentel -- Prt";~l-
cente ~ zacltadas de Assumprao __ O Sr . .fe:·nandes TávO-ra a..gradece 
H.elat~r _ saulo Ramos. _ Ã•_rudl la_ .seus pa::e~ 3 sua escollw para Pte- j D-ISPOSlÇ}..O _VETAD.t... 
Cãu~ar~. ~ .• :dente da ComL'isão. d~ignando, ·a 

I ~egui:, o Sr. Jorge ~b.yna:-d par à re-
Cont isslic M isl.a,_ desígnada· para i 1n tar o vet-o presidencial. 

retat':r o veto apo.~f:o pelo serl/IOr l Nada mais havendo n t-ratar. o Sr. 
~res1dentf". .da Repulll1ca ao Pro- flresidenle encer!-'a a reunião. da qual 
teto de Le1 d_a Cetmara n" 127 de eu, Renato _ de Almeida Chertnont. 
1961, i~W -Camara n~ 2.97~-Bl) Secretârio, lavro a pr.eshüe ata que, 
que estnna a -~Recetta e [l:ra _a urna vez apro~%:l.<t, se:·â as.:ina.da pelo 
Despesa da U1llttO para o exercz- IS_r, Presidente. ,/ 
cio de 1962 - Rece1ta. 

ta REUNiÃO (QE INS'l'ALACÃO) 
REALIZADA EM 14 DE FEVEREIRO 

DE 1962 

O veto pres.idencial ?~tin'i-l,}U a. ex· 
pressão "ou 'de cüsr~n' cÜrJt.lda no 
art. 6q do_ projeto, cu,io fext& é o 
srp;uil)te: ' 

"0. Poder E:reclttiw j-;ca a1ifc­
.ri;;ad.o a apresentar, no !nicio do 
e:rerçício ({e 1962, Wrt ]J[ano de 
contcn~ào das despesas o"'"-rG.am en~ 
tárias, que não, .c;ejam. , Jixas on 
de custe:o de ate 30% sóbr~ as 
mesmas 1JW'a aprovação do Pat ~ 
lamentO Nacional~-·. 

Aos câtc~·ze dias do mês de feverei­
ro de mil novecentas sessenta e dois, 

' c) tat pro'ole:na, de nrdem hierár- ~ catorze horas, na Sala das Comis-:­
lJUica, oconcriJ ....... ainda, com os capi.-. soes do Senado Federal, -pre:;en.te.<:. ~{)." 
tães, pois 

0 
a<.:réscimo no Quadro 1m.- Srs. Sensdores Jarbas, )..1aranhao. 

poria a cia:;sificaÇáo de grande YJ.Úlnf:.. Fernandeii TáVO-ra e Jorge_ :-..1ay~ar? 
Fo-rmacões sanitárias são chef1actas, e os Srs. D.eputados Mar~ms Rod1'1-
ro dêleS nos corpos de tropa, onde -aS gues, Al1t1Jmo <?ar~los _ e. Lmo }!:rau11, 
em scw mrnoria, Por Primeiro-=: T.::Den.. reune-se a com1ssao Nll~ta de.-,1,na~a 
te~ ~iédico~· para relatar o veto aposto pe1o S~. 

b) o veto dccorrf', 1.an1bem, do· pm~ 
blenia ·de incompatibilidade de Jt'•::e~l 
hierárquica entre denl-lsr<i.s e tnêd;c·~·:-:. 
Os denüstus. '.JE:t rurmncéu~icos c as 
médico.; integram. n,J Exf;:rcHo. os 
Quadros de Ofid::ti.!l. Clli Serviço de 
Saúde, cabendo -aos of1cinis métlico.'?, 
por fôrça de leis e rcgul8.mentos, a di~ 
reçúo dos difet·entes Orgãos, Est?-\)~re~ 
cimentos e F'onnações do serVlÇO de 
Saúde. O nâmento de 51 otícials b'l ... 
periores no Quadro de. o~ntista.s impli~ 
carill num inevitável àesloc.-.~1-1\!~>tü d(•s 
Eeus componentes_ ·para o ex:;~·-:::1cio c:e 
funções de natureza . admhü&'~;_:~,~isa. 
para as qnais o número· do::: jã. e:~ls­
·tentcs é bastante; 

Comissctô" Mista designada para 
relatar o veto apóslo pelo Senhor 
Presidente da República ao Pro~ 
-teto de Lei da Câmara n.O 127, de 
1961 fna Câmaia n.0 2.970-61) que 
estima a ·Receita e fixa a Despe~ 
sa da- União para o exercício de 
1962 - Receita. · 

2" P.,E:UNIÃO REALIZADA E).'l 14 DE 
. FEVEREIRO DE 196"2 

Aos catQl'Ze di(lS do mes de feverei-
1'0 de mil novecentos sessenta e dois, 
às de:-:esseis horas, na Sala das Co· 
missões do Senado Federal, pl'e:sentes 
cs Srs. Senadore.<: Jarbas :vfaranhão, 
Fernandes Távorp. e Jol'ge··Ma:yna1·d 
e o Sr. Deputado :v:Iartin;;; Rod::igues, 
reune-se a Coml&São Mista, de:,;igna: 
da pa:-a relatar o l•eto apôsto pelo Sr. 
Pre;;idente da RepUQUca ao P:rojeto de 
Lei da Câmara no 127, de 1961, que 
est.in1a a Receita e nxa a Despesa da 
Uniã1J para o exercício financeíro de 
1962 - Receita. 

ll:sse artigo foi incorporado ;io~l'·)--.... 
jeto, através de emenda . do relator 
da matéria, na comissão .cte O!"cz­
mento e Fiscalízacão Financeira ~da 
Câmara dos Depuiàdos. Na ?repos­
ta Ort;ameniária enviada. uelo Sr. 
Presidente da República àqueJ?. Casa 
do Congresso, o disposit.-ívo 1ue ver­
sava tõbre a contençã.o das Jespesas 
orçamentárias estava assim recli~ido: ;;:, ~ · ~ · PrPSi-dente ao Projeto de Lei d.a Ca-

d) acolhida do projeto constl:.i.üna mura no 127 de 1961, que estima a 
em precedente :::apaz de, originar rei~ Receita e fi~n. a Despesa da União 
"\'indicações para o aumento tie efeti.- para o exercido ünanceh:o úe 1S{)7 -
vos de outros quadros do Ex::rc~to, Receita. 
com grandes sacrlflcios para o E.;ãrlo: 

e) o projeto contraria 9s inte~·ês.:;e~ 
Na fo~·ma do Regimento. assume a 

oresidêncía o Sr. FernandEs Távora 
Que, ap6.s declarar instalada a. Co­
mi.ssâo, e a nnalidude da mesma., pro­
cede· a. eleiçã-O dos cargos de Pre.siden~ 
te e Vice-Presidente. 

nacionais.· 

CONOLVSÃO 

Diante do exposto, cremo:: estarern 
~ Senhores .cong-resststas tLitbi:IVtdOs 
a bem ajuintr do vet-o do se~11lor PreA 
sidenie da República ao f::irGjet.:> de 
Lei da Câmara n<? 1. 752~60 (nlr:r.erc 
118 de !961, do Senn.dv Feõe:·~l) que 
xeestrutura o Qlladr~ tle D::;-;~usti\'5. Uc 

colhidos os votos, verlfica-se o se~ 
guint~ resultad'l1: 

Para Presidente: 

Fernandes Távo.:·a - 5 voto!'l. 
Antonio Carlos - 1 'loto. 

Oeixant de comparecer os 
DeputfldOs Antonio Carios e 
Bra-un. 

Srs. 
Li no 

0 SY. • S~nadcr Fê-tna.ndes TáVOta, 
:P:-e.sid.ente. concede -a palavra ao Sr, 

!
'senado-r Jm:ge 3JI.a~tnard. Relato!' do 
Veto._ que apresenta seu relatório ex­

. posit-íro do blstórico do p!'ojet-Q veta-

"Art. 61!. A e.r:ecucão da des~ 
pesa variáVCl ficará ~ nQ depen­
dê)lcia do comportmnenro e[eli­
vo' da Receita Pública". 

JV.STlF·ICA'l'IIlA. DO DISPÓS1T1VO 
VETADO 

O relatório sõbre o anexo da R€­
ceita, 8Preciado pela Comissão de Ot'~ 
çamento e Fiscauzac_:ão Fi!"lanceira da 
Cânuu:a dos Deputados, Ú!Z RS se­
guintEs- considerações justlfic.adoras 
da emendo. que "t"iria, ·just,amente a.. 
vonstltuh· v texto dO artJgG ô" na. 
proposição, Cl. aUngicls. por um vot-o 
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parc~al_ àposto Pcl? sr. Pre::>tdente da 

1 

f:.s~e plano de~e ser ttg:lmpado corei Representacão Pal'tidária j PTB . • • .............. .•••• .. ••• 1-l 
Hepubllca: a max1m~ elo.st!Cidade, de sorle quu PL ..... u ................... ~.. 3 

•·. _. pa-ra o reslan,~e' do "de- enseJ~ a eonsecução d.· ol)]etivo co11- p,:.R1i!JO SOCIAL DE\IOGR \TlCO~P~f' • • •• •• .• •• •• .• . .. ••. . • • .••.. 1. 
f<cit' ptovável de Cr$ 3B,S10 nu~ mado, rsto é, a obtenção de i,trga l p 1 , c lh Am zon~ ~~,:;:1\)' • · .......................... 1. 
lhóes, deve ser autorizado o E.re-! margem. de economul. na execm;f'o da · a 

1
'
0 oe 

0 
-r a .. as. .I:! iR 1 

. b , d d 1 . t , d ·r . 2. LobfiD da Stlvmra- Pará. 1"" '"";~'"';_,:·_-:·::::::::::::::~::::: 1 cutwo a ela orar um 7MUW e Lei c !. mos, a raves ,e cn ;eJ•mw 3. Victc-:·ino F.ceire _ I•.1aranhão. 1 .._.,\T~~;;· •· 
co11tencao de dcspe::;uJ e.-ccl'i.úClaJ c.squemJ:t de compfetfáo de fwstc~, 1. sewnstíão Alçt1er _ M&\'.lUlllâo. 1 """' :; ·- .. • .... • • • • • • • ... • ··.... 1 
as fixas e de cu.stelu. catculudas que atinja a maior numero de clt-·ta~ · 5. Eug2nio Barros - Mafiillhüo, ~ 
em Cr$ 130.000 mithõ.:Js . . 4 con- cões orcamentárllts. 6. Mwezes Pimentel_ Ceiirá. . 
ieução seria da ordem de 3D% -Há, Tias despesas de Clmteio, nu- 7. Ruy Car11eiro- Pinaiba. ,---.---· 
d.esso:s despesas, de?.>cttcfo, porém merosas rubricas suscr:tíveis de com- 8. .Jarbas Maranhfio - Pernrun- CQ"iiiSS;; ,-~ PEn"A'J-:'l-."=(' 
ser pteviata, na lei de orçamen- pressão, sem que o:s cortes feitos buco. m, ~H:;:> n!n. 11 !:.1~ : :.-.>.J 
to, a autorl;:aç(lo ao. Executivo afet-em. de modo 1irrepara.vel, a boa 9. Silvestre Péricles Alagoas. 

~;~~a,~ ~~:Z~~â~~ ;~~~~rc;J~:~~ d:! ~~·.ch;r~i~ir :r~b0~;~o~u~a ~ld~~~~tr~~ i~: J~{:~e~~a~n~g~a;spirito E'~~~~ é 
contenção, à medida que a recei-. économia. abranja as dotaçótos de sant-Ó .. r v 

Comissão· Diretora 
M,sura l\.nàraàe -- Pl'~!tt,en,..:. 

la .fôsse c:rcedendo as prevWõe.') 1 cu:=;teio é cerc.ear. a liberdade de_ ação 12. Giiberto Marinllo _ Guana-
constantes do orçamento apro- do Govêrno nesse parttcu.r:r, unpe~ bara, 

Gilb~rto Murir.ho. 
Argcmiro Flgucirrdo. 
Novazs Filho. 
Ma··,n,as Oiympig. 
Guiei o ivlt)nrlin: · 
Regínr.Jdo Fehm.nde::. 

Vado. o a1't. 6<? atu,a da proDos- dindo u. elaboração de um trabalho 13. Paulo F~rnandes _Rio de Ja-
ta setá suprrrnido". completo, que realmente pos;;a, con~ neiro. 

RAZÕES DO VJ;TO 

Por considerar a cituda disposiç~o 
contrária no interêsse nacional, o Sr. 
Presidente da. · Rcpühlica • vetou-a. 
assiJ_n arrazoando: 

a expressão ou de custeio, 
contida naquele dispositivo legal, se 
não tõr eliminada poderá dificultar 
a execução da sábia medida nêle 
preconizada, limitnndo .. Ihe ·o alca.n-. 
ce e a eficácia, conforme ficará de­
monstrado n. seguir: 

o plano de contcuqã(l de d~:;pesas 
_instituído pelo artigo ó~' do pl'ojeto 
Visa a proporcionar ao Go,•êa:.o os 
meios insdíspensáveia à redução do. 
vultoso deficit orçamentát'i() previsto 
uara o próximo exercício financeiro, 

SENADO 
MESA 

.k'residente - Sen..=:,do• Moll!'f\ An. 
Grt~de (PSD) - Em exercício. 

Vic•::rre:acteri.e - senUdor Moura 
f..!1dt'ade (PtlDJ. 

1.9 Secrclârio - Vago. 

2.9 St:::retário - SeiÍador( Gilbert-o 
M;;~rínhv· (PSD). 

3.~ S~retárío - Senador 
cie Jo':g~eiredo (PTB). 

4.9' Secretário - -Senador 
Filho (PL) • 

Argenüro 

Novaes 

1.'> Suplente - Senador Matllia.s 
plympio · tPTB). 

· 2,9 Suplente 
Mondin (PSD). 

Senador Guido 

LíDERES E VICE-LiDERES 

Da Maioria 
Lict-er: 

FelintQ Müller (PSD). 

Vice-Lide'res: 

Lima Teixeira <PTB). 

Nogueira ~a Gama (~TB). 

Victorh_1o Freire (PSD). 

LObão da Silveira (PSDr. 

Jorge Mayna.rd (PSP). 

Guido · Mondin (P5D). 

---
Da Minoria 

-Lider: 

Joio Vila§_bo!l.S (UDN)'. 
.~ 

/~ -~;~e-Lt<ieres: ·)i 
DMtiel Kr[eger (UDN) . 

correr pai·a. que o alarmante c1cficit 14, Moura f,.ndrade =......- São Paulo. 
orça.mentàrio se rednzu ao mínimv 15. Ga;p~r Veloso - Paraná. 
supol't.ável pelas atuals condições do 16. Alô Guimarães ..- Paraná. Secr~tário: Evanáro Mendf'S vJana, 
Tesouro N~cion.ll '. 17. GLüdo Monctin ~ Rio Grtmde Dlretor-GeraJ. 

CONCLUSi\0 

O veto p1:esidencial foi apô<;to ent 
tempo útil e fnndado em r..totivos 
considet"ados contrâri(!IS nos lntcrésse; 
!}acionais. 

Está, assim, o ( Congresso- Naci;,nal 
habilitado a se pronunciar sõbre o 
mesma, Íla forma estabelecicl!'4 pel~.i 
Constituição Fedenü. ' 

Sala das· c-omissões, em 14 de fe~ 
vereiro de 196!. -- · ~r.rnandes 1'ávo~ 
ra, Presidente - Jorge. Jtiaynard, RSJ­
lator - Murtins Rodrigues - Jarbas 
Maranhão. 

FEDERAL 
Dos Partidos 

do Sul. I 
18. Benedito valladar" - Míí1us Comissão' de Constituicãc 

GelaiS. 
19. Filinto Müller - Mata Grosso. e Justiça . 
20. Juscelino Kubitschek - Goiás. · 

21. Pedro Ludovico - Goiás. ITfFLARES 

UNillO DEMOCRATICA NACIONAL Jenerscn de Aguiar, Presidente 
. L Mourão Vieira - Amazonas. (PSDJ · 
2. Za.cn.fias de Assunção _ Partt. Dani-el . K r i e g e r, Vicc-Pr&~~idenW 
3. Joaquim Parente - PLau1. (UDN). 
4. Perriandes Távora _ c-eará. Venâncio Igrejas (UD,N), 
5. Reginaldo Fernandes - Rio. Milton Campc.s (UDN). 

Heribalr:l' ViE:ira <UDN). 

7. 

"· 9. 
10. 
!L 
l!L 
13. 
[q, 

6. SE-:~,;gio Marinho - Rio. Grnnde Silvestre Pêricles (PSD), 
do Norte. Ruy Carneiro CPSD). 

João Anuda - Paralba. 
Afrânio Lnge,q - Alagoas. 
Rui Palmeira - Alagoas. 
Henbald-o Vieira - Sergipe. 
Ovüiio T~1xeira - Bahin. 

Lourival Fontes (PTB). 
Nogueira da Gama (PTB). 
Aloysio de .Carvalho (PL). 
Barros Carvalho tPTBl. · 

SUPLENTES 

1. Rui Palmeira (UDN). 
2. Freitas cavaicanti tUDNY. 

DO PAR'l'IDO SOL;IAL 
DEMOGRAT!CO IH> . 

Del Caro - Espirito Santo. 
Afonso Arinos - Guanabara. 
Padre Cab.zans .- São Pnulo. 
Irinen Bornhausen -- Santa Cata~ 3. João 'Arruda (UDN). 

~ João Villasl::oas (UDNJ. 
1, Ary Viünuu (PSD). Líder: 

Bc:nedito Vailadares. 

Vice-Lideres: 

Gaspar Vellooo. 

Vit.orino FlC"Ire. 

DA UNTAO DEMOCRATICI\ 
NACIONAL 

Lider: 

Daniel K;·ieger. 

Vice-I,idE.-res: 

Rui Palmeira. 

Her~bJ.ldo Vieira. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
BRA~JI.li'.TRO 

Li der: 

Barros Carvalho 
Vice~Lidel'es: 

Nelson Maculan. 
Fausto Cabrlll. 

Arlindo Rodrigues, 

DO PARTIDO LIBE[lTADOllt 

Lider:. 

Mem de Sã.. 

Vice-Lider: 

. Aloísio de Carvalho. 

. DO PARTIDO SOciAl 
PROGRESSIST" 

Lider: 

Jorge Maynard. 

DO PARTIDO TRABAL!IISTA 
NACIONAL~-

Lider; · ,."'W 

.IG. 

17. 
•18. 
19. 
20. 

rma. , · 
D:w: .. ~ · Kdeger ·-~ Rio Gi·anàe 

do 8nl. 
MiJLon Ua.mpo.s ·- Mina.<; Ger.Jis. 
João Vilasboas - Mato Grrjssu. 
Lopes da Costa --· Mato Grosso. 
Coimbra Bueno -·· Goiás. 

2, Benedito Va1l\\dat·es (PSD)". 
3. Vago. 
1. Lima Teixêira (PTB), 
2. Vivaldo Lima i.PTB). 
3. Miguel Couto (PTB). 
1, Mem d-e sá· (PLJ. 

P li R1'.!DO TRAB.Ci.LH't,S'!',\ 
BRA.S!l,PJRO 

SEnetário: José Soares~ de OUf.eüa 
"FilhO, Oficial Legislativo. 

1. Vivaldo Lima. ~ Alll~l?.on:J.s. Reuri~õe.s: Q t f · · 
2. Mathia~'> Olymp:io - Piauí. uur as- eiras, as 
3 .. Leônida.s Mello -- Piauí. ( horas· 
4. Fausto Cabral - Ceará. 
5. Argemiro de F'igueü-ecto - :Pa-' Comissão de Economia 
6. 
7. 
8. 
9. 

lO. 

11. 
12. 
13. 

I 14. 

raiba. , I 
Banos Carvalho - Pcl'nambuco. TlT~LARES 
Lourival Fontes - Sergipe, . . . 
Lima Teixeira - Bahia. Gaspar Velloso, Pr~sidente. (PSD>. 
Caiado de castl.'O - Guanabara. I Fausto Cabral, Vlce-Presidetne 
Arlitldo R.odrigue::: ·- Rio de J~- t (PTB) • 
neiro. • ' Fernandes Távora (UDN). 
Miguel Couto - Rio de Janeiro. Sérgio Marinho rDDN). 
Nelson Maculan - Paraná. Del Caro {UDN). 

Srwlo Rf!Ihos - Santa Catarina. João Ar:·uda (UON). 
Nogueira da Gama - Minas Ge~ Alô ·auimatá-es O?SD). 
l'ais. LObão da Silveira tPSDJ. 

PARTIO~ LIBERTADOR 
Nogueira da Gama (PTB) .. 

L. Novaes Filho -'Pernambuco, 
2, 'Aloisa de Carvalho - Bahia. 

SUPLENTES 

1. Mourão Vi~it'a íUDN).-
2.Joaquím Parente tUDN). 3~: ~1em, de Sá - Rio Grande do Sul. 

RARTI[/0 SOCIAI:.· PROGRESSISTA 

1. Joi?.é Mayna~·d - Sergfpe. 
, PARTIDO TRABALHISTA 

NACIONAL 

3. Irineu Búrnhausen (UDN)", 
4. Ovídio Teixeirâ: lUDN), 
5. Eugênià Barros tPSD 1. 
2. Vago · 
3. Sebastião llrcher (PSD). 
1. Lima Teixeira <PTB) . 
2; S~ulo RaiUos (PTB). 

!6 

..t. Lino de Matos - São Paulo • 

.MOVIMENTO .TRABALHISTA 
RENOV!"JOR 

Secretário - Jcsé Soares de Oliv~ira 
Filho, Oficial Le;t}sla ti~o. 

l. Paulo. Fender, - Pará, 

SEM LEGENDA ; .._ ' .. 
1. Dix:-Huit Rosâdo - ~io Urande 

do Norte. 

-RESUMO 

. Reuniões: Quaita-feiras, ·às .15,30 
horas. ~ __ 

---
C.omissão de Agricultura 

TITULARES 

Nels-oÜ M!\ctila!J, Presidente (P'".f'E). 
I'"~-··~- .. - ................. .... 
. Mem d<o Sá (P.L) , ' ..... :L-- Lirio de Mattos. 

21 Eugênio. Barroo. Vice-rrf:~idcnt<• 
20 ,IPSI;ll. 

... 
'• .:-

. .. 
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,r:Alõ Guimarães <PSD). 
LObão da Silveira (PSD). 
·Nogueira da Gama (PTB)' 
Ovidia Telxeüa (UDN). 

''Moura o Vieira (UDN). 
~J Paulo Fernandea (PSD). 

Nogueira da Gama (P~) ·, ... 

[(UDN). 

' _n. Lop;s da Costa. 
f 2. Joaquim Parente 
. SUPLENTES 

1. Pedro 
r. Lobão 
_B. Vago. 

PTB 

Ludovlco. 
da Silvetra. 

1. sa ulo Ram(ls. ... 
r1 2. Lima Teixeira., · 
!'. 

Secretária: Marta ae Lourdes Oll­
tos, Oficial Legislativo. 

Comissão de Educação e Cultura 
TITULARES 

. .:.Alr1riro· o·ó· cóíiiCRffió NÃCioNÃi: (Séçiió líf~. r ev~reiró a é 1962 

Comissão de ügislacão .Social 
' - ' 

TITULARES 

Ruy car~eiro,_ v i c e-Presidente 
(PSD). 

Lima Teixeira, Presidente (PTB). 
I..ino. de hl!atos (-UDN). 
Venâncio Igrejas (UDN). 
Mour~o Viejra. (UDNl. 
Menezes Pimentel <PSD). 
Miguel .Couto (PTB). 

. Paulo Fender <PTB>, 
Vago 

SUPLENTES 

L rlili-Huit Rosado <UDNJ, 
2. Padre C:Hazaru; (UDN). 
3. Heribaldo Vieüa (UDN). ~ 
1. Paulo Fernandes (PSDl. 
2. LObão da Silveira (PSD) o 

3 .• seeastião Archer (PSD>o 
1. Barros ca.r.valbo (PTB) ."' 

~: ~~~~~~1 J:g~;~~~P~~B). 
Secretârioc: Jooé Soares de. Oiivelrc. 

"Pilho, Oficial Legislativo. 

Reuniões: Quintas~ feiras, às 

0Qimb-ra _Bueno (UDN) o 

Vitorino Freire (PSD). 
FaustO Cabral (PTB). 

SUPLENTES 

UDN 
1. Sérgio Marililio o 

; 2. João Arruda. 

i PS~ 
I 1, Jefferson .Agutáf .. 

2. Eugêi.tio Barros. ' 
, 1. Nelson Macula.n. 

\ tura passada, prestara igualmente 

I 
dedicada e eficiente ,eoÚtboração aoS . 
trabalhos da Coml.ssão Diretora do 
Senado. · : 

Atendendo a telegrama do sr. ?.9 
S~cretâ.rio, ~ Comissão consente sela. 
.posto à dispOsição de Sua EXcelêil­
cia, de 19 a 10. do corrente mês, o 
Auxiliar Legislativo, PL.19, Romeu Ar-
ruda.' _, 

Em seguida, ·foram deferidos de 
acõrdo com os pareceres do Sr. }9 
Secretário, os seguintes reqw~timen:. 
tos: . 

Secretária: Julieta Ribeiro dos San­
tos, Of~ciala Legislativa. - de José Aristides de Moràes Fi.!' 

lho, Auxiliar Legislativo, PL-10; solt-
Reunióe3: 

hora-S. 
Quartas--fei!'as, 

' ...__Comissão de Saúcie 
""' TITULAR,;;s 

36 citando- ab-ono de falta ocorrida no 
dia 6 de novembro do ano findo; em 
virtude de pane. no avião que o tran!5-
portava de São Paulo para Brasfii:i; 

Reginaldo Fernânde.s, Presidente 
(UDN\. 

Guimarães, Vice-Presidente 

- Propercio Xavier da Silva, Ele­
tricista, PL-7 e outros, solk.i tundo 
pagamento . de diárias referentes aos · 
dias 18 e 2-5 de novembro últ.L.no, nos 
quais deixaram de .marcar o ponto em 
virtude de falta de energia elétrlcu; ..... 

Meneze.s 
S. P.i. 

Pimentel, President~~ (P. horas· 

Alô 
16 (PSDJ. 

Fernandes Távora (UDN}. 
. Pedro Luctovico (PSD>. 

- de Tholnaz · Pompeu Accioly 

Padre 
.(UDN), 

Calaza.ns, Vice-Presidente-

Jarbas Maranhã'o (PSD). 
.Reginaldo- Fernandes (UDN); 
Arlindo R-odrjgues (PTB): 
BauJo Ram{ls <P.LrB) 'o 

Mem de Sá (PL) • 

SÔPLENTE~ 
1. Coimbra Bueno <UDN). 
2. Lino _) Matos (PTN). 
1. Lobão da Silveira (PSD). 
1. Paulo Fe-::1der ·(PTB). 
2. Paulo FernanOe.s WSD). 
2. Lüna ·~-'eixei:··. 

1. Aloysio de. Carvalho (PL). 

&cretárlo ad-hoc: Eurico Jacy A!l-
ler, Oficial !->egi.slativo. · 

Reuniões: 
horas. 

' 

-QuartaS-feiras, 

Comis~ão· de Finanças 
TrTULARES 

Dani-e1 Krieger, ·p.·EsidenÍe· 
Ary Vianna, Vice-Presidente 

'· :Jrineu ,Bornhausen (UDN). 
F·ernande.s Távora (UDN), 
Dix·Huit Rosado <UDNJ. 
Lopes ela costa (UDNJ. 
Gaspar VeJa.sa ·(PSD). 
No.g"Jeil'a. da Gama JPTB). 
Lobão da Silveira {PSD). 
Barros Carvalho <PTB), 
Eugêmo B'<;HOS .(PSD). 
Mem de Oã (PLJ. 
FauH0 Cabral (P'TB). 
Filinto Müliler (PSDJ 
Saulo Ramos (PTEJ. 

(UDN) ~ 
(PSDJ·. 

\. 

Comissão de Relacões 
Exteriores • 

TITULARES 

Vivaldo Lima, Presidente (PTB). 
Rui Palmeira, V i·c e-Presidente 
UDN . 
Afrânio Lage.s (UDN). 
Herlbaldo Viera. (UDN). 
Benedicto Valia-dares (UDN)_, 
Gaspar. V!'l ··3 '<PSD). 
Paulo Fernandes <PSD), 
Lourival Fontes tPTB). 
Aloysio d-e C c._ -:ilha <PV 
VictorinO Freire (PSD) ,! 

SUPLENTES 
1. M.i!ton Campos tUDNt. 
2. Venâncio Igrejas (UDN). 
3, Sérgio Marinho (UDN). 
1. Me :r. :::Js 'Pimentet (PSDJ. ./ 
2. Jefferson de Aguiar (PSD) 
3. Ary Vianria (PSD). 
1. João· Mendes (PTB). 
2. Barros Carvalho {PTB). 
1. Mem de Sá (PLJ. 

Secretário: Eurico Jacy Auler, 
çial Lig-1slativo.. · 

Reuniões:. 1 Têrç-E.s-feiras, às 
horas. 

O fi:-

16,00 

'.Comissão de Servico 
·civil · · 

Público" 

Saulo Ramos (PTB>. 

SUPLENTES 

1.. Dix-Huit Rosado <UDN), 
2;, Lopes ·da Costa !_UDN) o 

1, "'Eugê-nio Barros <PSD). 
2. Jarbas Maranhão '(PSD). 
1. Migu?l Couto <PT:Sí. 

.1 Bdl'ges, .f\-Ssessor Legislativo, PL-3, do 
Qu.adro . Anexo, pedindo. autorização 

-para aceitar .convite quê lhe foi feito 
pelo Banco Inf-eram-erica.no .. te De­
senvolvimento, a fim de particlpar de 
uma reunião de especialistas em . 
Washtngton, no· pcriodo d!õl l!l a 23 
do· mês em curSo, ·quando se irá dis-

secretaria: Julíeta Ribeiro. dos San~ 
tos Rodrigues, Oficlala Legislativa. 

cutir o plano de adestrameJ"ItO .de alto 
nivel em assuntoo de reforma rtgTá· 
ria. · • 

Reuniões: Qulntàs-felras, às 16 
hora-s. ' 

. Comissão de Seguranca 
' Naoionai 

riTGLARES 

L..achartas de A.s.sumpção, Preside:'1te 
<UDNJ. 

1 Jarbas J./Z s.nhão, Vice-,Pr~ider~~e 
I (PSDL . 
1 Sérg10 Marinho (UDN). 
I Jefferson de Aguiar~ <t:_SD) 

F:J.nci~co Gallotti <PSD) o 

Miguel CoutO (PTBJ. 
Arlindo Rodrlgues (PTB). 

SUPLE:o/TES 
Fernandes Tã.vdra (UDN).: 
Dix·Hult Ro-.sado <StLegenJa). 
SilvesL·e Péricles. · 
Ruy carn2iro tP::3D) 
Jorge Maynaxd (PSD) , 
Saulo Ramos <PTB). 
Nelson Maculan (P'l'B). 

ToÜtando c:mheciment.a · dos n.utos 
de Sindlcã.ncia rr.andadà re'lliZlr pelo 
Diretor Geral, nos termos da Potta­
ria n? 203, de 1961, a Comis.'5ão de­
terminou o· seu arquivamento, tendo 
em vista o result-ado a. que chegou a 
mesma. 

De acôrdo com o parecer do Sr. 19 
~ec-retãrio. a com;_ss§.o. reS'Jlve ·c0nr.!!­
der 90 dias de licença para tràb· 
mente de saúde :t ls:..!1G11H de Souza. 

Por fjm, a. CoiDissào COllCflrd:-t. com 
os requerimentos de· Etll Vieira Ktit.:z, 
Taquígrafa~Revisora, -e Deoclecianv 
de ArauJo Silva,. Auxi1i1r q_e Forta­
rü:, PL·U, Dos quais solicitam ·apç.~en­
taàoda, enviandO ao plenáric os res-

1 
pectivos projetos ·-de resoluç~es. 

~ªda mais havendo a tr·atar, o se .. 
nhocPresidellte encerra os trabalhos, 

, lavrando, eu a presente ata. - EVan­
. dro-~Mendes Vianna, Diretor-Geral e 
Secretáriõ da Comksão. · 

'J1:I'ULARES secretaria: Julieta Ribeiro dos San~ 
.Mourão Vii;ira. Pre.sidente. {UDN.) . tos. · · 

Comissão de Educação e Cultura 
.ra.ibas · Mâ.r::u:i~ão, Vice· Presidente ___ ----------------

cPJo~~~ün Parente <UDN> Comissão Diretora 
. \ ' ' 

il.l- REUNIAO DA SESSAO L"EGIS· 
LATIVA EXTRAORDJNARIA, REA• 

LIZADA &~ 13 DE FEVEREIRO 
DS 1962 Paulo Fender (PTB) 19- REUNIAO~ REALIZADA EM 7 DE 

Miguel Couto tPTB) · FiVEREIRO DE ·1982 
Alp~·sio de CatvaJllo <PI~J. .. r · I (Convoc!}çâo cxtraord!náriaQ Aos tteze dias do mês de feverei .. 

1. 'Milton campos <UDNJ. :::uPLE.t'l'T~ .'"'~\ · , • • d ro de "1962, às dezesseis JlCt:ts, na 
2. Joaquim Parente (UDN.t. 1. Ooihlbl'a ·Bueno' ;(UÚN). ~--., -·-so~ .. a._ pr<.;~i_a~neia. ? Sr .. -~ou:~\ Sala~ das Comis..sões, 'sob _a p:-~sidêl'l. .. 
3. Ruy Palmeira tUDN). 2 Padre carazans. (UDN' . .._. ·lo· ~- _A!!-thade,_,Pre-::Clente, p~esent~s .05 Sl..,. cii do. sr. Senador MenezeS Pirnen-
4. Co!mbra Bueno ~UDN). 1, Ruy Carneiro \PSD)"._ .. , . · . .'.. ... , . Gllb~rl? Mm~l~?D;..--"'lQ. ':'ecret~no, No- tel, ·presentes· os Srs·. Senad-ores Mt!m 

1 5-: Joi?.o Arruda tUDN), 2. Bene:ilto VaHàdares--CPSD)· ,_·· .,:vnes Filho, 3 ..... ecrdano, Glndo Do!i- de Sã, Sª-ulo Ram~s e Lobão da. $H-
6. D:.>l Caro (UDN). '11. Nel~on Macul!m· (PTB'i.~ ';,'·."'(l_!n, 1? Supl2PJ.c, reune--se· a Ccmis- veira, rem.:~e-se n Comissão de Edu-. 
1. SiW~stre ?ét'iclcs (PSD), 2, Fz..-usto Cabral ·IP'Í'B). •'- saQ 'Dlretor8.:· . . . - ~· · ~ ca~ão c Cúltura.._ 
2. Ru'v <(:arr.cirO (PSD). 1 1 Mem d-e Sa <PI~L ,. .~tes de _mlçia~'..f!S-tra?~al~hos, ~ .êt, ~ ~ . 
3. J"l!:b::s MRranllão (PSD).. J • 39 secretá:no sohc1ta seJa .consigna-. ·Deixam de comparecer, -por' motive·:.'-:-
4. _r._;Icmzes-Pime~üel <PSD)o \ S:::cretat.la: Italma C1uz Alves,~o:~ do r.ffi nta w~1 \'oto ~profundo pe- justificado,.Qs, Srs. :senadores- Paa:re 
5. Pedro Lmbvieo (PSDJ: ;101:1 L':gtslatlva:. - sar. pelo f.ale:.:imento do Senador ~CRlaza11s, Arlím!õ Rodrig-ues, Jarba.s 
6 ~' ·- · . .. Reumões: Quartas-fen·as, às ~.U'J Cunha.Mello-._ • .· . Maranhão e'- R-c.ihaldo Fernandes. 
1: :\,;~~jj~J · ~Ú~1~---~-h3').:. ·. "· · 

10
ra;:.: · O Sr; Pre~!dentc e dcmr..ts Mem- E' lida e apr-n·-:ada a ata da reunião 

2. Ar !in ti~ F(O{irig:O~ (P~.B) 1 · - bros se assocm.m à homenagem res- Dt,eri;;r. 
S:n:t::t.ião Arcüer_ CPSDJo 

1 
1 ' • _-.- • ~- _;>alt~rúio. a figlil'á dO repl·esent:mte· Inidndo -o1;· t_;.-;::'-)alhos, o Sr. Presf ... 

3. Paulo F ... d~r- (PT.BL CÔf?ÍSS~O. de TranSpor!e~ . do E_sta~~}~<: A~n~zon_a_s·; QU~ d~lr~~; dente n~ocede a !e~tma c~1 • pauta, 
_4, Lima·T~.;.;:::ir::-. fPTB) .. · .. · CO"l' ·=acoes e Obi''S Publ•n.~w qnah_o s-.;:,.~0'-'·· Lg.s1atlva~ ptestóu, ..... l dando ... ::mhe('1»1'<J•{) a Conussão das 
1

·. h_ln~.~in. c'." C3.rva!ho cp[,, •. ~- 11 t.!n!\~ - '·~ ... '"''"~-.~ qualld.ade de 1'! Sectetáno, com.!!. !'an- 1· motp'1.,·.," • ,;__ _ _ "' - _, ..., " S'..ljí>ih!"{ 8. aptcciru;f,q, t 
· d Al'l · · ·1-· TI'tUl';;·i.t~ES: de· brilho e devotaJUento, a3:;in7:.l?.Jo:; · ~ .... 

. G2r:~·etár~o; Renato.-. f~. r wwa -. ........ 'V:. ~\ serviç-os à casa c ao· p~ís. Em R<.:guida. o Sr. 'Presidénte dá a 
Clv·rJ-ncnt, ·Oficial' Ir€gi:::l~ll'~. -. Jorge IIÀ.~ynnrd ... L~-r::si'ti::E~~. (P~_P) Em segui(la· é, prestada, idêntlca .ho-. palàvt~'l P.O Sr. Scnad{)r Saulo Rs.· 

... _- Reuc.iõ:s: Quintas-feirs.s, às 12 ho- Lmo,~ cte~ .• Mato-sh Vrce:Pre •<lo:nte menag~m à meinória· ·do; Senador mOS, para relatar o Projct.o_dc Lei da 
-~·as. .- .• ~ (UDNJ _.~.' · • • .. _ ' ' , Ffrmc_;s-r.o Ç~z,llO~ü, que, em Lcgis~a-- _Câmara nr: 67-61, que autoriza o Po-.j 

. ~-' !-- ·.:· ..... , ~ ...... ,, --·: 

' . ·-~. 

·'' 



Quinta-feira 1.5. 

der Executivq a .. abrir, pelo Ministé-­
rio da EduCa·ção e Cultm·a, O crédito 
especlal d~ Cr$ 5.()00.000,ÇO, con~o_ 
auxílio à RG,cUlda.de Católica. de Fi-­
losOfia- de Sergipe. 

Houve por bem o Senhor, Relatur 
apresentar emenda reduZindO o- men. 
danado Cl'édito para Cr$ 3.50U.OOO,OO, 
do que !az justl.ficativ.a em sen pa-
recer. · 

Em. dis..çus;;ij_o e . votaçã.o Q __Parecer 
do S:r. Senador sau1o Rarnos, é o 

, mefimo UOI'ovado nor _unanimidade. 
·~ :n~iurr;·~o ·-5; . .._J?f~~i1~tffõfiie~ 
a palavra ao Br. Sellador Mem e1é 
Sá. que, passa a reitt-tar o Projeto 
de Lel da Câmara )1.9 H2-&1, r{ue 
cria a EScola Agro!.écnica. ·"Aittõnio 
Versiani Athayde_"~ elit Millas Gerais 
e tiá <mtras 'proviaénc:l.as, 

_ ~ I)IÃRlO DO. CONGRf,SSO NACIONAL (Seção Uf tev~~~irÕ-de 1962 113 
-.. ~==""" . 1 

ve11,do nfunero legal, declare aberta~encontl'e reahdttde urgente na sua trfJ,~ I ~ramitar neste. Casa, seja éle aprlh,, 
.sessão. · mitaçfw nesta Cam ~seja melhmado. fy::.ttó""-e,-t:6~~c,-dtTStilrs-r'mlf~'Â_ .. 

• • ~h na~uralmen~el corp~này :.u_~lL'Ul:;:.e:tC tm~ncins Jegais. , 11 "~ 
Va1 ser _hda. a a.""'. __ _.. :C~êr.::, pe1<Çs: sugesWes e emendas que ' ., 

o S-r. 2° SeCletârio procede à »e dlgnatem ao mesmo apresentar os Lendo, ree_e_ntement~, o trélba)JJo da 
leitura. da. ata da .sessão anf.erior, meus nobres cole-gas do senado, a frm ~rand~ _socrologa fl ~ncêso. Bi?:~~e, 
que, posta - em discussão, é sem lde seguil' lOgo para !l. outra Co.sa Qo Well, ;n~rtulada La. CO•trlttlOn ov::rw1 e<l 
<lebate apmvada 1Co.t121'Csso e ainda na sessâó legisla- enCOihl'el todo o relato en~ paglnu~ · 

. - · . Uv.a. o ordinária do correu~e auo, lotrrar candent-es éie mulheres operarws que~ 
O SR. PRESIDENTE~ aprovaç4o. - '=' uum país civilizado ~mno a f'ran~a. 

"\... · tos que · : .. . . . • pcrfiam coni oS homens à "porta dos 
Sor.Fre a mesa reqwmmen • Tel}ho ma_ hatiçto por _utna diStmçB;-a e'cr· t6rios das fábricas para loo-rar 

vão ser lidos: ae tratamento entre a mulller opera~ ;:,_ 1 ~ d" o ti. 
r~~ e 0 operário dQ sexo mf.sculino. e~1Ptego1 e, vence.ndo a -~a 1ga ?rg ... 

São lkios e defe-ridos os seguin:- Condíç;õe.s especialissimas estão a soli- J JUca, e~as collseouem tla)?a.lha-I no 
·tes: cifar, dos 1egisladol:cs de todO 0 rriun~ f' o:tercado de. r11~0 de cb.ra cpmum dos 

· t o '6 d 1"6..., do preocupações mtüorcs pela Pl'Ote- b.omens, pl'CJUdn~rmt1o, co·~ esse tr-ab::.t~ Requenmen a n. ·, ' e " <. ção da mulher QUe trabalha, através 1)10 eviden!el)lente. a lll~e do tt'aba· 
sr. presidente, de medidas legais especiais. , lha dor de amanhá, aquela que e res-

. _ · . . . ~ ~ . · punsá·vel pelas gera~ões de operá~·ios 
Requeiro, na forma l'~glme-?t-al, sep. f\ Con_so1làaç.ao das Lel? do Traba- fUturos. 

oficiado ao Ministério da Saude, so!l~ lho, CtJJOs nr~:.gos rcfe;-e:ntB~ HO tra.-
mtando as segumtes inforiii.açõcs: balho da. .mulfier ·pre-tendo reíormar no Sr, Pre.sidente~ é ~e-ra ti. e Iut~l' por 

. meu 'ProJeto de Le1 Jà e!l1.U1Clado,_ dá uma. igualdade Jlll'idtco~economJ-Cr. do 
Fede '\·_ü;~a p:o Projeto· e:rn tela, o a) qual o total de numenmo re- exemplo. perante o niun0~. de Que o amlJGS os seXOs, aleudidns as pecuJíu-

Sr. Senaqor Lobão ~a. Silveira, pal'a ceb1do pe~D Estado ào b._mazonas, en; ~Leglstador brasHeiro se p!'eocupa cum 11ds.des orgànica.s de cadit trabalh:::.­
aprcsentação de_ emc,nda. catl~ um ,do.s exercíciOs co_:u~reendJ.do., essa [hStinçâ_? fundatuent[tl. 1 dor. A natllreia iJiolÇl_gicu da zn_ul_h.er 

A seguir, o Sr. ~residente pa.s.sa entie !95;>-1962, mdlCfiDdo se. 0 Al't'. 372. da dta::.la consolidação i.ror,Jõe~lhe naturalmente: su:;cetlbll~-
a palavra ao Sr. Senador Saulo Rn.- !) data e nome dos recebedores: _ e que não pt~tendernos modiflcaf uactes - cansaco fácil, d1ante da. m~o 
mQs .que, tece considerações rl.cérca com 0 nosso projeto, r...ssim reza: de obra exaustiva ~ da preocurw.çao 
do. Projeto d~ Lei da Câiharu. nú- ) o quantun~ recebido . com indica- que a aflige, porque sendo essencial-
mexo 93 .. 57 q~c regula. o . exeroício ção dos titulare~ ou verb<1ls, porme- (Lendo): ~ tn~nte doméstico ela tem a .sua produ .. 
do.Magistério Superior da Marinha. uonzando~se os. recebimentos pelos oo- "Os preceitos que regulam _o tra-i tividade_ reduzida no final_ da sua jar .. 

Pede o Sr .. Senr«ãor Saulo Ramos vernos dos Eshdos e_ pelos M.u111~~~ haiho ma.<;·culino são ap1tcáveis tlO) nnda. Htb:,mtiva. 
que o referido :ProjQto tenna ·tâpid.o p1os, - Sala. das Seçoe~ em Btzus11 • t b lb f - · - -
andamento no Senado Federal, para 14 de fevereJ,ro de 1962 · . - P<wlo .r~ . a 0 emmmo ~ en: qu~ ~~o co~ ! f:stes o.s rundamen.tào co1n que jus ... 
que, lograda a su_a aprovnção, seja Coelho. h~uc\!'1 com a_~f1°~e9,:w e.sp'"'c.al do 1· tifico a minha ProP-,osig.:lo. Paço des .. 

\ 

_ ~-- . tra_oa no da mu t...r , .ta tribuna apêlo acs ilustl'es lhem-
possivel 0 atendimento das l'f.vimh- Ora, st·. Preslder.tf. várias ca:l.S'a.s ~ brcs da douta Comissão de cnnstitui .. 
caçõ~s das pr~t~s int~téssads 5á no R · ! o 17 d 19o"'2 na socied~de modernP. trcuxetam a >'!á-G e Justi'"'a, onde o o_ rojeto se en-
próximo ano letivo. Esclarcoe c inda ' equenmen o 11. ' e ,. ' r it . ~ . ml-11her do 1·ecesso do lar par~ o tta- ccmtra, ps.ra que o julguem e o exa .. 
que, ·F:_o lC ara ut·gencm para 0 mes-1 Senha P''esidente b"1ho nas eruprêsas comerc.a1s e m- 1uinetn 0 Dl"l·~, h•eve P""'<:ivel, " fim de mo, tã.o logo ch~gue ao Plenário, r .. ' . "' ~ w. ,_,...,... ... 

ad 
. . • l Requeiro,_na forma re~tmcu~al, <P~ dustrius. E' conhecida a discussão co!-resoondermos aos apê!as que, l'Cpi .. 

N. ~ rp.a~s h~yend~ .a !t?.:ht., .en- se o!lcle ao ,Sr. M1mstrv da snud~, so .. na. matéria por Vários trat:.:.dlstas eJ,to, tm1ho reve-b:ldo de númems o~el'à .. 
ce:rr~-se a, pres ... nte 1eunlª"oJ _JavJ~!\- hcitanlo in!Qrmar quaJ a sltuaç~o de juristas nos Foros de t-raba1ho já e~is- 1fritn e comerciárias. 
do. e}l., Evanãrp_ FDn§eca Pa_ranaQU.co, .enquadra.rttt!nta do pe::lsoal da co.nwa- tente!:~ em. todas n ~oci~d~de.<J. :E' co- . · ·. 
cst~_~ta, q_lle, uma vez uprova.da, srná ,nha Na.ciÕnal contra l'itberculose, no- nhecido que ás g·uer::-as fornm o prí- _Era o que tmha a dt6el', ~nl~or P;:~­
assmad~ pelo Sr. Pres,dente. Jtada.me:n~~ no que_ c~ncerne 1:10 Esta- meiro f::ltcr 3. traze~· a mul!~e!' para o! . .3Idente. (JI.!uito bem,. -['dmto bem 
---------~ ---~------- Ida do A.m.azono.s, mdtcando-se a de.ta traba~h~ ~:htt>-s re;..~t~ad~> uo homen1,! Pal;nasJ. 

< • , em que !p1 env!ado ao D: 4· S. :1?., su~st-rt-umat?-O nas iaiJ:nc:Is, ne.s em~ 1 o SR. PREStlJEN'J'b~ 
ATA DA 9P SESSÃO OA 4alcons1derado c lor.g:o perío?o en1 qt!e fo1 presa", enquantc>_ o ho.~em, conv~ca- · . . 

· - · ' '· publicada. n. tei g.ue amparou c1tado do para o '3e!'V!0o mult3!\ exerc!tfl-! Tem a palavra o nobre Senaé!o1 
SESSÃO LEGJStATJVA EX ·1 pesso~1. - sala das Sessô~s, em 14 de I ~·e, a. esrJ:,ito bélico nc;; <:'lmpos d~; t!~'~l~i~. ~t:-~;?": per. ces:ün do no'Jre 
TI\AÔRDINÁlifl\, DÀ 4~ LE-'!everetro de !962.- Paulo CoelhO. ;a-o.na. ,· .. "'"'·?· --~'g'" Rjatlnho. 

>- _1, O SR. PlttSIDEX'lE' ; . :>e~ .. u!ada a Paz, n mu:!1e; <;,I~\ ciJ.'i- i O Slt 1\i'HÀNlO LÁGI~S; 
PJ~L:·~T~JR.~, EM.14 ÕE rE, Não há mai.s P.x:pe:!p>nte para ;,et :l·t-~s •. ct:l, po.r:que se H1e reco;l?1_-c.a-{ de f Senk i'.--:.c1ettte a~abo Ue- receber 

.VEREJRO OE 1962. I tido _. ~~(,~'?, a !adl~J. fts1ca, a lU.el'\;l;l.ntlcl· d.:t A::;se"i1o,{.a Lf$-l.Slabvn do meu E.<;-

I>íâ:sióJ!:loicrA oos sR.s. 
TO MAR1NF!O E GUIDO 

' Há O!'adc:c. inscutos. . j' Jrtan:1 ~!.. para cumpur 03 me~mos, t-ado dDis apê'~os no senttdo de que 6e-
, ; . , . ~ 1 -c. t;?bflhO~ do homem. M.2s, com 0 '1r;m "o:~tc't'r,J.ctcs pelo M\niatério da 

GLLBE:R-1 rem a I'~~uy,:l o :noote ~~nador~::.(l•-.c!tG tl.::t era l?dustnai: l..~io c, cpm]Vwrão e Olnas l?ublicas, ntravé9 ao 
MONDIN jPa~~lo re~d'~ :- .. . . \o,., H~\Tüj v d~ 'm~_qn •. ua.: çs."-e .-.. de,n,Ive: 1 ;)ePa! tameuto Naciun~r d~ E~tradas 

1 O Slt. Pb"Ll.O FE:\iDE'ft. ldn-;..'1.o de p,odJ,-ltl.tú..rlc d. cnutu 1 de Ro:iaii-?tn e pela Corm~sao do Vale 
'" 1, hv"n'-' ' "fi ,.,,·"utos • ·h"tn ; . . . . à S l ro.s de amnos os sexos foi ehmll!::!dO, e (do <::-§o Francisco a.::sunt-os de extra .. 
LU) 't ' _..,,., t: .., .. u !...• •• c. " - l tNâO •o· e1'MIO n1e O crft Wl) ~ e- ,. h d , 1 r1 ' .. ' ~ 

...... ,< , • .. • ••• , • • j .. .' _,·. ·· ' t' • ~ d , . ~~ ~!1 ;u se 1econ ec~u esa? o..,o umajc;:"dm.ãlla 1m·Jortância o pruneu·o dê .. 
::: ... }t~eSt"Dd:O:::; os l~l!s. se.I<luoHos. nh'-;!l. P~e ... Hl_en.t~,. ao eti:'reJq,.,_ a. ~ra1.n . · _ ua1dcde na )Jxoducão laboratrva do 'Es dtz , ~s.-..eit ão ren'licto dos tra\Ja-

• • 1 taçao no :scsaoo, do PrOJ<nJ tle f.>€1 1 ·~ .,, , , d lh ,. ~ • v, <? ~ • 
Paulo Coelho - Vivaldo Ltma - \ J>.:; ôt, de 195 ., q_u<c U•;emo~ a !r..;ll!'a , '--~.,êm t:: a mu e,. ~ ! lhes, da 1 o::~.ovm que l}J:a .as crdades 

;-''aufo Feride1· -: .. Zaclwria::; .te As· 1 1e culJmt'er 3 e~tJt Casa, e que dlS-; . ., ~ ,:le :~gLla Branca e,l\~~ta. G~'thcle .• am-
- · - . 7 , - d. <'·"' , E i

0
- -"br a l'"'d, ·'lo ao horáoo de na-i' E' au1aa a Co.IISü!lc.l)..çno d::ts J_,e!S oas locghLadas no no-~lg?uc~ cl.:ls ~ecas . 

. <:umpt;ao - ...,oolw a ,_,z,t'e?r l 'll :Poe su e L ""~' • • --<o ~ilaoa)llo qun deJnnnlaá qu• a 1"a-~A P"O"Jde"n•t" »C1<lll\"da 11e'o hod•t· 
~ : • ·· • balh d 1nu1her operana e comerem- ~~ . ~ w •• • ~ • •• , v _.. ,., .. -" .c. " .... ... 

gento Ea•·ros -- Leomdas Mello - dâ, 6cU~atnos esbl tnbuna pa.:u tecer b::llho _ rgua.l deve ccrf{!Sp<Jndu rernu- Lf:'gJs,atJvo de Alag~:ts, Qtrnvés d~ ;·e­
Joaquim Parc.n!e .- Fer7wnàes Táw- /conslderaçóe1:; de ordem econOmico~s)- ne~a~ao 1gual, obcdl{'l1tc a pnno:!lpW queumento do pe}.)-ut.fldo P1~~J:'!;o ToLes, 
ra _ Meueus Pimentel . _ s ·r , · cial o. fim !le j•l5,_11ícar aqueht. nost:a em-~nado de. mha c.onleu~ucra mter: 

1

. deve .se! at.e!l~úln COJl!_R ._nw.;:1m~'1 ptes-
. . · e gm L'r:JPo.si~ão. 1nacwnal reah7.ada em 1942:, c»A Bo~ ~e~a rJRO so pelo~. cp~;o;ldera.veLS pre. 

~~farmho - R_eqinaldo Fernandes -, _ , . , ~- .. , , i gorá, que is?o mes:mo ef:ta.bele-cia. o l'!·r-os q_:.te a paral:zt\çi:\O da P?m;tru-
Dix-FilJ,ít Rosado -- _Argemiro de . FiA ] A re~lHJ~~e .s0,Clal lJI a_ .. lle_n~, . te•n I an. 377 da consolldttção diz: !;ao .?<1- rodovia v~111 c~u.-:anao m~s 
c. ueiredo - Novaes Filho - À rãnio I cf?nsultudo, ultrmaruentr., a. vanas I~ e- . m·ec;numnentf:\ CQlno m~l.O de :w.slstn· 
g . ·_ "· _I dJ.das Por parte. do PD!Jgte_sso, a um. "A adoção de úll?didas_ ele pra- à populo.ção daquela l'2g_5i1o atlngjda .• 
Lage_s - Ruy . . Palme~ra - Stlvestre jrte_. des_aflig~-la. Os. maJs .dtr~:__.s~~"~e- tedio ao trabalho .das mull_h_eres nc- moin€n.to, pêlo.s terrivei;;; efeitos da 
PériCles - Lourival Fo1ztes ·- Joi·qe mas tem s~do obJeto d~ d:.:'c-f_..?es é ~considm·adu de orQenk. pi•Vlica, sêca Que nssola ctaucla parte do ter-
Úayna,·d - Hcriba1ào Vieira ~-- o_ ví-/'c_u~d.~dçs~ e ,cal_or~as f';: as v~·z.es m: não jm;tüicando de forma ulg~-lrilót·io_ alago~no_. o s.ertan_ejo aJ&g.o~~ 

. , . · . . . . teillllilfl.yeiS, ~.;OUlO o ~(l,O, por exenl ma a redução do .salário'' , no_ S?ni':.or PresJd~nt>?, nao bate a.s 
d1a 'J elrctra- Ltma Te~:re~ta - Aloy- pio, entr,ç H:; propostçoe::; de refopnu.s ' fp.oria.s do Govêl'no Federal pnra men-
st'o de car·vq,l!zo - Del Caro - Àry Ue base. cl~ Retornm Agr~rla, ~\.ê J~pJe, I'vfas, Sr., Presidente, é j:Jreci,.:;~ cli:J.!') diga-r urit [\UX1lio. o que ê1e aspirâ 6 
Vrmma _Jefferson de Ag~úar _ Mi~ senl so}t;çap. Ma_s ,lqd9 esse: r~Jtet:ess.e ~tm pa:5sp a f.rente Of-S$a q~c$tao de(que lhe seja·prOporc!c:mado ganho ho-

, . · do Lt;!g'!S·Jatn·o, ahpal de cVJ:1t-asl 9a de· reccnbecmle:nto do trah:?Jho Jgual par 1· ne.:to atravês de t.t·aba.lllo ronst.!·uUvo 
gael Cmllo - Calado de Castro - ser cr~di~-ado _à nossa preocupaç~o à~ ra re .. -ri•merar com ,s~lúrio iguaL Não e que_ lhe ó.ssegurc recursos paru fz.,. 
Gilberto Jlfarinho =--Affonso Ariuos desopnmJJ' c po.vo. ' se t::ata de tr.aba1ho\iS'ú?J. !U<l-5 .ct~l1 zet~ faee as eno:-J~_es àificu}_d~de::: cnu­
- Benedito Valadares -- NoyJLe.im da , Te_relpos de apreciar. bf~Ve,1úmte. o trabalho de valor .socHtl Igual. A1 e :nuas ~da ctevasLaàora es_,_m~em O 
G ·M-u c L'' d Projeto de RerrJ?Esa (ie Luct·os e o Que está a distinçfio. Porque nf..Q ;-·e/cutro nuêlo, Senliol· P:·esír!tmte,, tPJU 
..-cpna - ! .. on U1_1,lllOS - 11lD e prói.ü·io· frojet~ .ae Re{Ol'àla Al5"tá1'íS., Pode a-dmitir f!UC a mulhN~opei·ária, Por ObJetivo a soluÇão- dl) g!'HVe_prO-

Mr1ttos - Pedro Luàovico - COll/tM para os qtl<Jl& fomos cunvocado:s o:tra- tendo quefâr..eres dombt~co;:;, 'tendo dr:- b}emn (gle ~e a·p:·e~ellt:f fl;T t.rave~sb 
bra .éuerw _ Jcão vmasbous - Fi~ , 01·dinár iame11te cuidar ·da aJlmeht::rçã{J ctos fií11os. da~ do São flt'ancL"c'o, o 'ChÇ-~11arlo ·rio da 
Únto MiÍller _ Lopes da Costa _ Alô ?em ct-hbatgo:-; d<1 urgl'!ncia con! que roupas brancas do lar e ültlH.rts Vezes nnidnde nac~ona). ho lre.~fzo cntr~ as 
. . · ~ · . derem os e;.rarninar ,estas dua:s Pr..;poM aPressadarnente, üas o'Origaçõc~ culi- c~U~dr:~ de _Penedo c Neúpo!is, a pri ... 
Guzmarae$ - Gaspa1 Velloso - Sau- siçõ"és, licito se lo.:· na e;ue, também, nárin.s, ~eja cbl·igada u prodÚzü· no merrn ('nl -{\-lago% c n. out:·a no Esta­
lo Ramos - hineu nornlwusen - rf'tÚwi~amoc; l..'etta pre,s-;m pà1a O<Jhos seu trabalffõ;' e na qlwJÜl.arle de má- do d~ SergJpe_ InexLstn:dó t.U~1a )J~nte 
Dániél Rrieger _ M'cm de Sá __ Gui- proJetos de tgual .sto;-nJf.iN~ão. no sen~ quina I1Umani. itrual'tllente t:omo 0 lio-:ja nmr n.s duas ma;·gens do SBo J1'rS.ll- · 
do _M· onàw. _ (
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,. t,l.di:l éle ll!lJlOl ar as afll\'Ô']:<. do tralJa • mem cumprindoQ 0 'U""tno hor·\no na j c.sco, n t!aves.s1u. ~ntte t'Ul.:.Oo e Neó ... 

Iha dor nac.L'Jnâl. . fâh; 1 ~85 e eumrê~as' c·;me.·cu1~~ _, polh ~ f.e.íta em baL~us, pet ~er:.;,;e.~~~s 
o SR. Phf.SlDENTE~ 't.-:nho 1e.cebir::o. s.r,. Pl!O',foente, ,nu· ·... • .. . . · r:, 'p:u·Hc,\1arf's. e tns tftcJentc:; 20 ::t~~n .. 

ll'leros apelos de mulheres ope1ànas de I f..:~se o nspecto humnnttano ·do !lleujcllm.::nto do w.\Jego t'.:J.da ·.ez mn1c1·. A JisJ.a de presença açusa o com- São Pnn!o. Pema.mbuco e d<:! minhfl -ptoJeto, para o qunl cbnrno a a.en- t ~~ comum gnstur-se ma"s :ie mu rlla 
11areciinéhto de si~. SenadoJc:S. Hu· 1 terra, a fim cte que o meu Proje'(' çiío do Sen.aQ.o. no ~entv;n d~ que) tV~q})z.. ':'> f['31iza·: a t:n1•r ... ::.ll- jo :;_"":[,? F':.Rll-
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~~!..~~-·~:t{c.$-10 mais g_ra\'l!: e qUe se a,fjnna que,csp·_~sa a mesma te~:e. Entrctanto.•de- pela p~rcepção apurada que v. Exa:... 
..... _ .. -.4 11n1is ou de _[-'epedo urn núÚH:ro ~'1~~11Mn.'1 tl·echos da. me.t:rna rodov1:1 t..1iio tt>l<.o: r•"'COl!ly:cer que o BrMH a.s::ina- revela, ao se opor, em linguagem t-ão 

clávei de vriC•IlO..''. Ta1 esta ao- de co; ,:~,o;\ a nêêé1Jit!'lr tie- ~ ~~ 1e COll)õ(liifl>< _ ., t1á :::r~w/) tC'!JlPO, na sua- comp9.'Ü- vibrante e forte, ao Cl'ime que, na ver­
vem embaraçando a. drculaç~.o da 1 ~ .. l. <!l:tes do_ in~en,lQ. .S<?b pena ele pre1ul§,......[,~.::-.l.a;:;n1.rH·a.. -l1m êrro que. p:·~.ci:3_a da de, se pretende praticar contra Os. 
queza não apenas nos Estado~.- de Aln~ I :lV-'- c.~t:! .. -;',df·nn•tJ,-., · r~_. r "'.lil1Zl.40. Pre<'Isa::nos redJstr;Dwr nordestinos, .'!'Ob:retudo _ contra aquêle& 
gou.s e Sergipe ma.<. dificultancto a pró~ -E· 1 . . .... · E:· el nu-·· q_, . .::t"M! PO?t.lãçõP.:;. Estamo.s, no mo- que habitam os EstadoS ma.is rigorosa-· 
:pria llgação Norte-Sul e deb~rminan- 5 ·, 1i

1 ~~le~l~;S~~md'a ~ia~o ee 06~-~~)tu: lif',__ .. ;confun~:~tind~1 re~orrn_a ~gl'ál:Ia. mente assoladc.$ pelos fenômenos cli­
do o que é mais gl::ô!ve. o encareci- p~1bl1c;s, ao 'oireto; do Departainerno~-::·~::J.l _<'n!Oll'..!:~çac~:; .t?l?mzaçao anph~"?: mátlcos. 
mento dfls mercadonas (ranspottadas Nncimial de Estradas de Rodagem e ehL __ meliwr é!JsL,btJ.CaO de gentt_.r...... o Sr. Jorge Maynw·d _Permite 0', 
co~_ 1o ~umento 'dos fretes. Su_gere o a•J Pre~idente da Comissão do Vaie do reg1o~s abandonadas. Se temos vmte nobre orador um aparte? 
Le,l:::.atn:o alag-oano, em requenm~:z:to São Franci.,co todos homens 0~- re- 1111lho~s de nmc.est.mos agJoment•.l::.>s ~ 
da autona do Dept~tado .l-I.ennque crnhcddo espi~·lto público caloroso pe- ~n:· terras c'?n.sidera_das, .m.esn~l.O po:- V q SR .. AFRANIO LAGES -:- Com 
Eq_ueiman, comç._ 1!1ed1da obJetiva~·~- dlcto no sentidO de que. 'tomando co- Ex·.', como safaras, 1sto e, mferteis ..• mmto p1azer, 
t~:~11~e a .comlssao do Ava_le do "',30 nhecimento doS .aSsuntos ;1versados.. O SR. ___ AFRj\Nio LAGES-:-. Y· Exa. ·o sr. _Jorge J.V!aynard _Ignoro g;: 
F.dnc sr:o a sua depcnct:_ncw em. f e- determinem .. com' urgência, providên- me perd~e •. nao a:, c~:m.<;Jdert:,I safaras, ·11Ctlc1a que V. :Exa, traz ao conheci­
neno que ~onha e~-n }taficc• }1elrr:~- c:as que venha.m atender aos justos ao cont.rano, -~eclarel QUP sa.o plena-,mento do Senado,,da c.r::~r:.sposição de 
he te a .baJ .. a de propuedacle dR Jlll.S- reclamo<:: da gente alagoana mente recuperav.e:!;, cinco milhões de norde"hlN para ou 
1m.1 comJssno e promova quanto antes - " - · , , - tr .. 1 ~e d • • - · -
a aquisiç~o de outra unidade para o Sr. Pr-esidente,. lendo o "Coneio da O .~r. _Paul? !"ender.- Se sao r~- d ~~ leg 0 s _9 Pais, ... _Ela nao_ pode 
l1lesmo nuster. Por out:ro lado, a refe- NTanhâ''. ele hOJe. deparei com uma cupe1avei.s, precisam _tuttament.o p~u_a/!:! ar de set_ ment..:~o.,'l, porque en-

,J·ida Comi~ão do Vale do ~ão FrLn-·noHcw. óue como~ncrdestmo n:io po-,se tornarem agncultaveis. Se possm-:tao, ~m. quatlo ano::,: o Nordeste .se 
· cisco e o DNER deverão estl~dar e dar I dcr;a 'deix<l~· de trnter ao collhec1men- mos·, nas proximidade;:; dessa regi á o J-esvazull'la, ? que .ser:a um ab~urdo.~ 
. ~xe~u_ç~o a um plano par~ a ,<;olw;ão to desta Casa: Trata~se de um d~s- terras ~gricu!tâve~s à e_sper~ .. d.~ :t?ra-:- O Sr. Argemzro de Figueiredo _ A 
. ~efllJliJva d.o assunto, enc~r:'..pando as pacho teie~ráflCO relativo ao.o; empres- t;os e nao po~em.o., fa7.Cl m1~ 1 aç<to çm notlc:a da t~·ansposiçào de um milllão 

n8.lsas partlculares ou ex1gmdo dos times que serão concedido.s peJos E!;- massa com uhemgenas, taçamos a co- de nordestino'> ja to1 connrmada nUma.. 
lleus proprietários a obsen-'t~ncia ri·.w- t.ados unidos ao Bras~! para a.ssistên- Ionização .;oro elementos nacionais, entrevista do Sr. Celso Furtado E' 
l'osa de um horário prCvwmente esta- c1a ao Ncrdet..te. distn~umdo os nordestil:~os dando-ll~es portanto1 uma questâo de números.~ .. : 
belecido. casa, Implementas de lavoura, e assis-

Eis o. q'.1e ela diz: tência alimentar até que a lavoura . O SR. AFRANIO L.'\GES- Sr. Pre...--
Ao secundar os apêlos da Assem- A mtssâo .. presJàlda por Merwin prõduza. Aproveitemo.<; ·as terra.s fér- sl.dente, a.grad~ço ~ apattes que ilu~-

bléia Leg·islativa de Alagoas. quero· t · - · d t t1am a comumcaçao Qtle faoo a·- Casa - Bohan. passou cél'ca de três me- ets que est.ao a espera e braçcs, a ra- ,., _ • 
ainda aproveitar a oportunidade para ses 110 Nordeste e estêve de acõr- vés migrações intel'nas. i!:s.<:;e meu . Ao nobre Benadol· Paulo F'énder, de--
solicitar a atenção do Excelentísslmo do Com tõdas as iniciativas do su- ponto-de-vlsta, :!a.ro que, ~?ndo exet·cido . o honroso• 
Senhor Ministro da Viação e Õtr~s E, C J~ _ c<Ugo de Dnetor da Cm·teu·a de· Co--

~ Públicas. e do Presidente ela Comi::;são permtendente da SUD NE._ e "'0 O Sr. Jóaqumt Parente - O nobre lonizaçâ - ~ d. t · 1 .!<"' t• -1 xceto a quo 'e refere à o nao o Igo na ma mente 
do Vale do São Francisco que à frf~nte ur ,,~~r>._ e.. ~ ::; I orador permtte um aparte-? • comO motivo de org·uJho mas de. •a" 

· t t- ( " tran.sterenc1a de hab•cante.<;. _ . A • .., ..... de se orer.; ao ·impor antes. vem exer- , o SH.. AFRANIO LAGES _ Com t-~sfaçao - durante a minha admmis-
. tendo uma política administrativa COMUNISMO· l.~atls!'ação. ' Lra.çã.o foi que a Carteira começou a. 

digna do.~ melhores encômios. I1ara . . _ .
1 

_ 0 I operar. 
mai.::; dois pt·oblemas de vital interê:~- O funclonano .b~ast eno .rcc - O Sr. Jo'lquon P::reute - F..:>toa in- Não confundo absolutam€nt. 1 
se d,'l economia a lagoa na. A Lei 'de menctou a evacuaçao anual ele :_ttc teLramente de acórdo com' o que v .. nização ~om r~forma a"'r:i.ri:1 ·c~ o ... 

·:Meios referente ao "orrente cxen:icio 5 m1mõe"'. de pessos.s da ·11erclo- ·Ex'' acaba de declarar ~&se é tah1- relo· · · · t b. ·"' · · a.s. " · ,...._ t.- ··' ES I · · - - · 1 n:a agTana e amem coloniza-
. consignou uma dota~:;ão destinai.a à ~ada regmo. '-"" . ecn.::~~ ~o_~ .- bem. o pon_to-'-1e-V\Stú. d_o· nu!H'e SHia- ção, porque"a co1oi!fza ão d~finid e: 

Jig;aqão de Penedo à BR-11. Acon·;ece, .adus Umd.es opmam q,,,. e.:,::~ ml- dc·r Ar,.enuro de .1',1gue1redo qu~ teve de eto 1 · d ·. ç_ ~ m 
porêm, que aé set elaborado o plano - g'l'aÇ.'W fOl'Ç~da poder-'''·. ser con- :cportUl~ldade de externãr sêu pe!~sa- cr •: el na a. m~_Is e que ~-regula .. · 

'd:! economía dita verba foi incluid;.t no tn.produc~l:le pnn~_"F't•!lie~l:.e !:.€ :m~ntn qtlantlo ap::eciávamas as emen- ~~n~~?a~ d~ p~oplied~de r~~\~1. e da. 
nH.'.<;mo pYJno: No ano que pa:;sou. Se- J.s ·:!sttitos a que f;:.~,~tr. ae.sr.1n.a- ·das ao Plano Diretor. da SUDENE. 'dOl~z~çao 0 IOmem do .,u •. Jpc, 
nl10r Presidente. tive ensejo ·de ncupar do.s os habitant-es não .. eEev~rem Não sera !'etírantlo cearenses," piau!- Diarite disso, o qUe a SUDE:NE pre-
a tl'ibuna desta Casa para salientar o }Jr~~:-~~·::wüb par"' tecetl~-;.o.~._ se- enses ~ _rio-grandenses, de suas reg-i- :·e1~de fazer nada :mais e do qne unla,.__ 
isolamento a que se estava imoondo R g·tmcto se mdico~1 en: fant'!s f.U- ôes pn.ra colocá-Jos, em ·~t~do.s . que veliu'l. idéia, que eu julgava. ab-ando-
c:dade. de. Penedo, a capital elo E.aixo tor.zaci:r.·.. A l'!gltaç:w cv:Uü!l!~t::\ possuam terras fertei.s que reso:vere·· nada. Tive me.<;mc ocasião de com-
São Francisco. salientando Ql1f tal no N•,lf.!t.':.te bra.slleno e:,tu at::an-~mos o pl'l':blemn. Temoo de ,"-~!coutrar u-até-.la, não at.rave.s da 'tribuna desta.. 
ocol'ria quando o esforço dos ribeiti- (,:a!ldo J.:vpmções cn•1c.\... na opz-~sn~uç::1o JocaJ, .Casa, m._-as em arc.lgo~ publicaàos na. 
nhos são fran'cbcanos conseguia- elevar ~:ao de ~Jto.s tunc~~~~:~.J:- an~cr,'· 0 Sr. Argemtro de Flguc:redo Impr~r;:;a e. Cln_. conversas ma.otidli.S. 
a sua producão rizícola ao expre.:;sl~·o can{)s, o.: qua1s t:u -.c.:. ~e mo-- Permite 0 nobre orador um aparte? com t:.:em~ntvs Jcgado.s àqcela Supe-

. volume de 1·inilhão dri sacíls e QLLWÕ\, t~am rr~tocupados CO!ll 11. S•tu~-1 _ ~ · · d~1tenclêr:cla. Au·editava- sinceia!fle-n-
. a Colônia Pindorama introduzia pro.,. çao P0ll:.wa geral de~a r;,._.çar: su .. -: O SR-. AFRA..-''HO LAGES -- Com· tê. repitc ll.L~"'! i<\ tiver:se dCJanan~cido. 

cPssos a~ricolas m?dernos e, obi:inha .. am~~- '"ar.~· . . . \ ::~ctlto prazer· j· :L-tão ~ dti nÓ.jc qu~ a.. SUÍ:E!·m· j.ne-
u~:'. fatummen~o _:w de ~1ar~~u.ia d~ Sr. ~resid.~nte, em requ~):.:nen.to q<.1e i'· o ~r., Arge1n1ro de ·Figueiredu -· ~1?-.:1~:-~ H\~er. m_,;<;:-aÇ:-tD" .íOJ'~:<-ld;;o., ~'--. m;-· 
o. o em d~ 40 mtlhoes _de ctnzen os_. Co encarnmhe a Mesa, sollclto mtorma- , ""'~n~<a W!o-me com v .. .Ex:.:t. pela op:.- ~l ~u,a~ ~sfJ{!ntanctt ~ant.~ : _d~'iY• . ua 
mo fazet o escoan~ento desses ~ de ções ao Superintencu-:·nte da Slil.JENE.,t11ac- que em~te a respeito da co!On!Za- ;:,UD-Ef'lE C:Gm,J dc,qualqu0~ mg~o go­
o:;;ro;; produtos agn.~olas .. :~mo 2o.~os .. ,;;trave.s .,a Pre~idên~ia· do c.onselho_ ú~: ção no Maranh[lo e fo!g.:o em .\'e_ntic:l!' ver1:1amenta.l; .u'-"'~.'_e;n. encor'R)á-la,, c;:i-· 
C~· ears. etc., e de p. oduto., mdu~ LI Jas, \ Mmistrc.s, a nm a e que es . .sa notu:nr I qu~ um l'epn•.sem-.ante ~ec:era. a a :~ 1.> enta-la e. en~am .• nfla-la. a ftm ue .evr-· 
como tecido.s de cêrca de trê.:; fábricas ~-seja escüuécid& porque . .se e veniaê.e tondade de V . .Ex a .• illho de ~ru ES- ta~ que os norde.~t;nos . ?roc~1'CJJ1 l'e­
~xistentes na região. de óleos. et~ .. se que. o Sr._ Celso .I-"'urtadü, ms.:i"-t~.·~ a :t:ldl) mtegra.du na. reg:t::!0 nor.._les1.m~. glpt:.;:..·, co::nQ Btr.sllH1, G·:;:~.s, 1-:Ui'&.na ou1 

0 põrio ele Penedo. esquccidc aban- ideia:de tor:;~r ~ migrs.çàu a1~ual dél::-'.tm~r-õende .a .lp:an~ade-.: pa.r:'.t c Nor• ~ao Paul.o, n.: t:spera_nça de atcançat 
àonudo é frí"quentado por um nl:.mero ma1s cmco r~::lll1;es de norjestmo~. em :~'-'~lt.:, da cn,:.maaa ;,olumzaçao ci.G M:.1- , .. nelhor sttua~ao d~ t-'lda-. e 0 Qu.;: en-

d • .. . d b····a -~.,!\!pouco temp() te•·1r,mos t•'2~Ffo·mat:o c.,;·:t:.nav. lnt.:!H ...... "ment-e, o SenaJo, ao,1 .C:~)l;t.rMi~, multas vezes, o~ decf'p~o:tvna. 
ca a vem n!enor e em a.g G~~s . . I . . - . t d- ~ .• 1 tem;:>o em "Ue discutiu I2S.S" ·,0 . . 
respo~ta ter1amos Senhor Preo:J·:lente NOtde.ste num v as O •.. e-eilO. ... '-' e~neL a, O sr Argemiro d,., F~~·ue<n'do --

• • • - ~ - • • L .. 'I , . nao eMa v~ bem a par. dos OVJet!.vo~ · - ·:~ 
~:t .T?avm?enb.tçao c~m rey~~.t.Imento ~-:::.- 1\<.:rdestmo •..;l.e ,;:,_'lJ • ..--.o~.·:.. pva~:-m C[>-~ qun.sc s-:cret.o.:5, uo Super:ntenaentt: d~ 1 :.fwto bem! . 
J.aluco c.to t.techo lO~OvJallo 9u~ Lgal!ar mmha V():t ·~ de:xa:- ..:.c t;·azer ao .. ~;!.J;)ENE, lll: tbc:::~1 re aqu~:JR me(:,·,, i 0 Sfl AFRANIO LI\GIC _ Sr p .. 0_. 
Penedo. a BR-~1 e data neces.~1d:lde ~e~cvnh.:>c:rnent.o do seua.:lo noticw. d~ .,'I\:nl1um urasirt;:n·· se uporr, P. .. ,· .1 .. ,-~ I . .,;· .. • b. ~ .. ~ :,. ·.~ :. -
~e r rev1si.o o c1tado plano de economia\ _ . _,.-- ~ · ": •. N r i 3_ I , ~, . ? , . L ,.., ~ ... o.ü.:t. . -:.Idenu:, aos no 1 e;:; cote, .. .,. -qt.... ~>:! 
para dêle sé retirar a doticão orca-!tanto Inte .. e:~e I.1ao" P:·;'; .. o o l€ ll,.ç.~o de qu::tlq.Jel partQ.OO . .urasll, es- fllO!lraram com seus .apartes q;Je~·o dl-· 
:rnentária· destinada à. execução d•J obra -~te. co:n,0

1 
pala t_odo ,~ Br~~~:'~r . 0 .. ,.a. ~a.,<! ve,<"Cad.e, ~Jesne. q:w ::~y,_ 'e;;p;;ü;,.-,. !zer que, efet_ivametlt~, não d?u com 

d~ tanta sionificacão para a vida eco- Se ,1 ~a Jzarn~.0~ e.~~<-.· n:l,~;%a 0, ,~_ '"' -.~' -~t:l, .que tenh<l Pot ~-bJ~LV::> .~PrOl-':.:!·· viso de yeractdade R rnforrnJÇ:lc cons-· 
nõmica e tocia\ d·a fertilíssima região I. da ?a! a. ~oloc,ü .0;:, _notd~ .. ~ .. w~ ·' ~' .. lt~~- .uque.z.a~ d~ regJao e. 11111;zar . o LLante do attigo do "Correio Ua Ma-· 
do Baixo São Francisco. O outro pl·o- outt~s areas, ~Olr.aten~.0~, ?~ Nmc,eu:elb ... H,~. 0.0 num,l:~. ~ll·:·cs.c.:-l"?.te. "'- tm; fnhã". de iloje. Por êsse moti\'o, en­
blem!l prende-se aintla à ·re[!ii\o do I um Imenso v?s .. o e ;~vHne~JlS~~~,_nosso de cn_ur noV?!:i lJUC<f:O.s de produçnu e !.::anunh:'!'P:. requerimento a Mesa, in­
:Baixo Sãc Frahci.sco_ Trata-seJa pa- a.testad~-.~e .ncapa ... ct~d:" :': ",;::,;."' ,,~0 cte ~'.I'.-IJlZaçao. 00 ca.~D ac Nranl\~·.C: ldagando da Supei1ntendência da 
ra!izacãn das obraS de terraplZf'ia~-em \que c-b;;,e .. v~mos .em ~enas .e.d~..;Ç',-\porcm, _desp~rn 3 _rneno;-3-u dt- toei~~ U1SüDENE _se são procedentes as noti-· 
~a BR-l L , trecho' TerrH Nov~.-Põrto 'rai~tent~ arJda!;. e safa:·as, ~o mo a:5 lo- r norde~_.tmo bem mtéllC:IOt':~JQ!J "' que v o .. -~ c: las tran;:.mitidas pela Imprensa No­
Rent d.o Colégio. em·territória al8.goa- ca~Izads._ no ~t~do ,ct:_.ls .. a;~·. e q~ejt1heça a reall~açe regi.Ol~ll, O _q_u~ ~t: v<_~-iorquina relativamente ao Plano da. 
no. A BR-11. conro se sabe. vis1 esta- fmam_ n1 "'cupel a?<t_5,_P'"'1 a_ a aou~~!tm ~ j pre:e~d~ f3.zel' -no?re .:enador _6,fmnw 3:Hiene. O requerimento está vasado 
beiec.cl' a lin-acão Norte~Sul en·;rocan- e eslo...., prodHZllh1·J peifeJtamea~e. O Laoes, e dar soluçao s•mpl,;,u c c prc··l ,_, 0s S'""'linte- tênno~· 
do-se com a Rio-Bahia. pe'rmi•;indo o Nordeste b~asllelro - po:::so '<tf.::mar.lble~1~ da.s sêca.s. E' lUg;:- ao orob:?· i'" ... ,, , . ~· 
tran:::pm·te rcldoviârio até João Pes.<.:;oa porqu~, r..::plto, sou fliho da reg1ao - ma aa calamidade climábca Que se f Sr. Pt·es1dente: 
Pm rodovias P"Vime1üada- Partindo possur t~rms melhues qur as de Is- C~bate periOdicamente sôbre 0 Nordeste , R ,- d . 
- - . "' ~ · ''· ·- rae' A mi:rrc ão tJrcadR qur. ~e pre- Q . ' · 1 equeremo.~ nos ~ermos o Reg_·1~ 
d~ Mace16 e::n direcao ao Sni. a estrada 1

• l:. aç : . . .· - ·· 1 ~te1em, a .pretexto de uma superpo- mento em vi' or se·r:.m solícitadQs·~ ~ 
€Slá revestida de P,avimentaç?.n as-fãl- tende fazer. como a retHada anual de 1 pu!c.ção mexJstente, des1ocat nordF..s- ~ e in nd_n6. ' _J ~ , 1 , · · ~ 
tica até. TE< na N-Ova. De Terra Nova i' o§rca _ de :.:m\'c. mil.~ães. de Jlorde::.l;- 1 t~nos par outras unlctaae.s ('j !-"e.dera· ~u~ ~ .t~ .• : ~~Ug~N~~-en\0. v1

l?"'nJo 
àPôrto Real dó CGlégío á m9.r:!em do

1
n05, e um cnme nao sotne'11t-e conti,a ,.:;ao. A C::m.st.ltu;çr.o ctrtQrmina que 0 a.o 1 m.'-.e::;: . .1!> .. , ~.raves o 

São Pr.rrncisco 0 DNER e.fetuc,u ot~r9.1 o .. Nordeste ~ contra :1 econom:a brast-,(')cvernc cuide do pr. obJ.e,1;a da sêca. , Exce_en oiSSim,~ ,s~-n~o: :t.€;::.J~ente _do 
rle terraplenat>:em 2.brindo ao t.rat'-:o!~O len·a. ~ombatencto o tt<nômene- climático e \?onseH:o de l\:l.m,t.o~ a0 segu~ntes m-
g::·ande parte -d~~a ma6níflca rodoVia 0 sr. Paulo Fender_ v. EX~. dà agi!JdO de ~~õrcto c~r:_. (~·~ fatôres_ 00- ;,ori~lnç~e\ ,. d. . 1 . 
c q.ue devr;"{t ser pavlmentadP. dentro, J1een a ara um a arte? cra!.s da r:egwo. A _C1enrJ';l ~ os tecm- -... ~ , ~~. em.,. p .. ,oce encJa a_ ~ot Cl.a. 
de curto prazo. Ao visitarmos Alagoas.\ ç p p jcos ncs dao.a solu(;ao autent1ca. a ver- .~L{1·•1s·111:·rda p,Ja .~mp!'<&i~sa n11o"a~orqm_:-há pouccs dias. fomns informa~los que, 1 O SR. AFRAKI!) LAGES -· Çmn. dade;ra .. Out1·as n:tções jã a Ctpllca-, na c. di~Utgacta. uo C~Jr~elO "a ~_Aanha 
Hm uma eKo]icacão plausível. as ob:·as;J~'anae r r:1zer ...... ro.m ... •\.ss!m, ajudaremos -o homem on- :do .~to ae Jarre1ro, edtt;ao de hOJe, re­
de terraplenagem dessa. es•x~.ó.\ hs:!.- l O Sr. l:'aulo Pt.~uzer __ -- Tenho cur1-! de n~sce .. vi~'€' ~e trabalho. Encerro mi- tlatl~l\ <l.il pl~no ~a SUDENE àe ~ro­
't"'am ,ido su~spensas qr ando faltaram . c! o nesta casa ODlllloes ~onsonant~s 'I nha l:ltrorm.-;.wo nobre Sena.dor Afl'à- t mm ~~· a mJgraçao forçada. de cmco 
ef·:·ca de 6· (')U 8 quilometro.s para .atin-. ~om a de \1. Ex a., c.omo :.. do no I)!' e 1110 La~es. ('íJngJ'atulanco-me com v, J mllhoes de l'l.-ardestinoo.. anualmente, 
r;lr ~cidade de Pôrto Real do Co1égio.1_2f?gH.OOt Ar~e'-:!.F'; d•_. f';~-u:iredo _"Jt;rlE'xa. e com o nobre povo de Abgoas. p?.;:·r. oatn1s regiões do pafs, piano éste 

' 
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que t·Eria sido- revelado à Missão Ofi- ra i~:ú:lu?t-ri;tlizar_ não ~asta apenas c1·i-~ sunto.; :f!la5 acr'edito. sinceramente, I no ;3ul, imagü1~ V. , Ex!). como. fi caí·~~ 
cial das Estados-Unidos no Nordeste ar mdust.nas; e prec1so" cmdar tam- que o Diretor d·l SUDE.."JE o que pre- os Estados maJ.S poiJre.s e maJ.S "S•.·::GR 
J3l'fiSHetro, presidida por· · Me:rwin bém da agricultura, aumentar a pro- tende, em defJnitivo, não é anancar j. do Noreieste - Parz.1ba, Rio G; ande 
Boh::m; dutivid.adce agr1cola,- .a fim. de que e~ ta, a população do nordeste, de alguns do Norte e CBará. - quanoc o h:":!lll'm 

b} em caso a.firm:ttivo, se a sUDE- forneçlt os· neces~tírios recurscs pa!·a IE~ta~os onde se encontre-, pm'a colD- 'que ainda e:dste _po1 la no tr!lb;tl.ll3 
DENE t:::m devidamente planejada a que a mdústrla possa sair vWL·tc..:m na cn-la em outros Estados, e sim apenas t .._<tÚi!C.?, uvcr c1enma ue qne no NlJ.·-
alHclid~ migração e quais a.-:; áreas don- '!luta de conquista de mercado. · ap:cveltar ~ertf!.s regiões hú.midas, ~d.e! 1;.Úü~o na tunu ccloniz!lçáo, cum o 
de .serao deslocados os nordestinos ., ) 7 _. . . l' Est~dcs vismhcs, como o Maranhao, •POíl~r oficial todo canalJzado para Já-
bem c~mo as regiõ-::s do país para on- o ... Sr. 

1 
~c1 naM.es !u~m a - Da -1- por exemplq, pür~ nel!'s cOlocar aquõ- ' lll 1 e.::.Hil~1UOS vUhOSJs -e re.::t~rso~. fl­

d Eserao traslad~dos; lcen._.;:~, p.t.a um aparte. /le excesw,de popula:;ao que, de qua1··j UiHJCeL:cs~pnra ral nm. Quan:!.o trrcr 
cJ qu.a1 o valor em cruzeiroo do in~-] o SR. AFRANIO .L.-\GES -.- cmn 9u('r fonna, não. poE~a szr aproveita- ::iência de que no M3.nurnão há c?~:.a 

... ·estimento previsto i)e~u. SUDENE p:.wa muit\ ho!lra. · . u~. nos _Est~~cs nativos .. Por com?.-J ae graça, aS'.:!.:;-~êpcl?- m~n_cen•a _ao 
a colcnização pretend1da. . gt.mt.e,.tmaglnemos uma seca n~ no~- 1 !a'-lrador e assistenua mcd1ca mn~ 

Sala d-a;; ses:!õe.s. €111 14 de feverei- .. O ~!·· F~ma"0~es ?'m.:o~a ::- E' u~?! ~~st~. é c:aro que o No!·de~te nao :;-1 gu::-m lic::ml. no i'o:m·C:.este! nit·-se-á 
ro a~ 1962 _ A/rtinto Lages. f~ to t.a.o ~vr~em~ -~u~ .~uv~da. ctêl.~_,s .... , i m, ~a~ fm_ma algu~a, tenenos e 1__..-, que ê problema em que deveremo.:> 

~la_ o m-sn,o qu_ <lCredltar pos_:-;a ~. 1 Cl}-f~Os paut manter_ aqu,ela p_opulnçao 

1 

,~-, em fl.mçt'io <io" sentimentos t!e 
Qnero díz.zr ainda ao Senado que mdwíduo viver sem ccnrer. Como é •·m loco". E' p:·ecJso coloca~ la em abu . " t" ,., i ··-te: 

logo que fui investído das funções de po::-s[vel trabalhar a indústria sem que qualquer parte. por conseguinte, creio hum~ntdade. Rcalmen •• ~· .:.-!a. c:' ~ 
D1retor da Carteira de COlonização do os o-pel'ál·ios tenham· as.segul'ado, de an~ que, na verda{.le, o que pre~ende o Di- !suge-:,rffio.s q_ue O Go_vt:.no_,na~ el<l~J~.­
BÚlc--o do Brasil, como nordestino, to- temáo, o próprio sustento? este só retor da SODENE, é qué depois de ter 1 y:u;se um pianc de . colomzaça<? r:m a 
mei, por conta própria, o deliberação pode· ser dado pela agricultura. rn~ feit,o ~eu plano de ind)l.:;-trialização. e I t::r,opo-:.·c~cntu· .,m~!hOi'CS co_nmço~s de 
de ü· a Pernambuco e procuraT a dústtia sem agricultura ó p~r~do-xo em de 1fl'Jgação, do Nordeste o excesso ca vwa_ ao.s lwm .. nz; que sofletn la na 
SUDENE, para. saber quais os seus pia- que ninº-uém pode acredíh1r. I pcpulação que não puder ser colocada, regtac; mas o tato e que o Plano es-
Xtos relativamente à colonização. . ~ , , quer na indústri·:l, quer na agricult~- j tã errado, o Govêrno está_ errado, O 

. , . . . . O SR. AFRANIO LAUES - Agra- \ ra. - e digo exce:::so. pcrque realmcn- - que lhe ~ao~ por ae\o'er, e ajudar o 
Lã chegando, ve_nfl.qU:-1. d~cepclona.- 1 deço o ap_arte do no~re Senador Fel'~ i te 0 Nordeste já possui êsse excesso, ·nordestino. na região onde ele habi.kl... 

do,.qu~ ~ada_haVl aa 1e.spe1to de co~\nande:; J'avoru. Ef~~·l.vamer;te ?· Exa.lou, pelo menos. no Ceará, êsse exces- É combater o fator principal, o moti~ 
lumz~_çao, obtive, a,pen;s. ?o Chefe doi tem raza.o. O f~ to e que }?OJe so. oU1am so será colocado em outro local em vo quase exc1usivo ne desordem eco­
Depa.trun~nto. de. A:oo:1cu17ura con2 par:1 ~a _Hldú::>~1'1il. 01·n, c_ preciSo gue que po.ssa sobrevier. Ct·cio que me fiz JlÔnltCa do Nm·deste, que t, 0 fepónte~ 
quf'm c-omerset,_ a mfoimaçâ<J _de qu .... se de a agncultma mawr atençao. entender. Neste ponio concordamos n das se"as E a assistência in 'oco 
estV.VI\. s-endo feito um plan? plloto de\Pe!o descaso com que tem sido olhadr. ." ·d . t· 0 ._ " ~ ,; - .· •. ~" 
colonização 110 vale do catnaratuba r f. d .. · t al -:. numa parte e di.ECOt amos em ou 13.. pob cic ~_mt. o modo seta a adveu;ao 
na P·araruU. < ' .' es .anv.1s so '.en ° a cnse a n · A parte em que realmente discordu- da ciência. e da técnica em face d pn:· 

. Temo3 depoL<:>, o.comf.w.nha~o 0 Pt'e~ : _o Sr .s:{!r~:o Mannho_.-:-- O nobre_ mos (' aQuela em que o_.Piretor da ·su-! d~ ciencia ~ ~a .. técnica ~,;n facr:_ ~o 
!';ldcnte Jânio Quadres .1 Joao Pessoa lmador peimn,te um a.pa1te? DE"E . . ·ct t d I p1oble-ma pumano. V. Ex- tem ~o- .. a . · __ , . ~~ tnn. arrancar os ES a os no r- .. ~ e ., .. t l i ve 

. no !;)ncontro de Q-0\'€-1'11adores, ttve 0 ·sR AFR.ANIO LAGES _ :o ; . _ . ~azao e m con"'1a u C! mas u~a Z' 
oportunidade d~ falar novamente com j1 ~ • _ - v.s destmos populaçocs Q\le-. neles J?ode- \ v. Ex~. revela no bnlhante d1scurw 
0 chefe do Depa.rt..<J.mcnto de Agrkul- nao. . · riam permanecer e alí subsistir, quan_l que_ es:a produzindo. 
tura do. SUDENE. Indaguei de S. s~ i ~Sr. s~rv_io Ma. rinho -_Nobre Se-~ do acredito que o que aquêle õrg5.o I o ;sr. Fet•nand'es· Távora·- Penn:t~ 
como ia o plano pllôto de colonização 1

1 

na_oor . Afr«-!110 Lage:>,, ~~~hei oport~na pretende· é anenas dc.:;Jocar para- ou- o nobre orador um contra-a par~~ no 
do Vsle do Camaratuba. ":::--J'nnca pen- a. mtetvcnç~o de V. E .•. · ao ~o~hzrtr . _ _- .. - l ,. lnobre Senador Argemh·o Figueiredo? 
sei que colonizacão fâssc tão. caro'', ? momer~.toso ~ssu:::_to que cs~a ll~a.tl.o t10::. E;tados, em condJçoes me.hOrA I · 
~ ·l'espondeu-mé êle. "Vamo~ reveria re~ençao da l'egta_o .. norde.:stlna. f>~e= a exc,!t>So 4e população que não puder. , __ o SR .. AF~ANIO LAGES _ çom 
!.odo o plano porque a todos nos cau- {ondl com ca~or a müa_l.açao da :S!J ) ser contido realmente nos Estados .udo o prnzel. 
<: rd d 1. sp':' nt cust dos ln DENE e conttnuo acred1tando que da -1 ' ' I 
·-0~t·Vt! ~ e,1o e a 0 0 0 - l sua :1tuação advirão para 0 Nordeste 1 em qne 119.-S<.:eram. O Si'. Pem_anàes Tát;OI"f! -·- l!: e;a~ 
ves 1m_en os · : _ _ ~ ~ j os benefícl()._<; atmejados.- como v. Ex- \ . . , , , . . ro que em. qualquer parte onde l10u-

Efetlval;len~c, c~l.Ol:,zaç"Jo_üao_se f~.t. celência, eu me insurgi também con- 1 ~ f!r. Algen_wo .. de •. Ftgueue~o,)-~ver fa~to. de braços, náo haverá ço\u .. 
~om ~ou~o d~n~eu?, _c~lomza9~.o naoj tra e3sa m.igração compulsória, ;1liã..s 1Petmlte o noble Ql,\ÜOt um apalte, nizr~<;t.J de IOl·ma. r.cnht.Un'il,' pcncrue 
~~"po~e 1:~Pl0.\ls~.t. c 1e~e.ssmio ~uel irrealizável, de vez. que aquéles QW!! O SR. AFRiiNIO LAGES ~ Com ,ninguém arrancarã o nordestin!) llO 
~r,_amsm?.::; nP/1~Pll~do~t exrst~m e,8~~~) forem arrancados contra ;>Ua vuntacie / m:dt::t honra. )sen tor~·üo quando ~li encontrar m"\!J:ii 

oJe. P?~o._a unal n ·O e om~ •J, do seu ''habit~t" n:tturalmente re':.m·-. ,., . . -. . . ·. _:de vida. · 
os cn.rpteendnn~nto~ de. colonl.7:_açao que! narão a éle. Nenhuma fôrça 0 C'ii'it'l- O LI r, Alf!Cnwo de Ftgueucdo ~; . . 
temos no ~I:a..~tL. vr~on<?SOS, sao ;~.uase Irá. :Acredito, como v. Ex.1~, que ,;s:;a Ccnform~: d1s.se ~-nobre Senn.~lor ~i-- ! o s:·, Argennro ,Piguei1'edo _ A 
Lodos .de ll1lCHÜ!Va P.nvada. Nao, s: notícia_ não tenha proce~ênciu, por·· ;!andes ~avat:a, tJvemoo.' ~o d!SCI.!_tlr t :f'cme o tem arrancado, muitas vê..:t•L 
cunhe~.e .um empreenctm1ento de C'?..lé. que nao se compreendena que p:ll'a Plan? D.r-eto1 _?a SUD~N~~· _ocasiao ~ae . _. " "- . , . . . . 
ter otlc!al que tenha dado resl!ltados\reabilitar a região nol'desUn:~., 0 ve- tocai n~sse as;;unt~ .. ~mguem _pen-sa,, u ~'· Fe.nr,u~fc., Jt.WVra -- N'i::'iJe 
..:ompensad_orcs. . . . lho sonho que vem desde 0 Impérlo, / com .. o drsse -V: EX.· n.a pouc~s mstai:-! .:aso e porque nao tem nem recm~us. 
. No Governo do P!esident,e Getuho! nos víssemos na conting-ência anri-. tes. em se p1e_v~lece1 do P1.c.mo. nes.,e it;cnl t~&Mlhüi 
~~7al'gas J.a.nçou·Sc mao do fm~do dos I humana de deslocar violentamente I des~o~-:tmento tmçado do excesso po- i .. l·a" , . - .. 
ágios para a i.mplantacão de três co~1 n.<>rte do popuJuç~o que de'ssc ott •l"- pulac.onal. , ' S~ tem .i ljalüo na .sua teJia, ddo 
. ~ . . · 1 l''.... "' - " • - "' · 'Jrrao am1go eu1 q·te n·tsceu e O" c 
1~n~as, que con.segu:ram um certo cs- tqu,ele jeítO PJJe!:'.ta seu t:oncurso ao de-\ O Sr. Sérgio Marinho-- Is~o .'lÔ se·· \~- -. morrer lin - 1~cm' , n .·:. 
_tagio ~e desen~olnm~l?.to. Pou:o .. de-;.sen.\'o1vünento ,ecor:õnüco ~rasilei;:o-lria possível num E~tado totalitá1·io. ;u.se~a . 1 g' 0 a. anc.J.t:j, .... 
pois, as as.soc1açaes p1hadas pas_atam Quanto·ao outlo p1eblema que V. ~x- . . ,. : ~\avmcto a sécu, ou um~t ~:l~~<.miUJ.de 
a dirigi-las ~ elas Pl''?spe_raram com? cel~ncia com gra11:dc~ opor~unidade fo- < ? Sr-. AIUe?~lro de :zglle<redo. ;·-:-' (;Ualquer, que 0 prive ·de e;;rv:.cl>, lla-
1:\ do- P<1rana, Castrolandm, que es:ta calizu, peço pe~·m1.s.sao para acrescen- \! ~xatame~te: . 5Ç) mT1

1 
p~ad.o to~~! f·~,- ( t'-n '-':.n•e-~~~'- procurará irr.\J:-~\·r .• Nr~se 

dando bons resultados, a do Estado do ta r que V. E:-:.\1 não enunciou aí ~1m a no _se da mltlnad ta . 1
1
·Potese · E a <t J C'-u,o mio pJ'eciso que nlno-uém vá 

R . · t ct d It cto q e ·e i· de- rd 'd 1·, ·. \razao e uma e mm1as emendas '10 < .• _ • • "" 10, nao em a o o.;> resu a s n . pl m ssa ~ ~m _1 e~ OJI_ca, segun- pê 1 0 .. t dr SUDENE 0 ;.;;_ atra~ dêk. E 1m:tgu:me. Quanrto üni. 
se e~<iperava e a. terce1ra, d<! Pindora- do a_q1.1~ü a u~dustna fJCana _na de- J. mo ne.or. a .· l : ... e.xc_~·· 1 ''f'' • .• _1 .,:r•; . ,,.-,-, . ~, 1t, , , .. _ 
ma, que sofre grandes sequeias da or- pendencia estnta da economia. E' j;;o p~pul~cwnal po~etHt _Justlftca~ n :' .. :.' ··'-1., -:. -.:n .. ::-~___,~ ? ... :;,~~\ D~_NE, ;_ro 
~anização primitiva que a1i iniCiou os- mais do que uma premissa teórica. E' colontzaçu~ em out10s ~tados, .... R!~l 1 ~ _., '""""" · :~i:t_- .. ,. __ • / ·':"o-•ll1 R·, 0 .n~:t 
'trabalhos de coloniza~;ã,o vai $endo re~ fato que a ex.perLênda comprova. os b_ase, UQtutalm:nte, em~~uado~. eshb1::~, ponto de Y ~ ~ ~ est.~. Desde 1que ~I1J:l 
cuperada graças ao espírito evoluído países que se industrializaram 0 con-/ tiCo.s de que ê::;se exce.,.:.o eXI~Ee, mal-i: falt~ de b1aço~, nao havera cot-:nu-
d Ren~ B" -tholet que rganizou uma seguiram graças ao desenvolvimento 1 de ~ato, quem conhece a regmo nor-: ::.::.: "'' ~:::1n a nwo de Pe11s !_)~ües. _ 
c::Operativa~l e vai' intro~uzir os pro~ agrícola realizado ou na met.rópole ou; de.sftJ!nta nbo motmedntobo que encontrR {;: O Sr HertbaicLo i'tel!'a Pem•;':e 

]' · O ~o·t ct u 'd d j a a ·:1. a solu a e racos · · ,....... - .. cesses mod.ernos de agricultura. nas, c_o amas. s r..-3 a os n1 os . rt ' · · · · u nobre Ort"\dor um aparte? 
Am~nc~ do Norte fundaram a S'..la i o Sr. Sérgío Marinho ~ princip:ll-

Antes de. encerrar essas palavras, re~ industna ~esenvolvendo paralclamen-~mente para a lavoura_ , O SR. AFRANIO LAGES'-- GVJ: .. 
pito que não sou contrário à SUDENE. te sua agncultnra., porque, como mui- , . . j _ç.:;,:r)~o com .grande prazer. 
Como nordestino -nlmêjo que a SU· to bem disse o nobre Senador Fet·- O Sr. Argemtro F~Çjuetredo , . , . _ , 
DENE seja vitm·iosa, que realmente nande.s Távora, é \um imperativo bío-· Exatamente! Quero pedir a atenf'ii,J ~ '? Sl. flelzb:t~o ~ tetla - E:.tou p.e 4 

reabilite o Nordeste. Entretanto, re~ lógico. um individuo para cresce!·) de todos os norde~tinos para 16M>. i namel1te ~01l a11
ü com V .Exa uc 

r-eio que venha a fracassar e a co-m~ precisa alimentar-se, ajustando-se 0 ,Percor~·endo a _zona sêca do meu E::-: .'u; p~·~r-c.:-~-:, ~J-::~ 1·<< (J m_-;·.J:::ilrn7!1tn üt 
prometer o destino da- l'E.gião. Ao fa- individuo à indústria e a indústria ,,_o I t;ado, onde estive há pouco, b:.l.tj à 1llotaestmo Ht;mnt~ de sua regu1.0 pa~ 

· . zer esta comunicação ao seriado. que- t indivídUo. E' um truL-,mo, portant.o.j po1·ta .de um homem que outrora H-· l:a outra. N':o cnamos a SUDENE 
ro nle~tár a Nação ~ôbr~ o seguinfe:: Iiêsse medo, congFatuio-me com ? . nha .sua família prqduzinao, re::di- l)an~ isso; cl'iamo-la .pnra fixa~· o ~·A·­
se reahnente a SUDENE pretende le- \Ex.~ ~pelo pronuncm.mento a re:spetto lzando a sua tarefa diária nos trl1b!t-. de.shno em .s~a tena e re~p_pera-lo 
var a-- p~_pulação no!·destin_a pala o~t- 1

1 de 1~H~ u.wmentoso assunt?_ !', como V. lhos agdcol'2.S_. o. qn~_ >.encontrei foi\ neS-s~& _eo~uhço_es p~ra q.Jo. V1Vü_1:\ € 
tt'as t'egloes, esta nao se1·a a ~soluçao Ex .. , ln:i-urjo-me contra e_::.se desloca- apenas gente mváhda _ .. 0 velho -~JW~, se ~:x~, JamaLS cnando Situaçoe.-.> ~ 
que reabili~ará a região: criará sim i' menta forçado da p'opulnçao do Norte. fe de família, as mulheres, todos m- j conatçoes que o force!_ll a nb~ndo•1a~ 
maiS um enorme deserto um vasw 0 SR. AFRANio LAGES _ A~ra- I váhdos. lt!':'Se ponto é preciSO que 0 i a ~na gleba, da qual nao se p'J:::~_e afas. 
neste vasto Bras1l. I de[:o o apa1 te do nobre Senador S6!- 'Senado o pe: ceba e a8s1m 0 propr~o ta r e qua~~do 0 taz voLta as 0~ tme.ra.'l 

Sôbre o plano d1ret01 da SlJDE~E. g10 Mnrmho. . [j GDVêrno O que es~á owrr ... ndo é o· ;~~~~as p~~ou;~ode vlve\ lont:irg~~n 
\_ quero ,91zer que outro .d1a o ex-Mmt.;- 0 Sr. Fernandes Távora ermí.- deslocamento do biaço do Nordest'! -O cnamo~ a .... · 
\' tro Joao Cleofas autondade em mat~~' te V. Ex.n um a ai te? p . I pata Sul do País, para outros E5~a-; O Dr. Celso Furtado ~e· assim vai 

n_a de agrrcultra. chamava a a tença o I p 1 dos em Cond1çõe,s geoeconômicaS rna:s 'proceder, conduzhâ mal a' SUDECE. 
sobre o fato de qu~ da.s quatrocenta.s O SR ft.FRANIO LAGES ~ Co:n fehzes, não pot espínto de awutm·a Eu, ahis, esperava lSs~ e ftz meu p--,-.o~ 

'::' págma-S que possm o plan_o, apenaslrntllto puzer. 1 lcto nordestmo, mas pelo abandon·) Olt testo da tnbuna destá Casa,' Juura­
~tr~s ou"' qu~tro referem-se a ag_ncul~ 0 Sr. Fernandes Távora ~•co~~ I que está ne: moT(lento. ora, se'o llo'__~t-j p rn~c de nsta e (>r,re. desde q•1e haj!\ 
tma. Lto e clamoros-o. Qu'i'11quei pes- cmdo, em tese, com essa opmião de V. li destmo e5tá abandon4t:du ~\.H!. tet.a, ~~ F1gtte1redo, com quem me sohdanzet~ 
~oa que se dê ao trabalho de est.udar 

1 

E."<." e com a do llustre colega, sena- o btaço deserta dos -campos mmur I - "'"'!") .,_ .. ., ..... --~-- - - --- • ~ 
e~onomia ou que le:a o.s econqmtstas dor Sérgio Marmho, a quem já apar- hora destas e o 'nmnem "tem a c.erte. '!:! oh .nc ... _"nJ.hv .._,n......-J:>c - .ngr .... 
tn,,del no.s, como Ros~off, sabe que pa- teel mais de- uma vez t>ôbte N-se as4 t teza de encontrai condJCões melhor('-: J deço os apa~ tes ct_os nobtes Senado-

\., \ - ~ ~ , 1 ~>.ll 'F<>t"I"'"\H; n Tavora e Herlba.Jdo 

\ 
\ 

,. .. /. 



.. ' 
fevereiro oe lYO:t 

"'~~ 

'\ílüra, ~~iY>:~ t\3.~\.Ú~l.~ o do uv-~~·e se~ ja, .t:.;i-5o s.:- tl.2"iia Exc1usi··;<-:raeute à eu:n~r:-iÚJ. Advil'tu ~:m. taf:jJQ, S. ~x-J_I !1~ e ccn:;rl'esso prepal·:un-sc Ptlm :l:ii~ 
a:ac~Gl' l!rgin/ro de F'iguelr2do. J:;rc-mt:üstr:a uo uçue~~r. ;I u üw~ .. 1:!-t .\j,ue ~1,,:,•.:.: çmJt.:J)U<H :.1 go,3r \'iar a U(!Sdita. do funcional~mo, con-

N&o t:olltOrt1(J cüm a a.ftrm::ç:io do Int~n·o;?ue:. ú mn. (/Ds. alt~s a.i::B22Ro- do prt!s:!glu .. 1h'. meo~Cê\1 no ~'iE.'JO jol C~[fén.~o-.he, mais uma vez, o 1·~mc ... 
6o:?C'1.t:o;- ['elnatid::-s Tin:e~·~~. d:; Qll~ nü n=.s t:·;) Sr. Getso 1.•'\ll'Laa:J,~oPrc coma 

1 
co~.'õ:::llw ((e i\1mi..o,tro:c, qcr::..l ;,eJ:l o de d1o comado e mcndai~ de uma majo-

Ncl[(i ~:;:l.c .ia l1ú C:i\te"::o de g;mte. r·Hic se c;;:plic.wa o subdesenvoivrmento (lo W1l aos bon:; :,fi.1J) 'ô,\.re~ · r,!) r:\:: ta do es· raf!ãO _~c wncünento".s. . ' 
bfl. ' · Piauí c do .r:w Grande do 1-!ol"te, onrle ct:Hndo p:o-.o D:·. ,h~y Gon1:;rt. . Sen'ta ~G o-u 5ãr;,:, de c.um~nlo 0 que 

o Sr. l•'enwndcr, Távora - hem niio há.. a v.gnJ-i.ndustriaç_ do _açú-ear. Em nnme ct:-t. Jhtu-:1, $1'- t•re.~nlm~e, 
1
s:gnifica aumento ele eo a lú-D'V)ilhóes. 

en.::nditio. par:l as condiç<Jes atu:ü~ .. Náo poa.e n~e 1·e.o;ponder.f , .. · ESJ.l2l'O v21· C.JW:!Ulela a pnvlmentut;>u. r;~ _n:dho,~· hlJ?Ote$e, n.a de,.,;pe:-:3 e 110 Vi:':l1lü.3 qu~·h a_grictütura e a indits:.ria, Agora, o Sr. Celso F:urtao.o, fmal- da Estrnda Rio-li,lhla, ctentto do pra ... ,D?flclt. ButJJra. éste à casa dn.<:: três. 
l'l.tt.;~.lménte, não ocupa tôja a g~~nte merne, · -ret,o!ve~l ei?-carar o prol:nema ,z:.o r~it:r)do. " _centen<J.s (!e hilhôe.s e, então,' ·.inda. 
CJl~~ pode tta!Jf\lhar. l!:ste··o· sentido. da agru-maustna do aç~c.ar e p~·oturar Era o. que unh<l a ü1~2r. ~MUlf.G qu~ <ls. cccuo:mas se Jaçam com 

0 
Com o ~Jto índice d~ nat~lidade que melhorar a sua p:·odutlvldade. o ar- bf'/11.). ~uwr ngor, o saldo negativo do expr .... 
st vt>.üfka, no Nordeste dent.ro de gumento que usavam era falso, por- creio_ ficara, <liillal, em 200 (HJlJõ'"~ 
pDuccs anos não st;>rá possivel mnuter qUe afi~·mav~n1 que os va1es onc'e H lJwcat!e 0 fi'$C:u-so do Sl .. Lima Pols· _ainda não ~~tudo. A fim" ~le 
e;;>:;-. popu111çU:o. lti c na d. ucar deve J:l.r Ten'e~;cc O ST. Gllberlo Marinlto neutrallY.'l' nb _eu , va ,a a . e aç , : .... ~ {t d.ei.Ta a Prc •. 7énc:a, assummcto-a . . .v., €1~ ora .ar:_~nas ern p:~rte, 

O SI'. 'PRANI(J. L'GES' _ Ba· 0 ser reservados s.s cuJtuns ele s1~___. ...t!:,- o unpacto da!> .eftu.s.:oes maciças de _ "" .n. .n.. _ o Sr, ·umrto Mo.ndtn. 1 
fluxo natural da porulação nordes~ téncia · \. .. pape -mo~da. acha-se em trâns:to n& 
tjní!, 0 que não quer dizer que st: Vá. A técnica, moderna recomer:<ll>~q~le ·o sn. i'R(i;bHJENTE:. c:unc;ra +dm:> Deputedos, um prtJero 
procurartelevar êsse fluxo. as .coltura.'> de cana de açuc:;t! nao Tem a D:..lS-1'1'3, 0 no!Jre senaclro 0 1_ dv l~l au"on:ancto o aumento dos de .... 

o_.nobre. Seriador Argemh'o ·de Fi-, ma.ts ?e façam nos ~ales _e, ~1m, ~os b:;rtu h.~2r.nno .. - 1 ' RD::1~o.s, compuh::nnos dos. ~an~os na. 
guc1redo dlE=:e uma verdade e dou 0 tal.lolerros, 'On_de a J?lOduçao e m::nor, 1 w~~:.t.~H;: Com esta provldencw. im~ 
meu testemunho de que a agro-intlús- , ~eli10r e n1~1s tentavel. Os vales es- o SEN:FOR SE..t\lADOR GIL- pn:s~1~1d1v~1 .. _yü:a-~e arestringir·o ef~J"" 
tria de ac,~úear em A1ago9s e Pernnm- tao ~e~do. hberados para a cult-ura Lle 1· BElrro MABINB.U PRONUNCIA t·~ ~as emwsoes sc1:re os meios. d~ .pa-
bvco s'Ofre a falta de. braços. Há uma subsJst_en~m. . · DlSC1JR::SO QU~, EN'YREG\JE A gan.ellto. A .pressao da Pmcura sô-

. Ju1a tremenda pa1·~ produzir-se; por A tecn:ca Ihod~rna recome_no:a q~_le REVWllo DO OR.'\DOR, .SE...tt-A ~re _oz prsço~. responsável por sua ele-. 
"Essa razão. Em outras tarefas a f.~ri- as _cultur~s de cana tle açu~~u nao I PUBLlCADQ POSTEnlO.RMEN- ~~~çao em íace .de. uma Oí"erta qu~ 

cultura também· disto se resse.nte. maJS se taç:1m nas vales e,. snn, nos TE. na.o cre~ce ,Propo;:clo!l-a.lmente, resu.it:t 
:Porr.ue, na verdade; os homens v:Udos taboleiros, ond~ ::\ proa:ução é ma!or, 0 SK i>Ri!:SllJllEN';.E: da t_ote.!Id.P.ae d~ meios,_de pagamento. 
imigram restando sOmente os que mellwr e ma;s rentável. Os vales_ es- f; n.ao _ .. pfn«s da q~antuia-:Jc de nMe ... 
nada pra{h.lzem e apsnas consorr.em. tão sendo 1ib.etad()s para a cultura de ( Tem a Pt':lUV!"U.Q-:llG;Jre Senador Mem ra .,E:mmcta .. A medl~a tend~nte ;l (!);~ 
lt o que pesa sôbre o :Nordeste e o está subs;istência. , I áe Sá, nos téymo.:.. uo Art .. lú3, ~ F'. -~thJZa~;., P:_1.o re_coJh~m~~to, ti\Ua par ... 
le~nndo ao subdese-nvolvimento. Dai a n?~<:.ssi.d"ade. urgente de a 0 S~ llri..E\i.'l llE Stt.· 1.~ sub~ .. an •. Iar oo r.tmhcu·o que 3CIJr-

. , , , .· . . SNDENE eÍ1carar com rua!s objetJVl- ""· ' ' · • . . . 1 ".ao 51;~e;na b~~cário,_ a:presentu-.se .. , 
A B_f!DE:NE.. oe .. ena _ol!I~r ~als _pm a dade o prGblenut da · agrk:uHu.ra no r (Lê o scgu.iatc discurso). fl.Sdm.' cc_t.r, _um _H.L~petatlvo de aPso.lu-

~ agnç_ultura! P?rque :mdltstna n~o se -.d . _., . ,., . - l . ta ptemenna. Entretanto, , 0 aJu:U<)O 
Jl':'Provisa, p.ao se .realíza·eu1 .P~Uco N;~ ~Ótse, 1~0~cfeu1~~~~ .... es~e~~":'~1g:rsçao. Sr. PrendQnt-2, Srs. St:n<ldores ·- prr;::et~ cte lei, já_ çom pa.recens i..ft­

-te~11po e n-;.o pode absorver r::;.p1da- q Quero' m~is ~ma \'ez ress~ita; qu ! Smto ae meu uev2r· sEeuuaar. e rei- voraveJ.<> das c,omissõli's, não J)Ôde ser­
n1ente a mao de obra excedente qu'= - ... : . e ~ terar o.s ad.vertencl:>.t; que o ::ogra"va- yotado pel.p Camara no fim rlo ·mo 
lá existe; a agl'icultura porém -pcàerá nao syu. Hllmlgo da 8.00~f'I~· Espe~o ~·menta dll s1tuaç·2.o or.çaw:::ntfl.ria e fi- P~sm:lo e, a.u que se e<~nera .'ó .~~~--ra 
!azC~lo. - ~~;i~ atei-~:ri"~S q~~ s;~~li~1ag~uJ~~SY~~~ 11anceira impbe .~ej~m dülgldas no en~r!_!~á ·en: Ordem do "bia, 'p;rn ':_il, .. 

o s Fé d T, · -· . ' 1 . 't Congresso e ao unvcrno. . euzsao, naquela Casa do Congr~ss·1 . r. rnan es avora ~ Nao .se- la grande de.s1gua dade ex1sten e entre As "pare·~c1~" fazepl cer 8 P· Trata~se entretanto de ·dA .. · 
ria mal_Que a SUDENE }eva.sse para o Nordeste e outras regiões rica3 do lC:Jdent;. qu1~ ~~~ ve,;105

1 n{.rn~· P 1,:: ·.rue est~ sin:t ju.::~ificaria pr?v1 .,~ncu\ 
· Onde qmsesse 9. p'OpUlaça.o malandra pais r". ., . - os~ -. 't .. ' . ~t . ' O .na1.:. .ur ... 

que não trabalha quando hà ser~iço oS mc._us voto,-: -=ã no s;O.ntidr,. rJe que çao _cunosa e _pRrttd.OY.~l: .odos no g~n e a. prH.>JlegJ~do rJt~ de tramHaw 
· ·:é " "' 0 

t. Bm.sa, E<3IH mau; esceçm:B, se thzem- tJ~C>, po1s cad:t dw perdido rewP.:.en~ 
O SR. _AFRANlO LACE - Não é orSrf Cl"lso Ft~rtado lt;~e avante 0 ,;eu ~larmactog com u vertígmooa mua~~ho ta um~_prejuízo ínt:stimável~ é ··cai:nc-• 

a Popularao malanàra qlle a SUDENE ~ C:.g an '1' ,porêm reaf.1'n:l?- .~ue ,,ua a que c:.egan~os. O Pl'esidentc da IU:~ ~ue. ma_1s um balde de gasolina na fo·· 
pretet.tde levar, mas a do campo que ~-.• ·d~vera ~~.ar co~ .pnon~ad~ e publica o proc1an1a; o Presiüente rlo guerr'0 11"\fla<:.iunária. 
trab:uhn produz e é o esteio da agri- mgen_?l~1. a a~.lC11 l!·UU\ .!1ordestma, do Ccm:el!lo ,o 1er-·ete constantemen1P,, c A' 
cult.ura. · . . ~ont.ra~lO. n,o cammh? em ql_!e vaJ, Mimstro da Fnzenda 'o demonstra ;;>_, 

1 está o quadro cie todos conheci .. 
• , , >::J. Ex. f ara do , Nord~ste na o ut:_n com êle.s,. JVrnalü;tas, esf!ritores. par~ do, que deseje simplesw.ente recordar 

t ~ li1hr, Fe~nandcs Tavora ..... Q;:; que ;entro de qu:. nos, nordestinos, pos- !nnn:mnres··au detemos a inllaçt.o, ou r~.·~g~~e;~~~a~~é:;r·lnqeUr~re'saà~5 o"ls>otur: 
nua am flcam. ·. . . ~a~o~ nos mgulbar. mas um vns~'O ~~lo. Jn's esmag'a. J:;;to não obstante, •H •• .... .... 

o SR AFRANIO LAGES A dese~to que envet_rmnhará tQdo o pais. I declaraf'õe.9 feitas e J·uradas parece ridades e pOderes do pais diante. da· 
· -- (MUltO bem· Mtata· bem') - " ' avalancha que o vai tnigar . 

. t:>l.JDENE deveria cuidar mais dà agri- · ' _ · que uma esttapha e mlster'iosa )etar-
tultura, mell1orar-lhe a produtiv\Oade 

1 

o SR. PRESIDENTE: .. gia a todo~ nnobiliza. e que, como m1- ,.:E'~tamo.s imabilir~:ido~. como que ve-
.., assegurar-lhe _recur~os plenos para ,..·... . , seres p~ssaros hipnot:zado.s, quedamos t.tflcados, a ?eclamar, uns para os· 
o __ seu desenvclvm'iento naque1a. te-· ;e~ _ti p ... J"'vta o nobre._Senador LI- <:,:-n-: a!,:ao. a ~spera de :::;ermos devorá- o~tros; os Pengos que· se avizinham 

. ~w:o.,. · . m., _etXeira. ~ c.os pele pengo conhet:ido .e Oenun- DlSpuías e debate_s pola.icos, de rtJJ.io.t 
O Sr. Fernqndes Ttwura _ Estou o SR. L!l\IA TEIXIÜRA: ! cte.à•J. ou menor tmporta:lcw, con-,omem se.;:/ 

·" Ue DlentJ acôl'do. · _ , 1 At (Stão os fatos, ai estão a.s citn~. mana..., e esforçGs. Discute-se a e.':itru ... 
(Nao Jot revzsio pelo orador) - Sr. i 3~ne-~:e que o déficit de -19tH, assjm tura do s1st~ma m1plantado, mal' ~e 0 SH. AFRANIO LAGES . · · ~res:dente, desejo daqui diriglr uin ~em() as emiss9e~ ·cte. papel .. moedr, -u1:... "~ebatem ::H" retormas de que carece: 

pcrqt:ç é triste abservar que a fti'inha apéloJaO Conselhc de Ministros e es- \.r;q~~~:~aram a barr~ira dR centena de pregam-se reforlllaf! con.>stitucio: ·SJ.is· 
de mandioca por exemplo - at-ual- ·pectalmente rw Sr. Ministro cta Via... bilhóes. Estas quantias· aterrorizantes· rec.l~maP.!:-L l'Cfo;:mas ditas de base; 

: rt;~eztte 0 a.li~nentu básica do n::~rdes- ção c 1/JI"as PúbJlcas a flm dr; con"l- cm.palictecem, porem, diant~:: da:;, pert~~ anaii_sa:se, .a !<.:G dos, textos e da IJer-. 
, ttn(), e;o;ca~sela llas feiras e atinge dera r os· reclamos qÜe tenho recf!)ido p_ectivas que se atJ_r~~ partt c e: erc.<- m_eneuo~a._, se os. lt:J,~nistros devem ou 

preço fenomenal, porque e· fabricada da Bahia. ·com relação à pavim€nta-. em con_ente. O dehçlt pr(!Vlsto,_ re::'ll, na o ~eslr:.;..Or~patlblllzar~se para· co_:;· 
cvma ;w t.empv da. Brasíl colônia. çâo da Estrada ·de Roàagerri ~io .. Bg,-. ve~dadeJro, _cow que o ~rç:J.mentc tm cor~e~ <to p1erto .. ~as a retorll)a .~·t-

A SUDENE àcveria assf?gm;:;r re- hia., CuJ cc.nclusáo devendo· ocorrer vutado, mmt~ s~ ap!'o~lmou de' dua~ butana _CaJU no -~aziO Cio esqneclmen;f) 
euN;os aos agricultores, fl fim it~ que em dezembro de. 19s2 esta. no ent.an ... l centena:, de bühoe::>. Pots apesar desta e o PfOj~tp do !_lUmento dos depósH"Js 
tltlill;•uta.ssem a sua produtivitiadP e ti.',- com 0 seu andam'enttJ ·em a.tn:;zo bn~tal realidade e _de.st.a arceac~ mor... eo~pu\sono_s nao s~r~ ·Ultl.marlo no 

~ .se tnpaetta;;sem a concorrer }Jarri o Diante do com romü;<:~ "" 1 . · tal, o Congres:o~ na o- deu ao Governo, em rente mes, enqua~lto, douka pa.rte. 
·-.abastecjmento não só das populações pP)p Sr Ministropda V~>ç.ão ~";"~~1:~~~chl tem:pu hábU, a reforma tGributáría Q

1
-"Plano de econornm~ mçamentárias 

twrcte~!in.J.s; lHa~ para as de outros Pfbli ; ~ 1 .; . , . J Que entre outros objetivos, tr:Jzia o a nda.-nem .ao conhemm.ento do Con .. 
• J8;tn.do,, desenvolvendo l.f<mbém, a ~x- t} á.oea~t de conc-;u. aque,a P[t':mten.~ ) de reduzir o montante do W;sequíh- · se lho dz ~mistros chegou_ _ 

portar;i'i:o -~Ç . a; a -~ferida dat<l. os .wrm':1..'S.r brio orç[lmentá!·io. Não é st . .A lei _Como v_eem ?~ eminenles colegas, 
O •. ,. , . d . . · d, mmh~ tena comentam constanL-[ de rn·~io:; autonzou 0 Poder lr.xecuti · nao pretendo ctltrcar mas aletar· nfio _, .L''enwn. o Távora - Perfti-~ mente tal atrazo '" · - prete d ·1· ' • ' 

0 '" Sr. ~,"'co _uo. _ , . ~ ,. A 1?avi_m~e!~taç<lo ~essa. lmporbnte de ec~mom!a que pod~r~a diminuir :ts p~ra .que, tanto o Gabínete ct.~ -.;-.)fj_ 
. tatn"'nte c1. .. -r· · ·· • · -~ w· a propor ;JO paylamento utn Plano n o Cl"l 1car, mas alertar; não ... 

:Vo-~::::'::1. ./ J'~· !rfaunar~. <> FcnUJL ~~oà.CVJa rn_ .... l_es.sa sobremodo ao N"or-. d'Jt.açocs nao tompulsonas da. desJesll., hJs~ros comu o Cong;resso, as du·e::;õE':-:. 
Ex elenc1Et um ap,nL'? drste b:as1Je1ro. '). até 40%. Era de supor-se-- e assim ~_"Jtderança pnrtidá:-ias; não ~penas 1e 

_9 SR. APR.ANlO LAGES __ Pr:lis · ~m y1rtude,, .entretanto, das. c~uv~s) supun~1a, e~1 _;__que, nesta 1:eUtüáo r;x- d.~:g;~rr;, alat·ma~o.: co~ rt. •li!'l.llênçia de.s-'' 
nuo. DQe "Vênl oconendo com abunda n-em, tl·aol'dtnana,._ Cuma•:o. e_ sc.twdo tives-. vc;na ... a do ntmo, tnflaCIOn{mo. mr,.s 

O Sr. Jorge Mn.lJJWrd- o amparo os t-ra.baih<J.": ~a·estrada est~ U'lral:~)s~m o p1a.J.1() /elaborado para, com aJam e pr_cced-u<~ como·~c vef)lar\eir"" 
à' ng:ricultuTa também co..,t1sta· do zados e mvarws txf:cho::;, ficando, em 1 urgêncis sôbre êle se mamfestatem mente est.rre.'~sém. .. 
"Plano da SUDENE, .. vot~ldo há pcmeo conseqüênci:-.; caminhões e· autom6veis \Estamos.' porém, em meio 'r.te .Jever~i: Srs · Senador e!': Até pouco. ennm~­
tempo para a o.piicacão das obras. de rl.Cl111'lU]a~C\.". àjfiCllltando o tr-ànsit<L ro e ber.Í1 evidente ~e faz. que t0n1ente t:tvant-2C as; ~m~ss9F;!s e os déiicits c1r. 
1961. O :Plann Geral da EHJDENE Espero, sr .. Presidente, traduzindo o \na· sessão ordinárül, ua seguncla Quin- d_e~ennp de hllho~_s. A pllrtir do exm .. ·-: ,,.. 
atendi~ não ~Qmente à industri~.lização '7f;n<"-:mel1lo 'não SÓ dOS bfl.iRDO.t: -CC·ll10~\~z.f.P.a,.;de lU~rÇO esta tarefa essHu:ia1 C!ClO ÍlUdo, >1. U?l.d'a.de de. COt:-ta pa::;- o-;" 
con\o a a.gnrultura. O problema da o de tod(}s os que se utiliZRU1 daai.telz..- sN·a cumpndo.. o · própnc. Con~elho sou a s~r !1 c~ntena. C'nmmhr.mo" 
SU.DENE é d~senvolver paráleJamente \mportante, rodo·dr. oue )iP.a 0 Rin t\e í de Ministros ainda r.ão lhe corneCJU p[l.ra mrus ctP; ~UJ> . .'i. neste ano E'1t>ito~ 
as duas·.ati·Ji(lades ~ inctüstría e ngri- Janeiro u BP11üL · qtie 0 Sr.· Ministro j o estudo. Aliãs; ne~1hum outl)J estudo !'a~ c ~uec::.~o_n:t .. A ta:HI rlc .a"\'i!t:-1.- -! 
cultur~. !\'o pJsno de l!J61 a agricul ... da VraçB.o c Obras Públic::>s pmmovn, i Pl..L programa de reformas quer re- tnento mo_r;hRTw. nnd!.1va. em torno dP .' 
t~1r~a ftcou de fato, el:fl plano SHcundâ- quank :1-ntes, r,s meios de cumpir a I ff!re~t~ aos_ Nrgãos centralizadas da 2~ 0.9 an~~ em 51, com?_;~ 59. qua,se: 
l'IO. ~ · :::ua :p.mmcss'<'. (l.'~ €nt:re:;;ar a est~·acta. to~ l aclmnustnwao, quer, solJreLudo, n.s au- ntmgn} ~ "'. '.' · i!: o nne e ... :xtrQmaro.en:-, 

?, SR · AF:_~a1HO .LAGEs ~- Vossa t_ah~epte pa.<;!mente.da até dezembro; tarquias dedi~;?das (<!.OS· transportes· te c~r-oso c ~u.e .... ;od~~ g.e.nte se sm- -: 
]!x· tem ra-zao em tl1zer que f:ccu im c,. !iJ$2. .\ O~êd•' Ferrcv1a.ria Lóià.e Coste1·ra) nre~l.dé, .on lJ ..... H?< ...... 'lcbnt~adn, com fi'. 

I d ' . - . r ... ' ,... ' lll"'Jcr~c"'o di,·r~a c O]ljú·n d I e • ' ·Pano seçup 3..1'J_C). i?.~k o com.prCímL·so que <Ü:a cnbro do \ visantlo a :tmcrtecer .os gastos ctesmc- c.; ""' · • ' " -l a a r: o., nro/-
Nad~ t?.l . feito em benpríctó· da Sr. Mini~t.n~ da Vüv•ãn e Obras -PólJli- ;SUmC!os, 8.3Pedalmente com pessoal, ~0· O::Odos ~e Jl!arm .. m .00':1 n ___ Qie~;J·· 

. agl"o-mdustna do açúc:ar. TodOS" ... os Cl'!s «-· cuja atu~.çã{/' jâ tive eme\o de li está sendo cogitado. ~~"tr da. feb~.e,. "'(!ue a Lo !cun_omcL•~o~ 1!-2-. 
el.emel)tn,s da. .. su:rrE~E eram.. contra·. t~er os .1'"'-n:cres. elegi os. No- entnrito, E há ainda mais. Em face da 0XB.-. /"'na, f~ .Pa.,ec .. IJ'Q.u., mnguem mo..,}~rrt 

-· nosr a 3.,"1"0-m<:lustna do Nordeste p,eiú Que vejo. o ·cpmpramisso a-cert.:ldo cerbaçào da crise, ern ·face da· .de-.:"1 ;~h~~~f/"d~ ~~tê~-~~ b~n~i~~6~,,?' nr-
~ .:» n·mavn ouc. o .s.ubdesrnvol\>imento ... nor .s. 1<;xl':· ~n.-re u l"iRco de não ser' vniruda nlta do _cu~to. de. vida, g_ové;- deb:Úer .tema .... s z~·aveS oa 1evJ;n~~s ~~ 

\ / 
• / 



Quinta-feira 1 !i f))Ãfl!O DO CONGRESSO NACIONAL (Se~ão 11). Fevereiro de 1962 111 

===:==-----
à 1 entt; quando os àt':.í'icits e I tam cs seus leitores pelas magnificas 

p:o~~i;szges cbeg::n:em h 300 ou :mo- I €:"pres.<:ô2s que t>Dcerram os seus ar~ 
~ilhões._ ainda discuti~emus se o -pt~-~ tlgm:;. · 

0 SR. PU!lSliJENTE; 

A Mesa dr-xa conl1ec~m-ento- ao húme­
n.agea.do, da manife3tação do 'nobre 
Senador Pau!o Ccelllo. 

PROJE'l'O DF. BMENDA h. 
CONSTl".::'U1Çi\Q 

Sup;·[me expre:,.::fiO tlo ~ ~ •. àl 
artigo 141, dr. Cc·nsl2t1liçâa. 

blscito deve· ser abrevJ.ado ou_ se de' e o sr. ViValdo Lima - Permite V. 
ser convocada uma Assembléia Cc~s- 1 E;m um a~1art~? 
tituinte. Ma.:. em verdade lhes {hgo · · 

SObre a me::.a Reouerlmento, 'u>:: 
•:ai ser lido pelo Sr. f•; secrctâriQ. 

O Con:?;resso Nacii.mal decn-'.1 ;l: 
Art. 1'? Fica suprimíf!;~, no Li 2C:, de 

a1·t1go 14í, d~. Constituição Fede·:,), o 
seguinte ~Y.p'.·t:s~ác: 

e repito que nem fornus ou sist.emr,s O SR. PAULO COEI,HO - com 
de governo - nem presidencialismo, muito t'raze_r. 

1!: lido e deferido o seguinte 

nem parlamentarismo, nem ditadura, 
nrm reformas econômiC!:I.s e :;,ociais le­
slstetn e se mantém, sobrevivem 0 11 
frutificam, se e enquanto não encon­
trarmos, no govêl'no e no parlamen~ 
to, homens dispostos e. vencer 'a letar­
gia e a inaGâo, enfrentc.ndo c vcr.cen­
do o perigo mortal c imediato, de 
cuja debzlaç.ão tudo o mais depende. 

No quadro inflationãrio dos dias cor­
rentes: tudo j)ode acontecer de m:tu. 
no Brasil: nada di"' bom. Fora flj,<;to, 

•fora Uest~ verdade, seQ:uiremos iiis­
cütindu a sexo dos anios tranni!H.'l­

. mente sentados s:ôbre· um barrn {h; 
pólvora. ' 

ó sr. Vi.,;aldo Lima - PerJoe-ll!e 
V. Exa. esta interrupção, quando, bn­
lhanternente, cferece· ao Senado da 
R.cpública, ptn dos curr:culos mais in­
tere::sunü:s de nrn homem públíco bra~ 
siJ.eiro. Paulo lvraranhão é -..1ma e:x­
u:·ess:'ío polltira f> social de sua terra. 
!\ vida do grande jornalista é nm 
ooxtmnto paia a· gp.rado cnntempo~â­
nea do::: homens de imprema. Nin­
ozuém melhor do one nós.~que viVf'!TlO.~ 
num Estado v:zinho, nodeni exaltar 
a figura de Pa\110 Maranhão corn a 
ism(ão qu-e merece faf aoreciaç? o. 
1\pl'oveitando o enseio €m aue a As­
sociaeão Br)'lsile-irll de Imprensa hrin­

Requerimento n? '18, de ,1962 
Senhor Presideu1e ·: 

Requen:!mos, nos termos do R<.>gi­
mento em vigor, se.juü1 soHcitatio-.s à 
SUpenntencteneia do De:senvoJVim"Zn­
to do Nordeste (SUlJENE), atl'ave~ a. o 
EXCelentu~simo Senhot Presidente do 
Conselho de Ministros as segumt~s in · 
Iormaçóe~: 

•.. "e a sobe·alllL dos veredi.:: tos. ·~ 

Ju!:ti;tcaçàr1 

A P.xperi§nc1o. v1viaa nw- :l.nl..'! dã 
vi.gênci:·," d'l Com:tituiç\\v de 193'1 con• 
sa'g·rou, 11:1. prátiru, c• n1el11or f\\!1ciO· 
,1umento do Jurl, (}t:ando de i:itw:; (je. 
CÜ,Õe,:; CHb'f. !'fC/_iTSO, DO mél.'HV, J19!'fl f 
Tribunal d(! Justiç.". 

Era o que tinha a dizer. (Mltito dll Pai1lo ~1)trünhão ('Om um· t,.ibuh 
bem' Muito bem! Palmas). de apreqo F.m SH:J sed'P n0 "F<: ta do da 

íl} se terr procedêuci!l a noticia 
transmitida pela imprensa novaior~ 
quina e dívulgadu ~L "Correlo ... ~ Ma­
nnà" do Rio de Janeiro, ediçtL de 
ilajt:, rciatiYa ao pltll1o óa SVDENE 
de promover a n-r.graçia • fcn;r.da r_ e 
cinco milhões de norctc.s:tinos, anual­
mente, para outras regiões do pais, 
pJano este que teria ~ido revelaJo ·à 
Mt'S.são O.;.kütl dos E;;tn.dos-Unid0b n0 
Nordeste Bra:::ileiro, presidida per 1\ll:f:'r· . 
wín Bohan; 

Da :,upres&ào desta in~.tância ~-...~ 
Constittüçi!o de. 1946, que or:) lHsca· 
nw<- r~?sta.Jelec~r, l'Ctl.lltOlJ Q re.::n;des· 
cia1ento da onda d~ c1·im~:!;, d,; 'í'>}m·te 
Qlle avasmla sobretudo o interiu ~c 
Pais; mEdillas dispensát'eis-, q;,t nac ~ 
afetam s~nf<o teà:.:icamente ús bf 1:;,~ :ie1 
ceiltros c núc:eo~ ~ais !2VOhidos e f\10· 
sistzrlos. é. contudo, essencia1 e vHa: 
uara ü ·Interior. como dísposith•o prá· 
Üco de pYeve~1ç3.o e p:mí:eção da vlrl& 
hurnnna em mais. de oito milhões <(( 
quilõmetror. quadmdos dii territór;c 
nuclon':!l, m:..dc criminows em p~t~n­
cial Ot; p~s2oa.s ~-u:madar. Pm .. on· tn~ 
cias do n~eio. paro. cutros tm~ qne­
não caçadas human:;.~·. náo se J.re~ 
Dt:uuam cu lembr~nn nos mmnentos 
::ríÜcos de ira ou de con~mnaC'.ão ~nr:t 

I
Guanabara. atrRvés de um banquf-te 

O SR. PR-ESIDENTE: muito conco:-rido.. ·e :iembranclo. ao 
Tem a palavra. parA. uma comun!- mesmo t,"cmno. ú,· palana.s de. V. Ex3;. 

cação, 0 nobre Senzdor Paulo Coe- de que. rlentr? P,m _pauco. comnlet~ra. 
Jho 191 nno,<; d~ pxrsbnc'O.. ncho ou e n to-

b) em caso afirmativo, se a SUD.~NE 
tem devidamente planejada a aludi­
da. migração e qua.s as áreas' donde 
!':eráo cle~locr,dos os nordestinos •bent 
como as regiõe.s do país para onde 
serão ttaslad<idos; 

. dos nós será a~ratiHvél l'f•Ier deooi.c; 
O SR. P:\U!.O COELHO: ~as pfo;:!im•s dos Anrd.<; do Se.nfldo os 

I Lê o seguinte discurso) -- Sr. Pre­
sidente, nnhres Senadorr:.s, f!lnazànide. 
provindo do Estado do Amncnn. 
cumnro o deve,- de exaltar a nerr.on.<l­
Jidade marcnnte do insirrn~ jornalista 
e professor Paulo Maratihão · 

Nasceu aoue-!e homem n{:b];c" n;t ci.­
rlade de .Belém. Capital dn f:st.l'lilD do 
Pará, no dia ll·Ó€ abril de 1872. 

Filho de Francisco D' A Tbnauerque 
M~ra:nhão e Da. Luiza D' Albuquerque 
Ma!·anhR.o. · 

Pêz s-eus e.sh1do.s no Liceu Paraense, 
r.a Ca.pital Guajarina, 

Casado . com Da. _>\ntônin Oeiras 
D'Albuquerque Maranhão, de CIJ}o con~ 
~órcio nasceram 0$ seg,uintes filhos: 

Paulo Snlamita, .Hilda, Helga, Sil~ 
\·:18,. Olga, João e Clóvis. · 

Exc~·ce~ com elevad~ .proftciêllcia, 
zê~o e critério invejável;· 'O,!': seguint~s 
cargos~ Diretor da Arrecadacão do 
Estado: Secretário de Educação: Pro­
fes-Sor C a t.edrá Uco de literatura drt Es­
cola: Normal. De]lutado Federal nas 
~cgumtes perícdos 3 de maio de 1924 a 
31 de dezembro de 1926: 3 de inlho 
rle 1927 a 31 de dezembro de 1929; 3: 
de maio de 1930 a 25 é!.? outubro àe 
1930;. 6 de abril de' 1951 ~ 31 fl,o ia­
neiro de 1955. Diretor dos n\áflo-~ 
4'F'o1ha do Norte", "Folha vespertina'' 
Membro da Associacão <'los Funcioná~ 
rios Públicos <lo Estâdo el-o Pará. 

Hoje, Paulo Maranhão, é primeiro 
suplente ele Deputado Federal. 

Regisire-S.f! o banquete que lhé ofe~ 
uceu a A.13.I. no dia 30 de janeiro 
de 1962 no Rio, auando Pau 1o' M8-r::t-­
nhão completava 72 anos Úlinterrupto~ 
de- jornalismo sadio e honesto, na de~ 
fcm dos legítimos interêssec; do novo 
Panen:;f! e do in::-omensürável Esta­
do do Pará. 

_Paulo Maranhão, .batalhador incan~ 
:>.wel, no pa~.~acto foi vitirna das maio­
-:es pErse~uiçõ~s po:iticas. Foi r.têw 
"..de:portado. 

C) qual o valor em cruzeitos do in·· 
veEtnm:nlo previsto :pela SUDF.NE par:.l 
a Colonizaçào pretendida. 

n•n2·nffJc-os t'!'<'Cho!" rl.e sul'!. ')l)orin'J.a 
o:·aç.üo a nspeito de um naraf>n.sP dirr­
no e bravo, cmn...oa.o;«af."' 1'\p.nf(l:>:f-;,._, liP 
!uta.s ftn nro1 rl:o ~eu Estado natal e 
.Qe seu p!'óprio Pais. 

Sala das Sessões, em 14 de íeve~ 
O SR. PAULO COELHO ·-- Multo reil'o de 1962: ..... - Afrânio Lages. 

~ simple~ de sem; atfníados, tio" s·:.:-_.:r~_~ 
va1ltes, C e):t;:nsão a:::,o;; nenalirlad ~,, VJ~ 
<;Gntes nn cnnvicçr,o genernl1:.>.at1P de 
aue encontr:o.rão no Juri meios e mo­
dos de se safarem. obrigado .Pelo brilhante aparte d~ V, O SR. l'JtESlDEN'l'E:_ O essencüll é QUe n n,tual pre.<'l.mciio 
da ,mnur •. bilid'.}dc ';')~d'.\ luz:w ?. cr-r­
tezn do cnsti~n. 

Exa. 4 • , • Sõbre a mesa, outro Regimento, qur 
. /vai ser litio pelo Si. Srcretàrio. 

U.enrlo) Paulo Marr.nhão, é o tut~- (É l'd · 1 · ~ 
lar da imprensa brasileira, segundo re- , t 0 e apotw.o 0 ,-.:egwn~e: DiS8lJRSO P.RONUNCl ADO P8LO 

SENHOR S R N A DO R COIMBRA 
BUENO NA SE~SAO 'EXTRAOR­
DINARJ_~ DF. 26 DE OlJ'IlJBHCl­
DE 196L QlTE: SERIA PlJBl.,ICADO 
Po.crrF.:R!ORM:ENTF::. ,..,.. 

conheceu Herbcrt. Moses, no banquete' Requerimento n° 19, de 1962 
a que aludi . .,E' o mai~ antigo jornu­
Ji.da do Brasil e como tal líd-er in-
rmJstõ.'ste da :mJ:n:ensa brasileira, ser~ 

vindo os seus jornais· de esco\a e de 
academia para jornalista, que no ce­
.nário públlco nacional são nütáveis. 

Daf senhor Presid€nt~ e nobres Se­
nadores, ~::olicito que e.;;ta Casa como 
justa e merecida homena§!:em ao in­
signe jornatsta. Pa11lo Maranhão, en­
vie mensag-em de conQ;tC.tlllacõ?s. ~-
105 seus 72 --anos de vibl'A.nte .jornalis­
mo e ainda pelo., seus no anos de in­
comparáve1 e intensa energi.a men.tal 
prlas causas rJo Ama».onas e nQtada.­
mente pelas do :SraE=il. 

O Sr. Fernandes Tál)ora - Permite 
v .. Exa. um aparte? 

O SR. COIMBRA HUENC: 

Nos tênues do art. 212. l<~!,r::J ~ !lo 
Regime11tv Interno, teque~ro t.i<rns- ; 
c_l'içâo no~ Anais do Se!J~~do t.:C.S d!"·· J 
tJgO.S do D:-. AUg\JS~.o f'rc-Derlco Sch:·/ 
midt, pub!ic"e.dü no "0 Globo" df'~ 10 
e 13 de corrente, sôbre o oü1tur Cân-j !Não foi revisto ,pelo o:rndor). 
dido Portino.ri. _ · senhor Pro:c::.idente ocupo_ a t;rlhunn 

Sala da:; Sessoe~. em 14_ de fevcrei- (nc:ste momento para ngrndFpP.r o~ Se­
re de 1962, - Vwaldo Luna ·- · GU· nhnres senadores que comlgn flfn12.· 
berto Marinho. _· 'rram 0 pro,ieto dP. emenda rr C&n':-tl-

0 SR. PJtESIDENTE: tuicfic, erfl relação no Trlbt:n~J ele 
Jmi. Contudo atendendo a c1pe1n dr: 

Sendo evidente que o doc~.l'r.mtc V. Exa. c de alyuns Amioos. r:ntcnd~ 
cu~a transcrição se pede nt;:o ntin!le mel/Ior aauardar o esttJdo OJJB sení 
o llmlte1 e::t~belec1do no parágrafo \·n.~- jeito por esta Casa, ?Jara a.'terru;ão · 
co, do art. 202 do RegJmenta Inter. _do Cóttirm Pennt relaf-tname11te it ?U:r· 
no, .será oportunamente submctirlo à te do Jun. adaptunào-o as ültin![l'!l' 
d€1<beração do Plenário, indepencfen- I conquh>las e experiéncia.s vctijicbrlo~ 
te!ne-ntt 'de pe.recer,da Comil3sãc :pi- em alg_nms países mod.eznos, e.speci_"_'· 
retora. >~ \ mente /na A1ernanha .. 'iob a viqêrwi.r; 
. Ct Sr. Senador Coimbra Bu.mo en .. da sua nova ConstihJicáo P;rr1Úmen· 

y1ot~. ~; 1,-tt:~a discurso, que será dado tarista e que àispcnsain ·a e,l.terac(/.c 
O SR. PAULO COELHO - Com a. p .• bl.c,.çao. da Lez Mágna: atingindo as jinalida· 

muito Prazer: d• E o seguinte o discurso ao &'r, des obietivadas, 
' . _ Coimbra Bueno: Sr. PresidentR, o que tlnhn e tenho 

O Sr-. Fernandes Távora - Conhe~ em mente é evitar a onà::t de critue<;· 
d Paulo Maranhão -desde 1904, quan~ ·Sr. Presidente: que. lnfelizmente, isundn êste P:;;s, 
do ingress·ei na Amazônia. Aco~h1mei- Em W61, obtive número ref!immtal ::.obretudo nm Estados centrni.<;, corno 
me a admirá-lo ~ qua.se .J1- venerá-lo de, assinaturas para um proieto de tP- e do coni1ecitnent:o ode tôda a gente. 
na lu-ta lngente cont.ra tâê!as a.s t~ra~ fí'rma constiturional, {ver D. C. !il. Há poucos dias,- em meu Estado. 
nias que assolaram o Pará. desde anexo) sutmmindo no varágrab 28 um dos homP-ns a quem dt;?.vcmos ot 
aquela épo·ca. • Ertquanto esti-ve no no nrt1~0 141 a segumte expressão: maiores servh;os. verdnàeiro bnndpi. 
Amazonas. acomnanhei .sua· carreira "e ber ·· d · _ . rante e criador cte cictade~. foi cnu:1-
atlmirãvel, seus inestimávei.o; servíco.s J·u· ;(

1
.,.

1
-"11 ?0 anza os veredlct?s t · . 1 , 

não c-6 à lmP!'"'n~.r como ao Bra..-il. _ r'' q !:l Io:ngamen_te o ornieto, 'las men ·e a:osa::;smado em condições uns-
.., "' ~'' · ~m ace das ponde c e d M. tes c lamentáveis. 

Depois d.P \•olver ao Ceará. tive a f<'.- tr t ,_ ra.o s ~ . esa,,_et;l-- Com 0 eP~Bamento nessa ond~ de 
l!cidade de encontrá-lo mah de. uma ti~osou ~fl·-·t; de que o~ oblehvos ;~ra- crimes é-que procurei, asmvé:s \lm til:::.-
vez na Praia àe 1racema, aondP. cos- o:er Ul~ae emos em _mente .Pocte;~_nm . 
tumava i:- r:m vil~giatura, e onde en- ·d,·n"rz:·- nçaados por >'la de uma lei 0r- positivo constítucional fa:ler o jur~ 

., a exemolo da Alerr: 11 voltar MS moldes -da con.stitnic~o ::tn~ S 1 cor.tra. nz:qnc~as. aul'as-. um pouco de outz'o" ' '
1
• . < ,a? a_ e f . 

eD:lpre a taneiro, contr.a o que lhe vi ta !ida_ de. para co_nt.intlAr s_ua luta, ·; pa ses, ouv:ctoo;;_ os rieJ":Q.:m: ~Ig.. .-enor. 
uurecta errado, teve o .s::u jornal "Fo- que par.:::ce infindável Paulo Mara~ natá~10s - re.solvi nao apresentar ~ O Sr. Pedro ~Ludovico - V. Ex<~. 
Jha ào Norte•• varejactu a bt:Ha, cujas nh&o é um homem pdmi.rado sob to~~ referri~a _emP.nd8: assegurou-lJle f>Tlt~o pode dizet·-me quem foi es;;a pc>s'lca 
marcas, as.sina 1antes do atentado, do.o; 05 pontos- fie vista. , é com pro~ o a!! opr~? Senhor . Predden,~ de<,ta as~a};sínada no Est~do de Golãs. 
:\inda ~~rmanecem nas pared~.s inter- fnndo .sentimento fie nn.triotismo que- C ""--'- at~~ nromoverl."l 1_1m estudo etn O SR. COIMBRA l3UENO - :Re­
ll-ftfi do ecUficio da "F-olha do Norte'.'. ., . . . . , nroftmdui~àe pela Sec~o comnetente feri-me à Onda.., de crimes que se 1·e .. 

Paulo Matrmhão com 72 anos de d<;>;qm taml.l2m 0 s.<.~uào, .no momento 1 do ·~f.'n:t.do, de um· nnte-moletl'-. ou c tifi'2.a em todo o País, especialmente 
iornali.smo, comparic~ a(} edificio da om que V. Ex~. 1h'2 presta ju,st~ssima.lsjg-nificasse um naf;SO nwmcadn no nos Estados Cent.i·ais. 
''Fólha do Norte'', nos expedien'lx's 11omenagem:·..f' funcionarnt.nto do Instituto -do Jnrf O Sr. Pedro Ludovico _ Há mai:t-
matutinos, subindo e descendo a vas- . ~ r:'m nosso Pn.ís. crimes no Rio de Janeíto do qur. nr.. 
t;l. escadaria com n1l~~..- de 4•2 degralls o SR. PAULO- COELHO_ Muito Ve:ghn :Fsim encarecer M nrovid1\ll- Estado de Goiá.s. posso garantir a. V. 

Paulo MaranhZo, completando gol grato a v. E'Xa. cíns nrgpnfes. no sr.ntldo da tJltimn- E:m. As estatísticas aí estão para-. 
rmo.<; no dia 11 de abril. mantrm co- eRo. · ainda na atual ve~tiio. dr>- taJs compronu 
/"nas nos ,·01-na<s "Fo'lh" do No te" E t'nh . . cr-:+Jld:'l~. '!tl~ rePuto do !1\a.ior lnti:!'~'ê,'lSe O SR. COIMBRA BUENO _ Re-... . ,. r ra o que 1 a a dlzer. <Multe.~ b t d c ••Ft'J'lhas vesnertínr.s". ~ne encan- bem, '- Muilo lJemJ] ~r. r~".,u n nnra r><;"-fe""iÔr'l ml'!ng.'l <l">- feria~ me à morte ào Prefeito La.uren~ 

· · ststiüas ào tcrritó!'io NacionaL Uno Martins Rodril!:nf'>J>. n>:~. r.>r1o.~,...-
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-Goic.:-,~--~:-~, · por éle funllãd~ e co:1s-) m€'IlLe ligado ao índice do clesenvul -e slm, evidentemente. a cicunstân- ~ O Sr. Pedro LutJovico - o cnme 
uru Urt em plena nn_t1. e u custa ue1vimento lilllaci-unário. jc1as ele ordem económJCo-social ·quf' Jj:)llt1co é tão 1arot 
h .· 1, • J.~:o 1 O::,;, Prw:o Fet~der- 1!: o d"2JL)JCada vez matE se agí'avam ao nas;;~\ . / • 

U ·:::, , ''-' LJ:do•,d:o - O eJ<:-P!e- !.ZI fCl:!Eo _ p )País · - I O SR COIMBRA BUE~O - Nã<i 
ft · "'· ·., u::; f• 1 mo lo iG · t n- 1 - ,-,· ~n COP!BRA BUI''N~) _ !\.,.,."ti~ !'t nada r:uo, nobre Senadm , ~ - ~ • '" v "' · ~' _..._ - . "'~ 1 O SR co-1trBRA Bt-E''O M ~ a - . , 
g; . '!.,!•- ~.t ·,','.;'lfd" n:!~c·:u.t-~-e ~.J \.ltcc o ap<utc do no~re Senador Ser. I , ...... -""' 1

,.,: " 1 ..,"~ - a~_ 1 O St Aloysw de Carvlílha _E r. 
€ · ~.2 .. v· l ... n:w-~ c c e {:'.H1o co: ]r~IO r..:nxinho Gc2t!ll'la de c.;chlrece~~c?nllr ... o n.~sa.- .{·~que na VI 'cau acentuar 0 s<>o-umte· qu:uvi· ~h: 
t- !... •• o l•', ..! j~:-fk 2~.Hg!I, E ,J.f- fllW e.,fou- mtmranrente rJe aci}rdo genCHl d:J. Constiüuça<J· anter:or, d.t>. a tl"l d"Hto ao "Julgan1cmto 1 ~ J' -

'C • .-f::··~. l1'1(', o h~nnn qt't+' p ·ali· ; cpt~uu.to :~e. t> .tta de g1''J.l1Ô~'l' uucleo.~, J937, f .sobYt'fi!do a postenc:r~ depo:: '; _.,;~!erl;tle !-e dI v 1 d 1 u e ;no • ~:-., 
«JC L':." t.1:'3e ~H~.::t ~patth'l:}o d-<-~(,\l tla,., p,:r~mtles cc:Jce,ntmçoes popu- da. Con"tl~tnçao de l[ltã, \*C!tflCott· •• - f•l l"'lr."ão fi. crime· Tv I ,.. d .a;" 
;: · ~ a q..~c:1 vt;:.ava •ttP d.-> -ára:nc ,,,,0 -..,., m111t,, v~'e' a;·Mf,,,- .... <::: 1um ncruaesçuntr.to Ess.t e a can· · ~ ·-. O R , , • U1o., ila -.~.-

• ' ' ' v 1 ".._ "<''--'• -- ' ~- ~•--.-<>-• ' [ d - 'P1· "llO<: 110 10 ao J:l:-tCll'O Hfl 
1~·!'.-.~0, p:·pten:l :1, [:Q:ill!1tO. P"C~· CCiilO ~ O CRSO de algumas· de .UO'S..,U.· 1 VJC~ão C 8 O OS 1103, nlrl'? 1]3ú a. ba- ~.-tnle uo'J~t'·e' O qu"] 'po 1 " • •• 1 
c · ... '1 " "'l"'"1IIÇ8 p"·~-~· ·r1 • " t :se ile estati.shcns porque nao -"s te- "' .., <• .... e .. ,p.),s o.zer • '-- ~n.~ ·•· .~_· . -" --·•. 1u.o..a:es. p_ra once a ramws, como, , · · J:'í:Ute.s, pró e contra 0 1 ~u<;:~.dJ ·o 

O ~ .SR UOIME.B >\ .13 UENO - O 
1 
~L::.i:_lc;:. fazendo no moma!~to :~m! -mo:.· . -l .Júri condenou &se 1 eu. E preciSO 

r,'"· '• U; V E·;;:?. corocct' m1h-. ,Erfi.SllW, com Pl01Uf$sa.s fala ... es.. m 1 
• • • • • ümbem convü· que nos cr·n•e' dolo-

~ ;,1~ ~:: - 'nrcf,n~e·~ no -~ntl(lt; 0"' ;,_.j~' I d.Vl'd~i% que ~~ achavam J:,el'ff::lta.mm- i o Sr. AtO}SW de Cmva1itO - St l•JS [l ge11er"-lldade, das Jl\.f:·acci'as n"o 
:.,:. ~ ,.;,~~ ·;~.~.~ .. ·,•·,o~:;.,.,~·-' ..,.__ .P"""''rlinc',';,~ 1 tr 1cJ.:a1iz:~do-; no, inte:lor do Faf.._::, ,'num ~~gm;-te de ditadura supnme ·~.:- '3o ao Jún ... flcam ltnpu ,,- '11 ••ran" • 
'.-~):.." '<' • .-..> --' ..... <. '-'"-'"" ~·~ • " • ~- • a., I d ã h • . ..,., - \) f fitO pol~ lC) €VIdentement•> 0 f ai~ • · L "' 

1 ' -

,.,... "'""'~ .. IY'rrt e·it tr "' onda Ú". c~1- J<Jn e n ° c egil:m e.3Sfl:> JmseJ·J",S, ' . · · · ' · · : ' Ú! ·parte por culr:a dos "'H tü~''J" '\tr 1- ' .~- .,,J"< 00L < "i ' • ' • .... v ~< " b pollt1n0 Cie-rxa de ent1.ar COJTI'J f"tlJ'''i < _j-' .... •• L. .. < 
ll''!.~ qtie s~ vcuí:~a plttlct;Hlln-sl~t.:; .c ... :l!:a. uem §9.. e qt'e maiS nusf)na , ", cJ: • t ..... -d ~· • .. 1es daS pr~scrições, atn~vcJ dos 1c.: 
no mf<>rim· r - l ~ mais clesa;::sl~ter~cla Qt'O nquela..o; que •Jce ho.ll.ICl 10 de per urba.,.ao a Ot-: I cursos dc1' sofismas da<: tmpronun-

~ ... . - . !e <.r<:h:m no Inteuor do Bra3ll a pró~ dem Volta r dem~cracm l:' tra~, na- !c;:.~. d~s 1Hfzes smguia.z:~;. 1\ ,.Jq<t,Ica·· 
O , -:1 PcdJ ~, L:wo:nc:J ~ ~Jt('r num j p:1a • iníla~ão. não poderá oc~1sionar. ] ~maJmente~ o fenom.eno polJ~ICO, c 1::. nguh\1' ab:;olve tambétn -:'OIHG 0 J ~ri 

h"!:<H'llJ, 1w Estn:do C e GD.!F __ ... e pNI· í ;H~Uele~ , que vnrem nn m~'10na >1o~ •e.sse começa a mfltm. No Estado d:! J e todo homem que JUlga . ss ~ 1 gcs:e \ munic1p.os do m~euor cto B:'ls~( 11,:,_• ;v Exa_. e possível qne haJa multo., 1 f~ cometer é nos ou equ: .. t;~~~ -~v,: 
• 1 c•õo ta-o dn'eta!nenl" ofetados oela l"'~ homtcid!Os em que a cAur:a z:~ 1 a ex~~!.. _., ·"' ~. 1 

·-.,.. o Sr Cozmb1a Bueno ~ • n0:s .~... . " .., _ • '. " 1 1 1 t ' ~ d~•,:a o faça na ccmvtce.aJ ·le ... e.:::tar 
-~ . · · "f!~~o pmque em mflacao v1ve·n 1c us vnmente po I 1c:1 . Num. . egm1e, _ tr.. • • 

grmdes {cnt~o:~ co~10 RJO cte Ja1~01ro 1 de<:.dê~que nas"eram dad:;- .;:pw SIJâS d1ta.torm1 nií.o hnvena razão para e3.:.u l<:c~ ' · ~ · 
prme1p;t men c en te- os nwmc.ctC· 1 nxÍg.êncms são ~ní;un'ac: pouco~ p'rod•·- causa ter uma influêncm decisn•a no · 

0 
CO BR · · . 

cto,., ntolrcs - l , ~ . . , .... . t . lacré.s,..:mo da cnmlnnllctade· é que, -SR - Ii\I A BUó':-<0 .- Agr~-t- ~ 
Sr P ·o.·1dente a 'J'u.sbfiC'l''"'o d' ' 1em e nao tem Iecwscs pa . .:> lOCG..:o. 1 d "t' ·r· - '· · ·• 1 1 fE:çn o esclarecimento de V ,.,xa No 

, ... ~ • < • ..,. ·~}]' 1 ·e• t '! d • ·"o v 'po E! e1-se rer1 Icaça.o n~ VJg!)n:.n c.u , -- · . -"' . 
. emead,l que, deve p1·ovocar ·un p:.·c :111 ~an ?· .es 0\.! .e a~~1 '-' I> com. _;constltmcão de l937.·· l''O~Y:.ento,-no·Intef',;Jr, l.{tu~~:·\1 se per-
Jetc de lo, do seuado. a'canç:mdo O"t ~:a· e .wa:.dlto que. 1?alm, nte '10.~ · · • . lpmses àeJxcn-me l!. ·lll).})re~.são. que 
ohJetnos l~<;adm e dtspens!'l.n~~{l a!te· .-= 1andes ce.ntios. 0 quadto que _acab.l! O SR COIMBRA BUENO- V. Exa ;;::r: "AI dos mortos. aí do3 ve11cidos '. 
l'B.ÇàÕ dH Constituição, é a seguin~e \c! e traç:.n:_ Y re~u l citou o caso· de ··um erin\inoso absol!· , Ge:·almenté a tendêricia rtos Júl'is é 
· '- 1 Justilicacâo · i O .Sr .. Sé~·gio .. Ma""rinho _ ... __ r-;'ão ~de-i vido pelo Jt~~·i ·e condehado _ :1. . trit:.~;.\ i tsque?e!:' o· que-. fuorró.'tl' e leJ?bl'.ar-se 

' - _ . . JPencle d::l uensidade, mesmo_ ·porque, anos pelo .Trr!Junal. Posso cJt.n n .\i.· 1eompmcentemente elo QU8 fSta ,vivo e 
A experiência j:í consagrou., .c.: 111ara.~ comparar. v: 'Exa.- tem que·· b· ! Ex~. t!1mben?· um ca.:s·o em. qu.e o J~ri })::!t·pctr.ou o crime: ê.s ·absolvi-;:óc.3 sf._o 

melhor funcionamento o o juri I' v ar em conta- u densidade demiX:'rà-~ esteve reunido dutante . vál't()S dm.':· Lt:G, alarmantes no- ?:1Ls que ~ú n~til'ei 
{!utH1do de suas- dect.sõe.s- ·cabe re- fico. d.o lugar :L' e a do, higar ·11 , : ••• e tud'? girf!Va em tõrnu. de: unn j.Joj:>,;·ndnh:1 emenda -por -t;:· sido col}ven-_ 
curso,· no ml!-Dto, par!} o Tribunal -.- .· .. ~. , . -· · , - pr_eta...__corutava na Cldnde q;ie 1m J.c:~n.pm _alguns cole_gas da mo.:.:o1. t~fi-_ 
de Justica .. · . 1 O SI· Aloy,sw de em valho_- O no-· ~purnçao fmal rl'ia apa1ecer .taUl boa -:1 tl•Cta c-.c ..:UID,l rel:)~!l13. d(J · COO;b..; 

Da supressão dessa .~1sW:nc.~~-1 ,)1'(; 1-1Hdor permite um apatul:!? lpl'eta o, interessãdo.s no· ;-rtwittúsoiPenal. abraiígendo, nnturalme~te, nfio 
na constlttução (e 19-W, ~~e.;;ulton 1, 0 SR COUffiRA BUEI-~0 _ Pm::: fizeram sentir a. tôda a !JGJl1Jla'.:5o dn .só o.<> ct'imes .de _mo~·te C'?f!l C?"' demais~ 
o:;. recrudescimento d.t Dndn d, t :~fto. . · ctdade que .. <;e ap:tnce-32~ ta;1a bo~l"ljdelltos .. Uf!}il t•efol'ma do .~ur'. ·~e~te 
crm1es de mmte, que· ~~vnssal::.· 0 s 1-.' Aloy:onô de· Carvalho ~ F.ru preta. haverw mats uma ;.rnm~~. \ILA \momento, a b~;.;e...--ae, e!l.:pet'J~t1chs mo-· 
sobre~tudo o Interior cto Pa1s; me- !=tuc pesem.as opimões de v.)·Exa c\soJ. E ess31 bola p:·eta·n.•o fl)3.treceq •de1pas VlVldns·na-Alemanha e,~mt.~·os 
dtda dtspens~vel -pn1a o3 gra~dc: I,( do nobn~ s~n!ldor Sérgio Marmhv ( í!:Ssc fato: 'como outros, V. 'E.xa ! Paise den:o}l-me a. Impl"e3UfJ,- q1~o 
centr?s e nucleos _ ma1s :vo!mçlo, é precJso a~,:;malnr que a cn•ll de çn- , não de\ e Ignorar Em mttltf!S situa~ ltará beneflcws malotes do qu~ a pít-

- e assistidos, por I~ a-o ~feta-lo::; dl· me ci-escE! no mundo mteJt'o, rand~ I muitos ,profissiOl;nis ou adept.c.::; du' ·~ndid?' . cn;enda ~\ ConstJtm~~.w: . ,-;:~~ 
reta e !Sub.st~nctalm_ ... hte porql~t mesmo no.~ pDJses onde não hâ Tr.· crime~ não bgam 1nulta Imonit§.nçla • Lso. 1 etlrel~a, ~Pe~ar ct~ • deLc!l:ltt: ·~a 
n.eles os , JUl_'l·?. e Tnbunais fun-~ bunal do Júri, com? po:::suímo~, e ain- t às penalidades que comiam, atua!-, ! apOlada P.o ... .1nu.m.eros ....,en~t\ores ~~t~ 
c~o.nam t~zoayeltnene :_e .. _quase' dt~ .tllesmp ~lo,s pmses. Qt!e. nuo apr~ .. 'mentt>, do Código··Penal: isso, porqllú ~pe_n~am. ?a mBsma .. forma '1,~'-e -~u. 

~ t~hlssonos, e contud_o e()~:en_:lfll. e séntam l;J,drce mflacionv.ng romo r ,I têm a~ espenUica de usar infl<~ên.:tc.s I~Ie~~ ~ozém. qu~.- todos se, da .. ~o pol" 
''ltat para o Intenor.:. - lBraslL A \'erci-a.de é que -não há e:.;-jpara se safar···ê regra no rn~·{'l'ior ót~·att. .. felt_os, t~ma. :.ve.z . ..,. que fpo~samos 

~ · :- . . · ,- .i 1·c· :- , . ,. t A . ._ l.. ... <_ • ':- . • ~ ••• H:hegnr a·- conc1usao de um .NOJeto de Como .. V. Exa. ··vê.·nobre. Senadm [PI açao pal.a .o a o .. gora. o no,Jl,.jenm.moso ser nbso1vzdo. Os·Cnmes 1 te' q d' .Jh •. 1,,- , _ t 
~ Pedro Ludovico, ·inclui Goiãs mas não .·sen~dC?r Serg1? Mannho . realmente i ~ais bái·barm;,• última-mente, têni ~j .. · ~ u~R e n~R~I~i~~oE 80 ,a;()~n ~~ 

exclui ·OUtros Estê.dos ·· •te, e mcontestavel que o.s1:stcma h'.·tdo ~bsolvidas pOl' unQnimidade. ' . 1: __ , . ·Le b·' .a .. en ° 
. · tocou 'ponto interessante. f~- eviden- 1 _ '. -~oa1 I'JS nnpanos.>. :- . m 10 nç no ... 

O Sr._ Pedro Ludovico ·v. ~x1. nacionár10- c~Jh~rib~li pm;a 0 agrava"'t .. O Sr._- Aloysw ~c Car~:a~lzo .. -:-· Ness~:~:re. orador (].l:~ _s~- e~_ta esgotando o 
·) tem razao. De fato,. a onda· de crtm% mento da cnmmal!dade. AgoJ·a, reJ~ .. , ,,onto dlScordo ,.de. v_.· Exu. poL~.)lle cn- 1 t.mpo de .9\!% .~lspoe.- . ; 

em todo~ o País cresce assustadm·a. , ti\'amente às ponderações de V. Ep.a., tem~ o·. que . ? cnmmm;o, q~w-~~0 ,{'(y-; 0 SR. dbrMBRA .BUENO Te:r .... 
.mente. Não havendo uma: p\m1çãc,'! sôbre 0 Júri cabe dizer que n3o t.:i, mete .'!tl VIl:! cometer '? homiC.HtlO,_ t~u~ !mino em poucoS minhtos ~f··~ Prer:·.~ 
rigoro~'\, tôda gepte é levaja· a co .. ! estatística br~sileira pela qual se 'pós- ;.se lembra, nbsolutan1;entc, de. Cv~hgo !dente - ' "' · ''1, 
met~r cri~es, por ").UJla bagat~~ll, Sl1(, 'sa concluir que 0 número d~ crirv.c;.; 1 Pe~al, _ ~e~n de PeD;ahdall~s:.. P·::\~~n po-.l · . . ~ ': 
motivos fnvolos e.atc sem motlVO. de mor.te aumentou de 1946 para_cil.fd.(I s~. s,lfa.r. Essa f' _que t.,. í;.o::.chd_e. t _ç;o~tmuare1 a .. le1tu .. 1a. da jnstifidt ... 

. . em virtude da soberania do Júrí, as- ! No .~eçulo passad.o. tiVemos nn. ~a~l}a, içao, ~ en\ sua_ pa;:te flna_I: 
O SR-. C<?IMBRA BUENO·- .:l.gtn- lse~urádn pelri _constitui(:ão. . ~um grl;\nde ba.nd1do assaltante ':!.e.es-~' - ,._. 

deço o apD:lte de. V. Exn. ~ . r · . , • · ! tradas, que flcou .conhecida como me{Uda~~dispensável para.. oS gran· 
Ma.s, S_r: Presidente, prosscgumd..- 'i U Sr. Ile;-ibaldo l(ieira --;- Mui te· j "Lucas_ da Fejra; .-êsse ~ h::nnem enc:m-, . de.s Centros ·e-núcleos mais evol·.tt-

no que d1z1a:· bem! ~ · . 1 · }.:tou, unm certa o~asião, o juiz dn1 -· dos·e assistidos põr .. não'•atetá.-10$ 
·:r-Lendo). I o Sr. AloysiO .à e :can:ta~, -. v. ·~!.:omarca c tomoú~lhe da vaH::e que diretamente,. é ;coritudd. esBenclar. e 

1 Exn., Senac'ror Colmbrn B\}eno, .que t: levava, o Código, dizendo· qlie jJ1'f'Ci- vH.~l para o Interior: ·Corria ·dís.: 
. . . como dispositivo que n:-.. 1senador pelô ·Estado de Goiás, podr-J sava df·le para cop.llecer · d:l3" perta~ positivo Q\te .·na Prática. re.SultOJ.! 

prática resultou bom, para à pre· {nfirmar-· o seg11inte: um dos lugare~: 1lidades_ Foi o ql\e toubou do Jniz. I bom. Para a· prevenção· e proteçfto 
vênção e proteção·_da vjda.. hum<\· , onde o Júri teni· funcionado m(i]~o:: c· · · : - ! di<" vida humana, em mnts de· oito 
na em mais ·cte oito m1ll~.Qes · cl.c i 6 no Estado de· Goiás. Não, devem c~': ·p 

0 "-'~· CÇHM~RA BUEN9 .... -~ 1'~as milhões de qutlômetr~s . quadra':. C 
quilômetros 'qt~adrados ,do territó ·,querer ,·oitS:r ao z·egime de ·cs ,trihu~! • · .~xa. na~ ~g.~or.a. as u~d~enc!:>S _dos do território úacional, onde 

I Tio uaciona!, onde · criminos::s ..• ~ Juds togado:; poderem reforma~· ns (lr~- i pchtu::as. O , mclivJcluc q.uando lU. co.. Criminosos em potel!Ciaf ou pes .. 
" ·V. ; I cisões absolutórios~ do Júri para, de /H}et~r- um cnme, nq !egune ~a Cm·~s- soas armadas .por eXigências do 

O Sr. Sergio Marí1~ho Ex··' imediato, condetiar, a fJm de que z::ri.' i ~ltmç_no·. {~e.d 1937, . t.erm. ç.f>nfl~?S,:. na - méio,. para outros fins, que não 
penri.ite um aparte? ls-e._l'epitam fatos como 0 Oc(l:'l'ido." : ~~nfluenc1a a pohüca wc.1.l :-aa. e os caçnt;Ia.s- hUtnaímf>; não_ sf.> lem-

O -SR. CÜ_IM$,R,A-....BDENO P.oh\Egtado.. de V. Exa., em que o· Júri· Jl.fr.ados, mas pet~ur_nva em :;c'.l ;_<::- bram nos- :rpomentos ·críticos cto 
não · ' · 1 abs-olveu por unanimidade úril ré o c pmto. 0 med_o do~ T~tbunal, cuJ~ a c;?. o consumação pura c simples t!e .. ~ 

· • • ••• ~ • • , · · · · j o Tribunal de Justiça,· conde:~Ol..l-1:' li esc~~ata ·as mfhmncms sua.~ f\ a-e s~us seu.s atentados. ou ·de íra,' dos-
o Sr · _sergw Marmhq .~ - . Q':le,!?- t.dnta ano:-;. de .Prisão. ··o , máximo , da ~lm.,~-· .agravantes e extensão .das penau-

~ tl.J?enns tlazer. modesta contli~l!1 G<-~~· I pena·Testntlva de Jibe~·dao.e. isto r: o _ <lades vigentes, que, não os ate-~ 
às· afir~açCe~~ que _V. E~l!- e::.~a :!~~~.!que não pDde ocõner\ porque, muitas ~s.sim_ ac;:edt!~ ~ue o mêd~~ que: .o& rnorizam, na ·coiwicçãp genemli-
zendo; Hmta.ment~ e&m o no~l.c of._- ivêzes o Tribuuai de .. Júri absolve um Tnbu~ms mspnay.tm, co.m .... tas con- zada. de qué encontrarão no Jm-i •. 
J1ador ~ed_ro ·~Ludovic_o ... o fnr::use ~~f/réu levando em :consideração· éil'- dep.dçoe.s:,. dcsestz~ulav~ll? ~ r.:~cmso , meios e morlo.s de se snfs:.rem 
.-crime ~~dica .o .d~senvolVi!ll~f!-tO. c.a).'cunstância.s que um juiz iog<:~do, evi-Jaos .. as.-:;assmatos p~emedlta~o().·. :cnd~ . O essenCiaJ: é q'uc· a atual p~~-·-
e.spiral _mflaciOna}'I.a. Esta mtrni~t-j·üenterncnte, não poctêriá .levar em I con_f:ança . na _açao -d01'; set;.~ ch. ef~_,! snnção da tmpuhibilídade, ceà~ -· 
me~te ligado a ela. Y·:, E):3:. -.t?~:o cOUta para absolvf'r__ ' . poltüc?s, _rs.to- e, d? _que sera nb.so1V1·J· lugar a c-erteza do .caitigo levnn-

,. 1gnora que o prccesso- infi'ac:wnâno · - • : do o md1V1duo .agzra de uma -forma; dó Jn'· 10 lh 
()caslona mudan~as .Profundas.·não· 36 O·Stt. COIMB.RA BUENO~ ·-V, l~x~ ~mas Se êle perde essa confhnça, se ..,;;:l' r, e que me· aconse ou a. 

· - ' t ' 1 · · J)ensat· dez vêzes, ántcS de acio-nos aspectos materiais do <.·_ornple:co argpmen ou com prova que, ·rea mf;'n-! fica sujeJto a acontecer com i!le o que ,., __ nã.rem os gatilhos ·oú .. sua-s arm"'-
;$Ocial, mas; também, nps seus nspcr- te, .em n~so Estado, é diflcH, poís .não V-, Exa. -rtcaba de' eitar, is!;{) é, .. _sp ab- . """ 
tos_ Psicológicos e- espii'ittiais. As ins·· tCmos estatísticas .. Mas · creio· mesmo solvido no Júri, devido .a .infiuéncias ' ·fri.tidicos: . ·- · 
tittiiçôes se corroern,.,sob o impactc que . . a maioria das autoridade~ goh\.- polític_gs,_ e. á to contím,to, ·.?er ::-.n\Jme·- ~ Aliás ·sóbre conveniêDcia de uma 
da inflação· e sob o impacto. da in~ as estão convenqidas de qu_e, na ver- _tié:.o ao thbunai,~e ai_col!qeha·:1J <"!tê :'; TMorma da lei do Júri, ao invés de 
flação se corrompem, se alteram . ta'm- ~ dade, houve um acréscimo no núme· peha-.máximn..~~·esWu certo de que .e:-sa J uma eme.nda à C()nstibttíção .·.posso. 
~én:t os costume~. l_)e modo" que o.

1

ro ~e cri!n~ _e mortes sob a vigênd~! per;>.pectiva. ~a da .. · anil~ftüora. ~ det~~·~, ~.&inda .prestai o testel'!_lunho do~ Irteu: 
md1ce ~de delinquênc1n. de um.-dett:r- da con.sbtmçao de.1937. - ~ · 1mmtos cnh·unosos· ·ou .'.evitara Q:i'õ.V.Illigo advogailo em Sao Paulo Dou­
minado ·povo, ~um '.cl.eterminado _mo· O Sr. ~loysip de .Car!Jalho - .Sí~l:J·muito5 ;desc~!'Ubem. pelos .'c':;~r,:nlnh')'>i1o;r: Alber~o Penteado cax:dosÜ; que. 
mento da sua. htstórm, está !ntuna- más não e dev1do ao Tnbunal d-o Jun t.QIItuo."o.::· do 'H\~nancJsmo. rmthton muitos·. anos nas Promot.oriíl.:; 

' . ~ . . . . . . 
• G ~ 

··.· ·--·' 
' 

l. ," 



. Quinta-feira 15 

~o Interior, e que aconselhou-me a 
estudar o novo sistema adotado pel<l 
,Alemanha, a $eU ver com tx<:.elentes 
resultados; o Júri é lá composto de ô 
membros, dos quais dois são obriga­
•tõriamente juizes togados. Como :.< 

1
Constituição vigente prevê o recurso 
''a um 29 Júri, composto de outrc.:; no­
~nes, pode-se alcançar também no 
!Brasil uma nova lei mais justa e eL· 
·ciente. 

sl·. Presidente, esta a satisfação que 
me julguei no dever de pre:;tar Jo:-; 
'n.o'ores colegas que apoiaraw minhG: 
errümda, aos quaís peço licença p~u·u 
Telirá-la. com a promessa de estL!Lk 
·e elabo1:açâo de um projeto de lei 
1dispondo sôbre a importante matéria. 
~ Sr. Pte.sidente, hâ ten1po'5 venho 
:trocando idéias sõbre a supressão d:-. 
r soberania do- Júri, como meio prátl.~o 
:ue reduzir o número de crnnes de 
'morte. 
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O SR. l>RESIDI<:NTE: 1 da~:=:-e e merecidamente. A promoção do óreta e pessoalmente inter~---
• . , . t • por merecimento só poderão concoc- i;..idv; 

Est.a ~plmado ~ proJe~o pm: &O v~tos ter .m: colocados nos dois primeiros c) contrat<tr com o Poder Público:. 
contia 3, sem piejtJfzo das emen as. terços da categoria, por oruem de an~ d) Dirigir ou gerir emprês:cJs.. so-· 

E' o seguinte ci projeto aprova- tigvidade, ciedades :onônimas e poc quotaS, ca~ 
dt; , ~ V' AS listas de antiguidade, para sas comerciais ou estabelecimento.s· 

<:·fe~tv de prornoção serão organizadas industriais, salvo po exercício da pro..-
J?ROJE.~O ~E LEI ~ SENADO a!1n~lmente. pelo Proturado~· Geral e fissão de ~ornalista; . . · 

N .. 2, DE 19ot as dP. me~·cimo3nto, com tres nomes, eJ Pratrcar outros atos que lrlCl-
Consolida a legislação sóbre a i stmpre que houve\' vaga a ser preen- ciam nas prolbições constantes tle 

-~uuaçiio juridica dos procurc.do:. I chida por éste critério, por uma co- leis gerais sôbre o exercício da função 
res de a11tarquias jedcrai~ e dá j mis..<;ãa composta do Procurador Ge-j publica. . . . 
outras providencias. ral. c:ue presidirá, do Procm·ad.or mais. Parágrafl) tn.;co. 1\S fa1t!ls prens-· · I ant 1 ~o <'la categoria mais eleva-da e de 1 :.as neste artigo serõo apuradas em 

Art: 1.<? O.s .pro~uradores da_s au- 0,1n-(, membro da auta~·quia. também 1 processo ad:rtmi.':t!'ativo e importarãO" 
ta~·quws f~dcra!s tem por funça~ ze~ f da categoria mais elevada, designado; rlfl pena d~ ç~f.!missão. _ . 
lar pelru mten~sses das autarqu,<'s .a, peJo presidente. 1 Art. lC. <.:.-õ Procuradores estao 31•1• 
que pertencem, quer na esfera adnu- 1 ~ 2.Q A~ promoções serão iniCiadas_ d:.1 fa]eit{\S à . .: penas disriiJlinares cons­
n~s~rativa, quer n.a represe~Itrtção ju-~ em_ cada carreira pelo critério de me- 1 '.«;.t~s. Co 1·~.'.tan\to ct:~s Funcio~:iri:n·· 
dtcta1. · recmento. j Pt:hhCf'S Ci.v~.o.;_ da UnJllO, as quats 1-:C-

~- 1.9 Os procuradores das autar- 1 Art. 6.~ A promoção poderá ser re-i tã~_. <!pllcaclas pelo~ Procuradores Ge~ 
qu1as, como advogados das mesmas, cnsada, mas a recusa uão modilica- 1 rats, ouv:!1:lo prevunne1.<Le c Pl'ocura--
dcfenderfio os interésses delas em tô- , rà .Q ·~it-ério ~e preenchimento da l dor sôbrr~ i\ falta quto lhe fôr at.n-
clas as instâncias, perante a justiça 1 viga, r! tuída. 

Passa-se à dos ~s_t~dos, do Distrito Fe?eral e de.~/ Art. 7.9 Entr-nde-se por antiguida-
1 

Fn!·:ig:·afc_? t1r.~co. Da impm.ição .ct<"t 
ORDEM DO IH.'\ j Tee:·1tonos. ~ Supl'emo Tnbunal Fe-l de de clf!Sse o temp0 de efetivo exer- pena cnbêra cccurso pa1 a o respec4:• C· 

Vot -
0 

em 2a dis ss-o d .

1 

cteraJ _e o Tnbunal Federal de Recur- 1 cício em curg;o da rnesrna categorla l p1 ~.:;lü~tüc (l~t autarquia. dentro dv 
Proje~gadé Lei do ·(;';1 adcu ,~1 2• d~ SO?, ~e~vlndo nos feitos med!ant·:: díc:-

1 

n:1 car~eita. cteduzidtt.':i 9-ua;.~(JUl'J i!1-! p;·azc de ü,Ui>F{' dias, contados da. d ... 

1951 de autoria do Sr 0 ~en~âor tr;"blllcao. w~an~o ~o}·em n;:ns de nm. t.errupçoes .. '-.nlv9 .a.s motiVada.s pm· li-, ê-nci'l dD at~,;. .. . _ . 
.An 'vianna ue consoÚda a le-i ~, ~.1? A di~tl'lbmç~o .sera altemada cew~.a ~e dJspo:--:b.ll~dade remunerad:--~., .11.:·"· 17. A ac~wlo:,n de !unçao m-
gis'facão sõb~eq 0 sítuaca ·widica. ~ I_e;ta em livro propno da. Procma- J cm~ussao: ~xerc!CJO de m?ndat-0 I~gis-, í:omp;d~1.ei •t(,pOrta onda do carga-
do Procuradores de- gufarquiasj1 ?~;·w .~a conforn-uda~e ~~s 1rt~~nt~;ões llatrvo, f~:.-ms .ou S!J-sl?ensao :m v1rt~-. nc p 1 ·0•:t.~'li--;; .. 
federais 6 dá outras providencias o.~.xflcas pelo Procmado .. Ge1,11~. de de p1ocesso c::mnnal, quan_do nao: Art. 13. salvo quando exp1essa~ 
tendo Pareceres sr:.. ns, 698, d~ -"" .. ~~rt .. 2.'~ Os Procurad?re.s ser ao .f' .. '": oco:·r·~.r ~~n:lt·J~a~~o. Em rclnça? ao: mente autorizad<J · pelo ~!·acurado!" 
1957 818 819 820 de 1961 s'br 1. 1 Il!,lfiH1. segunda e tetcetnl., catego- \ n~etel;t.?--I,lc .,e. ao levad~s ~m con-, Geral, os Procuradores nao pode:n 
as dmendas d; Plenário dás °Co~ 1 ri~s. . · · l.:.:der~ç,.w, ~~:u.e .outros, Pr.•~~lp~Imen- \transigir, cornprometet·-s~. confessa:·,. 
misSões d.e Redação, ojefecendo a I ~.;rt. 3.? Os cargos d~ Pl'ocurad~r. ~~.' o.~ _s~~un,tt~ .. I --: Ef~cJcncia ~e-: desístir ou fazer compo-1icões. 
redacã'J do vencido c .. L 1" discus-, ·"RJVO: os de _Pro;urador _Geo.L set"<~o I mon:,,r.av.<l P~.:; Ptonnadm no de:_e_m~ .. Paágrnfn Unic<·'· Sempre que jut~ 
são;· de. constituiç.t. e Jus.lica~ pro~·:dos en~ car:ater ef~tn'? e con.~tl- p~nh~ d? ,_c.~ . .,.r, ~ ~e outlas f_u~~"?.:s, ~ '~arfom con~>eniente deverão reprcsen ... 

· je<<t:mável.ús de números 1 _ 5 ·- tu~·.1: canena que se mícta na Ter- d~ ~~: . .-.wn~;(.a recmctJ.~ ~I - E'.xe,-crc::?~ I ta~· confidencialmer.te ao Procunl'l t!' 

6 _ _ ? , ~~·Jr,1 categoria. . mte.m~. ou em com1.".Sao, de catgo ')..,.I .. ,... . . , •.• , __ . do ,p:.-
~- 8 9- 1C ~ 16 e ~ 3 . ·. o · O'' ''O' • • caJrn·ona ~uperior, onde outras iun- G ...... pata 1 1- ~,,u·· '-'1 rr.an a · ·· 

tavm·avel no8 tênnos das subcmen- .fl.ll. 4 .. O u:.,Iesso nos.ca.,.,os. Int- -. '- l" .d d . 1 .. t d \P~1ro. obtc-nh"~. do :JJr,!er competentP, 
d 1 · c··~·- d'i\ carrewa far se a med'ante coe-o; ou a lVl a es. H' cvan e~ e llJ- . _ 

as que o er~c:~ ~s de ns. 4_- 11 '"-'~ . ,. • -. ~ · · '. 6un;:;-.r, jmídica': III _ Maior ~ntig·_;i-1 •t ~1tcts&ária ou:toru:xaf' P:ara tran~ 
e 13; rc!rt reJetcao das de nconcros. cJn_llJ.~<;l de p.9v~s e titulo.s, entle d d . . t·' .... , . o;:;g;r ~onfe.-.:,s.,u u•·,:;~~tJ:· cu tazer com ... 
2 , · • / ". nchareis em na·e1to de comprova <'la :l. e- na~ 1 espec na car1 Cll.:l, IV - 1 , . . , 

·- 3 - ... 2 - 14 -- 1S - 17 - . _ . .. . ~.,:thl.;'~<'<"tl.o de ttabalhos rore11.ses ~ de, D·:~!n,es. , 
18 -- 19 -- 20 -- 21 2~ - ~4 .- ~r1on-Jda~e mo. 9.\ e q~_e .tenham m?L<; :·ccm:hr·f:.;odo v'alor. .I Art.. 19. Ú·" ·procuro:dore:::: são res...-
25_ :-- 26 e 27; de Sen;zqo Publ1co :fc quatl.O .ano::; de 'P'atlca _foreme e I Art. 8.9 Em janeiro ctP cadH ilfl":l 0 . ponsáve:l';, .solidâriamente, com a au .... 
C~!il/; favorável às de 1ZS. 5 - 61Jdade ':1ax!ma de tl:mt~ ~ CI~c~ anos. Procur3úfJr Ger~L tt:ndo em vi~ta o I tarqui1'!·, PO!' quaisqner pt·ejuízos de-
8 - 9 ·- 11 Ç 23; tavoràt:cl Ô:8 de Se se. t~.ata.r de fu~cHmal~lO pubhco em t'isnofto no artigo antel'ior. rar'á nu- 1 correntes cte negligência, omissão mr 
vs. ~: ·-- 12- 17, nos têrmos· da.«~ exe.:cicJO ~u em i! 1~po;:ib::Jd'lde r~mn-1 'ollt~ação l1o Dii':.riCI Oficio/ ::-.1 lis!:~l de / 1tu.so no exercício de suas fuu{;õcs. 
~u?e_Ja.endas r:ue o,lerece; pela 1~- 1 ;1,;1 ..... d~ _,n~·~,.- havei a "~~~:.~e de Id:1de I antiguidade dos íntcgrarite::; de b.du _ .I\ r;. 2!). A p:·isão ou detenção de 
rewa,J das à~ 7<~. '!. --· 2 -- 3 -- 1Q I íJ«~a. w .... cn.,<~o !1G ç ..... _..._\,·.:_9. ! .:::~t-cgor:!'a. . , · Prr.cnradore" em qualouer círc1mstãnJ 
·-- 14 ·-· 15 -- 16 - 1(1 ... 1!1 -( _ * :..9 O.s concw·sos se.~·a~J rtbertos 

1
1 Pàrá<>r«fo único. As reclnmacõe.s I · ' ·. ' 1 ,· :·· · estado de sítio ott ,, t .. ,, d ~ :l L · •t d " ~ . 

1 

c1a me u .. r\ie nn • 
20. -- 2', -··· 22-24. -- :.15 ~- 2fi _cj -;e~-··: 0. P,._r.z? -e !'ll·;;a ,1 <'~··: a con~ contra e.ssa lista Pf?de:·ão ~er npt·~sen- de 'guen·n. :-.erá imerliatarnenh~ conmJ 
27 e da su1Jemcndct n° 11: de Ft- \ ~,!'~,.~1a _ ~a~:,~c.~~· e :er~?~,H·g.o~~~ ';')Di l tadas dent~·v de tnnta dias, ~ontadm; nicacla <lO p:·ocurador- Gernl d•l resJ 
nancn::· .. d~~larc-nf!(l .esrxtpar o l~s-1 ~·:·:: ·.coe.~. ,.,:-1 :l,l~ ;-, e~pe ... _.~,~;;.~":l<! ~xad~~ I é.~. spa puh~:c,1~n? .. ao Prueurador Ge- ~ pectiv:1 aui:1:·auia pob ne·ul de re.:~~ 
snnto •.! Ct·1ll?)elt>?lr:m fia Cm::'S- i ·•· 1:- P;~~!f1enc,n }"· ~~_rtarq•.·-·· e D01 ra., qu-2 :>c decldJ~n r;om recurso, nm: pon"'''bil'dade da autm:~ü<"'.iJ- q\le nao 
são. : ~~~:\.~ 00 i?'l'0C'lt'C;c")'_' iJ-f'ral :o;,1mp-:;- :,~o.v; y:·?.~o, pal',J. O _2;·rsidei1te da ;;.U-i O fi~~er: .e efet\1~-da e.m <J 'a ~speciaJ. 

O SH. PRf.SIDEXl'F.: ~· 1~" .(l , . '-~- -1~-- •. ,_:;r'.!Li.J.<l. • • ' Art. 21. O ProCtll'ador nao pode 
. .~ .. 2;- ~-!ls oa~c~.~ .. ~ C)('<Jntw:"·~··Jr'l-~ _A:!, ~:':'A po.s~e e o excrr::c~c: dev.~- i acurnular exercendo outr;\ q\\alQue-r 

f~ste.:Projeto teve a se~· .daAdlscus-~P-l._tJc~pa.~-'to o P~o<'•l'<'~o;"Get;\- ~ r:w '.'el'!lJcar-se no _PI:azo. de trinr.a)runção pública. salvo n de Professo.r. 
são encen-ada em. 14 de agosto de ma1.: dm, memblO$ ~es:g.1 .. ~os ,,_pele, dr;.;3 co.r;t<t_d2s da puot:.r:~·:~1o do at.o

1 

Art. 22 0 Procurador .que contar 
1957, PrBsldente da AutaJqllla .. eco.u.dos 1 dt: :·collh.acc:o. · ] •... d'-' -'{, ?.nos d~ <;.ervtco na re..o;~ 

entre J'urista not' · •e c ~ 
1

.tLUl.''i ~,_. 'e7• - • · · Dispõe . o Re~inw.nto, no ··n,·n_fo.. s onamenc comp -\ .\~·;. '!.Q. Os Pr\Jt.t:~·adwe-; pPrec. h:· oectiva clas.sC' ou mai~ de vinte anos 
n t p;uu_,.,,' tentes. e probo~. me:11b_ros d•l c:;mselho 1 r~n o.<; ven·:.;mPntr;s e ~-". t'ant.s.gen.:; ~de se:·viqo pUhlico, te,·:i os vencim~n~ 

• ar· 323: i~ ?.tdem d~s Ad..,0garlos. se;:ao d0) f'x:,c:ils em· Ie:-•.. ~~p~c1:1;s. p.ara 0s_:tos do cn:·go acre.:;cidos de :2_5r; (Vll1 ... 
"Os Projetos originários da Cã- DJ~t.l;o Fede1a~ .- \ me:'-'.:t'1:';_1s de. r..:'l:JfJ<~tcno .. ~u))lJc,) ja 1! te e cinco r-or centel: os. qL:f• cor1!:~~ 

mal'fl. dos Deputados, os DPcreta::: ~ . ~-· f!s concursos vale1 a~ ~om~~ I Un;an _exclurda a possJbJlldade rle te mois de oito anc:> de ('!a.':."P. ou n1a:s 
LPg:s:ntivos do Sen~do e os de habthta<;ao pelo prazo (le t.res anos. I ;Jerce;)çac de ·pen:entage:1.s a quaJqu,;:o.! ,1f' ouinzc ano;;; ct 2 'i:'I'Vh) núbik:J per-
Lei dJ Senado CJ.l segnndn u contar J'l. sua homologaçãq. •itu!o 'ccU;rfio mai.~ de 15·"~.' lqltim.e por 
di~f'ussão ptosseguirã? 0 s~u em- ~ .4;1 O Procurador .Ge~·ai. GH o! A.r" 11 0 .. l"' 1, -~.-.. 'c·r,r.tn \;;f:;byc '~'" venc\ln'2Dl.os Uo 
SO, leabiJndo~se as dtSC'U<:SOE'S en- Dlf~S.Ch ;te ~•\\ l):Jill'.::\ e'X~ll'l'!';$1~0'~, <:e) f ;_, ~.. ' S p!CVel~ O~ \ l rtp~::.~; .'., c.Ul!~O 
cenrrdas·', I DULl'O fOl, '8'1~eh'!lá ~o Pl<-'·1,..,':1[f' (1éll v:'l.-;'0 '"'1 e da dJ.sporubJlrd:-tde .·-..C.:l •• Art. "3 Pll[l ('S efed•b de~la lei 

1 autaiqma a ll.sta r1os cnndlda!os am·n- -::a.ctt•'•r,os plrJpt.>.ClOnalnlentc ao te:n· ,.,, , .. - . , i. • d ~"\\l <0 o 
_ Nesta conforrm~:1df' deve ser rea-~ vado.s pela o:d.em de r!a;,;<:.\fJ!3~,..:ãÔ no!Po d~ ~erv1<;•) soro~nte em rehH'ár) ~t~' -n";dela-:.e-s"" e.wpn {'- ·- l, nm 
nerta a 2a diSC\lSsao do Prnjeto: concwso e 35 nomeaéÕes dc:ve:áCJ ser ·,.~n~J!.Pllto~ flXü$, nilo entlando l!O'n.es.ado, ~o~lll1l1D 011 ~~~; P/11,1 ,J,1 i~. 

• . , ,. ~ 1 ClJ11 fd •o eventll:I'S u:at 1 t.c::~ciíes C'f', ou mms .. argos on f1~<1~D- e ... e 
E~ta, po tanto rea'oerta n 2:1. drscus- fe.tas obedecendo r,~oro :?.'11Cnte c f - d 1 f • _ ·' '"dU"'S 0•1 n'dl'\C ,~·ur o te,)."JU0 de - · ' , ( d ,< t ~ .f' "I UD~"2.0 e C 1(2 .a en, COl1''<.lSSao , ~"~"" """ ' '• . ~t-' -"• ~ 1 !'.ao do PrOJete em pauta. (Pc ,sa.. mesmo sen 1d~ en{<<J ,,e tm."- \I a.! , t l" 0 , .. 1 ~ senicl1 no caro o ou fuuçao, r me ns-

d" homoJooa"aO n.r · <. 5 P.oc,nac OH'.., !.,dZflu=tO "' f " , 
N · d s o " d " <- 'v r· d t d' d d ve c- nf'I~do<:; dr a a"' <tmen :1 po mn~ et:Il m os r~ ..... ena'-lotes ese- ~ 5 (l No concurso de FL l]Oo:; C>':l'>·- .euns e se,sen a 1as a, as p-;'o _:..~ . ~ ·"t ,-, • . .,.,. 1n de 

jando usar da palan·a ence•TO n. 1 PJOcu·P.dor Geral "lrnd 'i:t a c"nve t.vo de !tcenra nara taü\.l'"'·' 
Oiq:ussão. • · · <1;r2r-se-a pr~pondr-rante o de _exer- l"êl!<Y'l,dc servlno' ~~ •-• · ~ -,Sn.u,;o ,1,1 o1,ootJ'l.lli\0./Õ" lc'il •'•P H1:1 

Va • , t ,.. c1cw de funcao do mesmo rr"n:c-ro ~ p . . .,. · . ,_, 0 tempo de serv1co já. p.rst_.do 8'> 
r-se prccener ~ vc ac:to. mals elevada que 0 cnndv~l-ltP 1,.11hl/ a1agrafo umco A::. fedas do Pto- ;, ..,d 

t d b • curado" Geral são de to-ita! penado· •01ras aim • a~ Em primeiro lu!!ar. será votac'lo o 1 o. su repnJando o da inte!.rnd<lcte 1 d·rl"- ~ 1 ~ , ... . · Att 24 N- c1 .~"' esta !e, Jlt r•mJ<>· 
Projeto sem prej 11 izo -~as Emendns. no c~qro d1spntado ) 1 ~~~~~ pe 0 Pte:.IdentP ~~-;_.utarqm::~ • '-':1 ~~Já aphcadã a l e1 O_gúnira d? 

.,. . . _._ ~ 6(} O le.sultado do ron~u~so, :::mn ~ · 13 · A" sub,tJt~,cu.~ que de-,r-d•nt"LF'-l.O públll:O da ur::ao e o Es~ 
T-atando-se de m;;,te1 • de 111tetes- 1 'l cJn~:;JfiC"cão dos candidat{)s pe a po>nderrm de de~Jgnacao r.s.pec.al e · l " F'"' 0,1.:;rlus PúblJC"s Cl\'J::í 

se do f•Jnc•ona!I'OlO n•;bll'O - vol"- - ' ' · \c' t'"t c · d t • 1· - tarn o uvs c' ·.. "-- , ~ ... "' '- . ~" ": (:la.sse e mel rc:damente A P' onuciio, n .. " rr. mrus e 1m, J. L .a:: serac ,--1•1 Un ?.c 
~:lO ;r a sec~eta. A chm.ada se fara deverá ser rmbli.caOo no Dtárw Otwwl/' t<"mUn~ladas , . .,, t\rt iJ Os f'ro:::uradorr_s l:Ite:J'l::><> 
~ · orte pala 0 Sul. I tão lmw seJa conrJmdo e homoloondo .'-\r~ 141 '\.d lh(l103 ~'' 1.'.'lc•n:. IJ:_; no•nearlu.<: a titulo p·rcano. em 
Proc:de-se à cha-.:.da. ~ 7° Os prOC•Iradores tomarão oos-f?~1 era e, 03 %10~ 1;iJdG!t><: se1 rv· fm.;ã~ ai~ :1' de d~7/m1hto d~ 193'5, 
O SR PRESIDENTE· sf' ,oe!·ante o PrcS1dentc da -aubrqn;u., ;" ru~e~rdas P~lo - res.or-nte ch Aú- r.Je::::no Qlle tenl1Hll1 stdo d.~p,;n~"du<.. 

' - a.S-'Hm como o PI'Ocurador Ge;·aJ. (-Jrqum.,_ : 0m 11 .~~·~ f'?.-ab.)l11rh.tl'l <oeri'i: !!"1-c·:··1 C 
Votaram 33 senhores Senadores. I ~ f_0 Os mo~nrado:-rs fff'tivM não ·,:.f~,r_t.d~:~- O.s Procu:-~c101 "5 ':io pr!Ji- com.:mt3àri1l:n<'nte r:n_ r.one11r~o rle. u .. 
V<ü--, rocedet à ~- wa"ão (Pau- "J<;df'"aa ser pnv~do-:: de s.en-:: rar~flS 1 " ~ ' ·· tu:Js qne será re:J.!!lft~lo na f1'rTI:l 

~a>. • P 1- • · • ; nrm removJdos c~mP'll~-'irh:nPnt_~.! a1 ;1..\!YOgar. ~m hÍI"'l em !"l·a :i:'ie , ilo , ._' rlc .. ~;·\. ,,_~ rlCs•:1 : .. i. •'<-: •• .., .ri"' 
nlv,.,. no:;; !'nfos ~:-ev;.sto.s nz: con"õLl- ca 1:0-1s c::~ colidem co11 ;1s fnn~üc~ t.:·in·a chas r, >;rrnl:' t>fetív.tat}~ ~E' oc~ 

São recolhidas 33 esfera.<~ que .. I ; 1:··?\o FPd€r~l. I rle- ~ül :a~·go; · :titulo:-; .::ferr•. ;jo~ pnrter s~ .. rl:.:-dr.:--id~ 
r:.pmaàas. dão o sequinte resulta- /~ri. 5Y l'.s p:·omoçõ::-s far->;r-io.l bi E::c:·cel'. n:·o::r;r~.:ô::as, ..:m (\U"-1-: '.t;,s:.ti"-::11:".\''i 1~1~:-:e:ri:'td~ p:·of~""'cm:.~ 
do: 3. esjeras branCC.·'> -e 3 negras., . .,l•e;T,ad.J.:rt":nt", por an~i:_sni1:1de de 'l:~r :·E'!'::t:tl';(o pú~!ica, ~;li\'!J qn0'1· :p:r:'i o cr.rgo. 

4 , 

.. 

• 
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Art. 26. -A não ser a.prilÚeira aqui~ .. Art. 37.- No que . couberem serão- a quaiquei- tit.).liO, ,as funçõ_es <ie Pra .. \Pú~licp da 'União, inte:inos e _s_ubstf .. ' 
{fiição de residência_· própria quando nplkado~ aos "procuradores os a.rtigos curador, só prestarão ooncurso 'de t~- tu tos, com mais d'"e três áno~ de era ... · 
'!não tenha out.to jmóvel para ês.se fim 3S -e fi.! da. Lei n.9 1.341, de 30 de _ja....-. tulos"~ ~ • _ _ .

1
t. ivo exercicio''. · · · 

\:no ·local .onde reside,-. o Prócuradtr l1ti~·o de 1951 (LEii Oí•gãnicã. do Minis~ _ _ N.C' 3- -: , · N:" 2
2 

~- -- . 
não poderá· comprar. põr intermédio tério Público da União), Sem prejuí... · substltua·se o·.parâgra.f.o 5. o. âo fLl'­

. :de qualquer autarquia prédios, quer zo das demaiS ·obrigações· e deveres tlgo 4.o, pelo_ seguinte artigo, ond.e 
no seu nome, quer no de sua cspõsa, ir.:e"rentes ao cargo de P.rocura-dor d.,.. convier. • 
.seja Qual fâr o res:ime do cas·a.m€nto. autarquia. ArtigÕ _ No concurso -de titulos, 

.Art. 27. O Procurador qti~ perder "Art. 38. Esta L~i enti,ará elÍl vi.- dru.·-~·e-á válor pre1)onde.rante ao di .. 

4o art; 28 - SubstitUa-se: 

Art. 28. os·a~uaís Pl'OCUXador~·s .in.:.. 
terinoo, ou· nomeados a. título .Púcá-., 
rio, serão efe~ivactos mediante a pres .. , 
tação do concw·so de títuloS. prazo judicip.l em ação a seu cargO gor na. üat.a da Sua publicação, re.. plQ-!lla. d..e bacharel .. en1 dif'eito, .Jev-an­

não poderá mais ·entrar eln' liSta de voga das as õiSP_àsíçõM em cóntrárlo: · do·se erir conta ;a classificação obtida 
promoção ·por merecilÚenfo. A rein- S~Ja· àa.s SeSsõés, em 4 de fevereiro no curso .pelo c-o.ndida.to. , . N.0 24 
cidência na _perda· de Pl'3,ZO fuohvãrá de )~5! · Parágrafo .. úni-co .. s~ão. entre ou..- Onde coub"er • 
.abertura. de inqu&ito adnlinlitratlvo, 0 SR- PRESIDENTE~ J,xos, coru:;iderados titu!os: , . · · 
-ci!ja pena' máXima é~â i)erda--do.c~r- ·" _... . ·_ .- ' ct) os trabalP.os fOrenses, prodUzi~ A1·t: ·;.-E' asse_g~tra:(la. aos p1·p_c~a ... 
'"go com a exoneraçao,, sem, P,reJUlZO · .E:m vota_çao :;ts emenqas de ns .. 5 .• 'idos pelo: -can-didato .uo exercicio da I do~es -~ .~.~e:uldade .. de :recol'rerem p~u:a:::_ . 
d:t. respansabilidflde pecmuana p~lo 1 s, :8, 9 e 23, com p.arece:es favora- A<lvocacia da M.agistratura ou do 1\ii:.. a ms.t~nc.~.a supen.or .dos. atos. e ·dect,....,. .... 
d?.ho caUS'ado·. _ · .yeis.-. ~ - _ · _· - . I nistél'iô PÍtblioo;_ · . ·.-: Sóes .40 pnisente .~.~os órgi!.Ds pol~gla ... 

_Art-. 28~ A. funça9- -de Procurador~ Vti,.I-.se ptoceder à. chamada de· sul"j . b) · 0 exexcicfo de. Magistério , de dos da~ a\:!._ta;rqu_tas, .. qu~ndo ,mahlf_es~ • 
G~?l, c_íue ê ~~mp:re. em COI?-~ão, PO·· para norte. - . ~ 'disciplina_ jurídica; . . ':.. t.am~te conts·~~,l-?S à _lei,- ~ecret9, r-e.-
der~, _ser exerc~da por._proflSSlOnal . de · (p ·oc à . 1 d ) c) , 0 __ exercício· d~ cargQ ou funça9 gulam_~nto. e .1 ~glffien~9· -<~- . _ ~ 
l)Oto~La comv.e~nci~ -e prob1dàC!e cO-- -' 1 e e_-s_e a c t~~na a · püblie~ Da.z-a 0 qual seja· ,~xigido a ·Paragraft:' unrco. O Dr~9esso ~9 re-:'" 

_ nhec~da 9-uc cna9 -f~a _parte do qua- O SR. PRE~IDENTE: t qu~lida-de de .bacharel.em <lil'eito; .. CW'So _ preyiSOO, ne.sf;e ~rtlgo se!a ,-r__e~ · 
dro JUrídico da· ~utarquia. _, V t 4 -· _ 8 · d ·"' V . d) a aprovae-ão era concurso- p~ra.· gulado, dentr.o de 6()-dul.~, PÇl' lllstru ... 
A~t .. 29.- -A eQUipara~ão_. dos Pro- g ar.an;- 3- 858 ·~ ~na ores. al-se 0 cargo da Mãri_istràturà;. d-o Mí~_sté~ çó~ do.· Po:ocurador -Ge~·al, ·!t5 -quais 

· -cma<lores' -dns:· autarquias aos ·-Mem- ·Pl~e<l.er .a. a;pmaçao {PflusaJ • -rio PúblicO dÕ .Magisté"~"io Jurídico- ou obngatimament.e deternuna.rao a -for. .. 
_· bros J:io Ministério_Público_ dá Uilião; -- Suo 1·ec_olhlda~ -.34. esjerffS ~ued ~puÍ de cRrgo oU função- Pública para._ o- árn!l_do. c_bnhec1ine.I-üo dos d~spacho.s e 

no que tange a: vêneimentos, não ·se ray.as. __ ~ao 9 · seg~t-1}-te · • esu.ta o. 3 qiial s"eja ex4ido 0 diploma de ba.. dellberaçoe.s. 
eplicn .à.s entidades autátQ.Uicas -~que es ~ras ranca~_-e __ ne_grq. charei em dir.eito; - · . • · 'N;o, f5 , 
-teuham sido 9eficitãrias econõmica- ·o SR. PRESIDENTE: . e) cs · trabalhoo jurídicos· Col:>ra,s, J· _ · . _ 
men,te_ ncs_ t~ês últimOS exei·cfctos. e ~Est-á .a'prPvaÓ&- ~ gru:p-0- üe \~n1.~Ciidas studos, _ :Parec~s, inclusiv-e. o._s _..elab? .. ! -_ ~n~lua .. se. on~e __ co_n~ie.r; _: · _: 
enqt.a_:r;to ass1m _perma'?-e~e~·em..~ .. _ · .. de n:s. S, 6, 8,. 9, 11 e 23 _ raGos no -exe~cic.:o.'de _caxgo ou .. trnça? I Art . .,- FJcgJll ti'ansfÕl'ID?-çl~ em 

~ _Ar~. 30,_A ~ompos:ç_ao.dp; b!'Ul~a _ _ .· -~ .- )de naturezO.,Jll:l'ld~ça-), _ ·_ -- e<argos de Pro-curadores os atuais car .. 
e}.n.nunador~ d.o_- conc~rso,. a q~.e se S.ào a~ seguin~-.es as ,emen~as .. 

1 

J? o t~.mpo de-mterín_lda?e no cxe~~ goS .ou ·rtinçõfs de~'.ç!?rs.J-Il~'()r:.}urí~ico,-: 
refe_re o.~ 2_. .. do.att. 4.·. desta lei, po-;_ aprovadas: : . · cicio po ~g_o a que co~1co""-rer- o c;m .. a-dvogado, a,ssjstente "JID'IdlCO e adjun-

- tl.era se_r. ~e1ta, ~.aso pox qu~lqpe_r mo- . . v ~ ·_. ·. =- •• -- did;::..t,o; _ .. , .. · . · to de coilsult-or juiidíco 'das autarqUias 
hvo seJa 1~ped1do o .Procurador Ge- · N. D' ·o .- •. - - • 

1
. g) qua1squer traOalhos ov~ros d.~- não ben-eflciadas pe!a leLn.v 2.123-53. 

r~l,._ Por um .terceiro __ .juris.ta concef.. ~) Ao artigo s.u s to:. 
1
nwnst:rativos de c:-utura ju:id1ca; els... • -· - "" - , -

,tt.aao, escolh1do pelo Presidente da ,. _ t 'd - d .- l-boradcs_ pelo candidato.. - N.o 2"6 . . , 
autarquia : Em vez de .~<ou ros sel'Vl oTes a. · · N 14 _o\·rc. _ Õs ,atuaitf P,;&ur~oies 1n:. 

A~·t .. 31:. Nas. áuts.r{J,u:iás "em. ó:!'ga~ auta:~~uía, . ;i~ '.1categqria ma~ el~.... - .o t-erinos ~ dãs. autarquias federais, que,o 
nização_fl_ Presidente comporá·a= ban· va~a • redlJa~se-. . dé_ cate--:: _.3) · Ao ~:~rtigÇ) 25, acrescentar o .. ~-~- ila. dat.a_.d-f~bi lei;: contelh in.àís de 
-ca -p~ra _'o co_~C!-Jt'So~ de prn:vnS .e títu· '''9e "q~t!·o~ ~· v;ocn;:a?nr_es,.. gurnte pa.ragrafo;~ · - do!s anos de :·exe'rcfcjo: de ~-car,S'o .Pli-_-
los. com eli!mentos -de not-ória jdonei .. gol'll\-.. _mais cl~\ n.da • " "Parágrafo ;J.nicq_. ~os PrQcurado- iJ.~ic_~. -1.-?c-njco~Jur~é:liqp_ 9tr ~ .~ã:tS·; <!e . 
dade profissional' nà forma- do § 2:1 .No 6 res cont.ar-se-ap .em quadruplo os pr?-:-- cmco ancs de ·serVIço puOlroo serrao 

·do ar:t. '.4.9,_ e art. .3-o deSta lei, _expe-.__ .. · ios 1??<!"ª. contestã..çãn; e em..:.dõbro para efehvâdos médiaiit'e pie'StnÇã-o de· cQn... ...~ 
dindo t.ambêm. as· instl'uçOes gerais ~~ 3) _-Ao ~ 1.~ do ar~.- r~ Acres- a interposição (}.e recurso"_._ ·-- - curso- d~ 'títulOS.. - - 7

-- • 

e:peciais. ·-. - --- ,· centa,r:. , ·'p!"Of!'?g- ve por jgual N.o ,15 ·. . .. 
Párãgra~fó · úulco- #-Para.-: "l:>pre€nc'hi .. ~ -t~po, ·a. _requerinie.l1to_ do inter&"ísa.· N.o 27 "' 

mr1:to (los lugares ·<h~· P,rãéurador ~ d1~ ,do'..'· -_~ _ -;Ao. --~Y .. _27 :::-- Dê.:=se a seguinte re· Oiid-e .conrlel-: · _ . 
· - · - ·· -· d .. t ' · Art. ~.São extensivas ·as vantagens ):mmerra e Sf'gun. <f ca egoria, no ea::;•) . . U o s. dação ao o.rtigo: -· . . _. ". . 

dêste_ .'.art.i~O .•.. h.l:ner .. ft 4.ispensa da ""Ar·tr'go·. 1·7 .. · . ' · -. . ·- · Art.. 27. os cargos de -Pr-ocurador ·d.O Deê1·eto n:JJ .39.645--:A,--de 25 de Ju .. 
~ · ---· · 1 - lho d&.195B aos Prwuradores.'cüúr au- . i< qu~1a1:er :U.1uer:::tlClC' .. de tempo, desde ·suprim. a~sé-é.ste~artlg-o. Gel'al e suO.:Prócw·adorc·_q~a serao - . . t~ . 

d " · ·· · · "d • ·· · · - tarquias fede'rais -lotados no DlS H tO · Q'IO.n O haju. - h-l~·ilitqção, po_r cou7 . . · - -. o-·- · sempre exercJ _os em· comissa{). me~ •• 1 
curs.J P?l'a _o ca:gc- inicial, óbed,ecen- .... -- _ N. 9 ,_ diãnte nci-me~âção do Pre'Si<iente .. da Federal e na capita1 de São"Pawo. 
ã~~~c. tO<!_~Via: 2. p~·efel'~nci::f da or~ - 4) ~Ao artigo 20,-leW:.a ."c". em vez autarqufa dêntr€ Cs .P.t:Ocuraàor~.S ,Q s~~ PRESíDENT"t:~ ; - . 
<I em. de •.. cl<'~t!>iff!-~ação. na forma d9-··de- "contratar com _o Po'de;· Público"; e-t:__etivos ~ás· .rêsp_ec~iV,.!lS • qqtarqma?, _· _V'ãi.::;e prOÕedez· à4rotaçiío Sürlbóllr.-;. 
§ 49 do art. -41?, de~~ta)eJ. _ ·.·- · .. redi.Ji-·si:. _ "càritiatai. com o Poder res~a!vadcs ,..~ ~rm.toS ,_dos_ atums das,Êmenda.s rts. 1 .e 4 . - -- ., 

~e.t;" 3:.- ~l-iat'C•l1Õ5,.~.onc~:ll'<:l~p2-?- dL:;: Públic-o .. salvo· , quan~ô" q .• ~ontrato IOC~!1tes' efetH'OS àaq~e:les ca,!'gos. I Os ~&S. seriadores que ap.fqvam ~-
P.!.eSJ~!en._,I!I.t:i d ... Y.-· .Cl.·8_S • autarq. mas, o cbedecer.·a normas um_!o:rtnes, • _ · -..... ·j·"". , ·"'" N.o 18. . , • Emenda.-·n." f. -Corií par'eCeres ta:.·orà·· 
.?l'c::::uradm: ~DtiE-JfL. perl,?Jutâr ou ,-;er . "' o 23 '. -~ . - - • :: .• - .-. . . _. vel -da ~-Cc.:nitsão de constit.uiçãó e. 
transfe~·iclo a.··osCJidc· d!. urqa';pa~'a . . N .. - . ~ l' .Ao art._~8: -~m y_ez_-~e-~. -~- "-_- . JnStfça--e ::Col):tráriÔ d~· Comis.s~o de 

. <J'ltra, s. e1ri r.·rejuízo do seu tempo- ·r!!'. Al't._ 3C. . . . " -·'"" . ,; _ ·" ,.3 "9~. Proco/a<!or~ 1~ü~rmos ou n,9~ . 1 . , c· ., 1 ·_ ~e1'viço c da SUll categoha. se, pol'é!ll; Paragrafo u!nc_o. _De,doO~e s~ ~ _- meàdos ~:,_tltiTIQ _precanq, ern f~mçao Ser~_,c;o Puollco }'h.,. ~ue1ram~ ~ern a· 
o Pr!)cu:-adó"r -já -tiVer .perdido algí.l;rn seguinte_ ma_neu~. .·"" . ao~{ Pm-· .ate 31 de ctez:embrwde 19_55.- etc. . : . . ~e_c~t ~~~n_o ~.9 ... e.-,col~t..am, ~ · 
p!'::tp)uàjob-1 l'lrl~hipõtese algúma p-). ~ 1.0,.-~Ph~a~~~:, -ia1~~ex:?é 28 de ou-~ ·:aectTj~-.~:e: _ ·1 O sn .. l.\I~M:DE.SA: - -~-· 
d~rá,Sf'r t::·a_nsft:!'H'b ou permutar.· pWb:a_dod~~sla9"2e<qnu"ant~ à~ pénàs -dic.ci-1 - . ..:.· .·. -c,:·· f~.- -(Para encamrrthar a votação) CNu·Ct. 

· ·. ; ., ._ . ·.tu TO e_ :>, • . - ~ "Os ocupaJ!tes dos cargos ou unçao .- 1 - ~ P· ~· 
_ _ft.r_t .. _ 33 ~ o !':flm:r~_~n: _ g~t:3;~do se Plinares. __ . . __, · _ . _ a. , tie ~se 'r"eferC õ aJ:trgo 2_" __ ça . Lei ! foz ,r_evzs[.o ~~ o or~aqr) - Sr._ ... e:~-
au~~n.t.~r ·"da se9.r,.· em, (iillgenp&-; .;-lo ·§ 2.o Ex~e~ua-?a a -.de 4emlf:isao, _.q~e n.v q2. 123, âe l." dé -deiéJ1).bro de -1953, 1-denre. par~c_e~m~. _que, . no c~~· .de. a 
e~:e~:_C!C_J.O d,e .suas ru;l<~oes,.-.tera d1reJü~ é da. compet;mc1~ pnvatp;a do Pl~·:- erri eXerclt.io e!n 31 de deie~bl:-0 de: _prey~_!ecer. o. !?a-1-e~ff·-·da ComJssão -de 
a' uma 'd_ia~·Ia arblt.ra-?a. ,pelo .Pro~ dente, cabera a9 P~oc':lr~"!~r-Ger~.a 1956. etc. - .· . • Serviço-fubhCo0 ~Ivll.,.. ~, . _. ,_ 
curador GeraL _ _ .. apiic_cção d_as. pex:as. dlsClPllnares ·.aos. , N.o _19 _ ~ EII_l~:.ngl:} !1 ~ .L ;Pretenu~a -,~lSCI'lm~ . 

Art. 34·, ·os prÇ>ventos- da _aposen- Pr>CCuradores, ouvtdo, etn cada .caso, .o l !-f o a::·L 28 '". , na"!7 as atz:zbu1çoes; d~. Procw:admes e , 
tadoria. e da ·dispon!büidade-.~e_tã-0 'c·1~- interessado; que terá. rec~·so para ~ . - -: _ c- •• .. ·--- • ""' n_:~n'!c_eu •Pa1·~cer f,a_vg-~áv_e_l, ~a C-omi&:-
culado.s pro"porc_ion~me~te f!O tempo_ p1.esidellte da.- uut.arqm;a no prazo ~,á _O_nde se di~::-- .. :, ant._" -~e .31.de sl:J-O ?~_Co!lSttt~.~~o e ~qs~ça.· _Mas, ~ 
de' serviço; in.Clu.ídos· _ng,. calculo os x.tmo de 15 (qu~nze) dms, a coptar.<la_ tctc_z;em(f:·o de 19o6_..... . _ · - - Gom~~?o ô7 Sen1ç0 Pu)Jltco Ctvil ~'i 
:ter. ~~sSi!?.OS de qu. ~- trata o ar.t .. 22 d~;;- dat-a--~~ c~ência -~? ~!~· . ·l Dii~C: L<._ •• _ ~rifes. da d:.Ú-a- qu- l_?~--- cla,re_c~ .que. 
t..1 .. eL .:.., - . -:.-- -- · '-o SR PRESIDENTE: blicàen<~Y desta le1 ... : · . -(Lendo) 

t'l.rt· ~5- o P.-:O';!',.Wador.G<\ta1 on~a· ~· · · - . · ·- · - -. - · .· . · - d 
. ní~'lrÀ na·~egupda _g:Uilt~ena d~~dê?;e~~ Pa~sa-.se à \'otacão das e~enãas de! - ._ _ N.tl~20 .. • . "A" coffipefência .·çlas Procura-_ o-rias,: 

bro de c:-ü'ln ;'Ir,~' a- escala das fenas Parecerés. contráuos, que s~ as. de ~- ru·t.. 28. no quê. tange às ~trlbulçóes d~,_, _PrO-
dos FrGClll'~<l:)l;r~ _ t~~do -~~:mpre ~;:n ns.: 2 _ 3 _ 14 ~ 15 ~- 18 ~- 19 ')--:- . ~~;~~~~rrt'e-~~ 0 srg. u_inr.·~e . p'~râgra_ f_o curadc-:·es; já se faz- presente: n<1c:; -.re~ 
Vi .... " _011 " 0 ,,,.,.,..,c nao devf'·ser ple~ 20 . ?! _ 22 _ 24 _ 25-26 e ./I.,. . .. críme-ntos'ou'~regúi.amentQs das repar~ 

1..:>-l'~- "'" • · ' ' ' ' • -- "'· • • d d '--Nor- .umco. · · · : ,c; · 'tições: · ·: _ _ . ·. :· · · _. 
jw,ii(;r,do, ' Vai~se p.:roceder a ?hama- ~ 0 - Pai·á.O.ra.ro Únicà-. Ó ~dispós.to 11este , -A~invccaÇão; .alud~dª' pelo' IJ!lustre. 

' Art.. '36. os Proc.uradore::: somente te para-~ -s~l-. à 'clt"an;Íula) ~ atti~o ~e_ -~Plic.a t~fÚbé!i_l á o~ ~âvóâa· ·autor-da emenda, de qtm a lei- núme-
nn:lcr5o t<I!lli.il'. c próprio impedimen- .(~roce e-se ~... ':. _ · dos~ contra._tadcs '?V .credenc1a 95. _ as z.0 2~ 123, de 19-"53_. já__ dera_ àos_ p:-oc;un~·-
;ta ·nos :f;it()s jJlCci~iS em .·Qu~ fun- . o 'sk rRES~DE~'rE: _ }n~1arqu~as· q~C_,.,ru~. dat::t __ da ·Le~ nug_e

3 
.. {iofes autárquicos "as mesmas atl'lbm-

cio:qan; t~.uando previsto nas 1elS pro- V t~"am 32 .s~:s. Senadores, sendo 6 ~-? ?-:12~. de_:}- çle ~~ze~,b~. f~h=õ~s' ç"õis doS .~emb&Js da MlniSterio Pú--
ces:w:•)"'' 0 

6 ~t·a _ :Ja vmham e~ercen ,Sl_ .ss , "" , blico.-~carece, _data v_cmia_ .. de. ·funda-. 
. - '. ~ _ . --; . .• _votos. a_ fa~o! e._2 co1. 1 · d · , deVetJ.do _ápresent~r. _ooll_lo_l,lt_ulos_. ~o men. to. o cita·do. dipl?mfL lega~ .pro-

~ !:> No. crtf-:o .ele.-·.· incoz.npa.tilnllc.ade · Estão Tê.Jelfadas as-. emen as CUJOS co· ncu"""" a· qu.e· d. e.vám .• s. ulim .. ete.:_--se os 1--o. as d d dos _,_~ m-e v eu, ·quanQ.o, c.ou~~~s .. ~:. .tt?ef!:?S _a -
. rnke .. o _P:rocur<."!tOl"· ~ o ,a voga,. o, húmer~;; fora~ enunc:~ · _ ~. - tiabalhÇl~ jilfídicos·e servi~ .re~e:an· semelhaçãa ... de __ au·muu;~es, 1mpf,cllmeh- · 
~ i~C\~.I~lr;_ _s.:>._ 1·cscl~e ,.conti~ .. o nl~hno ,n- São as se,g~liútes ãs· emenô.as re.;. .tes prestados em prol ~a~ In.~tit,mç_ao a tos :e.~.prerrogatiyas _.com ·!?~~-membros 

'H\-,Ld. !:·'l .fum;t:~'- _ . , · . : ·tadas·· que servem. - db Mihistêrio P.úbl1co, ~;:;.rm:. n;:tesmç-
• ;. - - ·" -J t · .Jet · , · 2 N" 21 I'dad \arqurcas de • ~- 2."1J o. P:·ocnrM"Oi.' _.<;ob ~u o piL ro;. . N." . · ~

1 
· ~ . e:Kcltiindo.as en 1 es~au' . · ,•. 

cín1o este_ja: cau~.a de mtert-.s~~ da-, .9;11:. Art. 4.0 Acxescente-se ao artig-o 28 do pro- ficitárJ-as" · ·- · - '·- - . -
tarquia qtle r~presenta_ obn~atüria.- 'esceEte-se o· seguinte parágrafo: jeto o segiliube ral·ágrafo úrlioo:. - Como se vê, a comissão. de _S-e-}'Vlc;G 
ménte, ·('sgo-tara. t-odos os recm.~~~ _in~ f',c._ Os funcwnãrlOs que sejam ba .. - . "0 diSpOSto ne.ste arttgo aphca:se Público Cil;ll_, que no Caso e. 0fr0 
dicif\Is, sob p:mn de re.sponsal:J:llidad~ h , "' em dlrelt_-o e tenllam exerc!do aos demam ro~mb.ros ..cto .MmiSterlo eb'PeCífl~-O;·. dechü:_a. <J,lle. o ~ispo~ l\'0. 
·.se. não o ·fizer:.- c a.1 l>i . ~- < 

..,- -



I 

.. 

t· COÍltido na Emenda não deve ter 
· aprovação, porque é matéria regula­

ment-all' dos diversos In.stitutos, já pre­
v1sta em outro diploma legal. (Muito 
bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

])tu votação a Emenda-n.o 1, com 
Parecer favoràvel da Comissão de 
constituição e Justiça, e contrário da 
CODUssão de Serviço Público Civil. 

Os srs. senadores que 
Emenda n.o 1, queiram 
sentados. <Pausa) • 

Está rejeitada. 

aprovam a 
permanecer 

E' a seguinte a emenda rejei­
tada: 

.... N.0 1 

Atrescente-seá como ru:t. 1'.0 o se­
guinte, alterada a numeraçao dos 
atuaJs arts. 1.0 a 31: 

Art. l.o. A PrQcuta.tklria das Au .. 
'tarquias Federais é órgão auxiliar e 
de cooperação do 'Ministério Público 
Federal; de consulta jurídica, de exa­
me e fiscalização dos conkatos que 
interessem à receita ou despesa das 
entidad2s autônomas respectivas; apu­
ração da sua dívida ativa, inscrição e 
oobra..."lça judicial; e de deftsa nas es~ 
feras administrativas e judicial, além 
das atribuições especificas definidas 
noutras leis; decretos e regulamentos. 

O SR. PRESIDENTE: 

Passa-se à votação da Emenda nú­
mero 4, à qual foi apresentada sub­
emenda pela Çomissão <ie constituição 
e Justiça, 

A Suhemenda, que mereceu Parece:r 
f.avoTâ.vel da Comissão de servico Pú­
blico Civil, tem preferência na· vota­
ção, 

Em votaçãu a Subemenda à Emen­
da n." 4, 

Os Srs. Senadores Que a aprovam, 
queiram permap.ecer sentados, 

O SR. PRESIDENTE: 

Votaram "sim .. 28 Srs. &!nadares; 
votaram "não" 5 Srs. Sênadores .. 

Está aprovada a Subemenda. Con~ 
seguintemente, está prejudicada a 
Emenda n9 7. 

ll: a' seguinte a su!Jemenda apro~ 
vaàa: 

I - subemenda à emend·a nP 7 

Substitua-se ~lo seguínt~: 

"Os proventos de. aposentadoria doo 
procuradores que contarem menos de 
30 anos de serviço, excetuadas as hi~ 
póteses legalmente previstas, serl\.o 
~alculados proporcionalmente ao tem~ 
po de serviço, na razão de um trin­
ta avos por ano, excluídas eventualli 
gratificações de função ou chefia em 
comissão, salvo as exercidas por pra­
zo continuo de cinco anos ou descou~ 
tínuo de 10 anos, quando o Procura­
dor contar, pelo menos, 35 anos ele 
serviço''. 

para a primeira infração, não é de ser 
aceito; prefiro, portanto, o -parecer 
C{'Dtrário que lhe deu a Comissão de 
serviço Público. 

Era o que tinha a rlizoer. (Muito 
bem>~ 

O SR. PRESIDl:NTE: 

Vai-se proceder à votaçrt!), 
Os Srs. Senadores que rejeitarem a 

emenda votarão ...,com esferas pretas, 
os que a.provarer'., com esferas bran­
cas. 

O Sr. 19 Secr.çtário procederâ à 
cham~da do 3u1 para o Norte. 

E' feita a chamad·a. 

O SR. PRESIDENTE: 

Votaram 34 s·enhores Senadore.s. 
Vai-se proceder à apuração. 
(Pausa). ~ 

O SR. PRESIDENTE: 

Votaram "náo'' 2H Srs .. Senadores; 
votaram "sim", 5 Srs. Senadmes. 

E' a seguinte a 
judicada: 

1 A emenda foi rejeitada. 
emenda p:rc~ . E' 1 a seguinte a emenda reJe.l. 

Ao art. 13; 

Acrescente-se, ao final, o segnlme: 
• • • "salvo as exercidas por prazo 

contrnuo de 5 anos ou descontinuõ 
de lO emas''. 

O SR. PRESII)ENTE: 

P::~.s.semos à votação da emenda nt<.­
'mero 10, também Cll\. escrutínio :::c­
cfeto 

&Ú. em~nda teve parecer favorá­
vel óa Comissão de Constituição e 
Justiça e contrári-o da Comissão de 
Serviço Público. 

O SR. ~IEM DE S.~: 
... 

<Para encaminhar a votaçâo - Náo 
foi revlslo pelo orador) - Sr. Pn:­

tao.a: 
NV lll 

Ao art. 20, pàrág;:afo un;co. 

Redija-sP: "As faltas previ.5tas nes­
te art.lgo serão ~:puradas em proct>~~ú 
administr!l.tJvo e importanio em sus~ 
pensão de três a seis' nl"c.>s.:s, e, na 
reincidência, ~m. demissâa''. 

O SR. P!tESIDEN'fE: 

Em \'Otr,'.:ã•) o. c.::nenda n9 11. 
A essr. 'Emenda foi :1.present:.1àa 

Su'oemenda da Comlssão de Consti­
tuição e Justiça. A Gqmissão je St-r .. 
viç-: Publico Ci\'Jl é favorá·•el à ~.me11~ 
da,. que tem preferência na •;o~açâo, 

Em votação u.. emend\.1.. 

O SI{. MEi'\'1 DE SA: 

f~reiro de 1962 · 'l2T' 

tar. O parecer foi. favorável à emen· 
cta, permitindo a '"'egunda aqutiição-. 
mas estabeleceu, na subemenda, a 
exigência de que q produto da ~·êuda 
seja. aplicado oomo pa:'r~ela. na. aqui-
sição do outro·. · 

Quer dizer, o Pnx:urador- poderá 
comprP;. um seg:.t~Hlo Comicflio mas, 
neceESh.êlamente, t.era Ue .vender o 
primeiro para, U.e.s.sa venda, ter a 
primeira parcela do pagamento do 
segundo imórcl. 

t\ão me ;~arece possível entrvsar a 
subemenda na emenda, que já e um 
aditívo ao artigo, twrque a redação.' 
tanto do a:"tigo 21 como da emenda 
nº' 11 náo se harmonizam com o acrés­
cimo contido na subemenda, Neles 
não se fala em venda. 

No art. 21 se lê: 

"... não podcl'á comprar Pré~ 
dio .. , salvo em se trat.and0 d?· 
primeira aquisição ... •· 

A Emenda n1 11 dispM: 

•·... ou se, deco;ciclos, P•J m1~. 
nimo, cinco anos, fiC'll' dem(.nS-· 
t.rad(' que o;imóv·~l j:\ não atende 
às necessid~tdes ... " 

A Sube:~1e:1da manda acrescenta.r a.s 
c::xpre~ôes: 

d!'sdB q;n~ o f-.l'>iduto d~ 
venda se aplique como parcela da 
aqmsiçã~ do outro'', 

Portanto, nem o artigo nem a emen­
rla fa18m ('lll venda. 

Por i.sfO,.. · 

O Sr. Aloysio de Carvalho - Fi­
C:>..l'á com dois. 

<Pausa) 

Esta ~provada, 
~ruenda n.0 4 _ 

sidente estou de acórdo com o pa- (Para encr.minlwr a votação - ·Nao 
1:ec-er à a Cmni~sâo à-a· s~r·Jiço Pú- joi re11tsto pelo orador) _ ~-r. Pre­
blíco. ~idente, quero esr:larecer a casa Eú· 

Dentro da mlnha desvalia, nào bra a matérfa, para que o.s eminr;h-­
Fica prejuÇ.icada a temo dizer que, no {!asa, tenho auto- tes col·2gas po~sRm decidir com plent. 

ridade p~ra falar, porque a emcnct.a. conhecimento de causa e vü~us ~omu 

O 'SR. ME..\1 DE SA' - Exato: fi· 
cará cnm ctois. Reconheço a alta ins· 
ptração da Subemt:nda e a desejo, maJ 
encontro dificuldade é em encaixá-Ia 
no texto do Projeto e da Emenda. A 
mim parece-me que, por uma qucst:k 
de moralidr.de, se deve rejeitar r 
Emenda tàda, para que não haja < 
hipótEse. 

O Sr. Aloysio de Carvalho - Isso 
é o verdadeira. 

é da minha autoria. melhor lhes p"'rec::r. -o 
E' a seguinte a subemz.nda aprn- Mereceu ela parecer fav·xável da O SR;, MEM "DE SA' - Dêss-e modo 

vnna: Gomis:âo de Constituição e Justiça, Ü"' art. 21 du Projeto ~.st:.>be:e-::~; ficará··atendido o objetivo da K•.Jler.cw. 

SUBEMENDA À EMENDA N° 4 
e v~rdade, ma.s. a Conussao de Serv1çc "0 Prcc~\.~·~1.J.or nflo uoderú c•:rn. Realmente, acho que a Emtmda que 

Onde se diz: Ponderando melhor e venflcflndo qualquer autarq11in, ')'1<:'~· ;:r• set. to: O Pro::-m~.dor aumenta a sua t"R· 

/

PúblJco opmou co:nCJauamente. pnn· fJIHiio, por ilÚ.~.-.~i.l<''Ul~ t\c apresentei. tet!1 lllll objetivo social jm~ 

os fundamentos de se t l""ão tecmcJ mília, melhora as condições de vl,fta "seção ào Estado em que a autar ~ 1 
"' • nome, c1u2r no de .sua espô;;:.t, sc~5a · t 

q~lia fôr sediada" - dou-lhe razão, considerando a emenda q1pH íót 0 ~:egane cto casamento 2, entaa, on dif'2Jto a uma nova c::;:a 

Diga-se: 
in:::onveniente. ~a·Jvo em 52 tra.t,:1n~o .ia prime-i Infeii21nente, bem ·'=abemos cOJ~!O. lHJ. 

o caso é o seguinte:. -c ra aqui..'.liçà-c de 1 ;~.-d":i:~nr.a P'(•}Jl'l<<, Bl'asil. fi.S coisas são distorcidas. (~f':.~ 

"seção 
E.<>tado 
sede". 

t. d · t t b 1 - · figuraâas e se prestam a ,nJ..uobr8.s_ 
do Distrito Federal ou do O ar . 2J o pro] e o es a c ec::: ve... quand-o nav po:;s:1a o:.Hl c iruovel inconvenientEs... 

em que a autarquia tiver daçõe·.; que p~sam sóbre os Proctu:a.. no local diJ .<:eu ü..:ml-21!io''. N d _ 
Gores de Autarquia. F.icam êles VE.da~ ~ re aça.o, quer do~arligo, qm:"l.' d~.· 

A {>.sse preceito é •• JJresr.Pt.e.• · .• · .:.:111•.-.- !i'nJe•Jda o P1·"·cur•Jd01' JJ•ào "t·c t' CCJ11 dos de advogar em juizo ou fora dêJe ' """· •·•· "· • ' ... - '' "' l fl ' 
E' a seguinte a em-Enda preju- no.s casos em que 0 exercício da l!úl- da ::1'? 11, CJ.Uê mau:.la aditar ar_; tt'Yto rto~s imóvei.s, a;r•.bo-s Rdqnirid"Js fJCt 

dicada: ção colida c-om as tunc;ôes do cargo; as .segmnr·2s ,:,:•:p:-::'·,:~(;e:: !nt·~rnéd.iu (!·:J ü:.~t.ituto ou da Cai~ 

NP 4 
contratar -com o Poder Público; cliri- " .. ou· sf', d~cor-~ldos, ·no lUl· xa. Em:~~~a 1=:01' sua. situaç5.o sot.al, 
gir on g-erir empré.sas; exercer cumu- nimc cinéo anos, ;_i~at démom:trtt· familiar, lll~··rc<i um.:~ nova C"tc>J, nâJ 

1) Ao artigo 49, § 2fl: lattvamente outras funções públicas, du quf' o im,.Jvel rá ~.'i1o atende as é justo que êsse llorr.em que C Prc .. 
1 d · , curador, c~tá i:i dentro. obtenha essa 

Em vez de "seçã.o 
deral", redija-se: 

do Distrit>O Fe- favo as e magistérw; e outnts tan-, n
1
.ece.ssH1Rd.e.'.> C.:.~ c,Jnl5;::o r.!a Lud- vsntsgem tn{~~~:~ntn rn.i!h:;.,r,:s t!:: ,,u-

.as. , I !a do Pro~Ul':l-ctOr, 0:1 pG!' Iri.OL;I':ü~ 

b 
. ,.j tros fieJm de f c;~- !·<':Í1 c:::er o n:P.sma 

. "Seção do Estado em 
qui a. l"ôr "st:diada". 

Mns. o pro lema, proprtmnente, re- L<e Gaúd::, de::,Gs.,:,!'-::l:e l:ompr:..~'~t. 
que a autar- side no parágr<fio único, que ..:sU.t)e- . 00.s.. bencfíe:o dos InEtitutas ·de Previdf>n .. 

1ece: . 0 Pr.o~_madol' só p-sae aaquírir, j:)D: , Ch) · t 

0'6R. :PRES!DENTE: 

P·assa-r;e à votacão da Emenda na­
mero 7, a quaf foi apresentada 
Suben1en(1a, qu<e tem prefer{!nc'ia n?. 
vo~;~ç.::.o. Esta .se fará em e.sctutinío 

''As transgressões ai..sp!JSt:lS nf~~te mtermed:a de a~ltarqum, um fJl'C,jil: A meu ver. a pc;;;çiio cta C:~.~~~~ <· 
nrtigo serã>O. apuradas em proc·csso ·para sua ttunilia: m~;,_pala <.me!Jd:..t, e-sta; 1·eje!ü:r ~l gm:md~l, 'Jtl crill.t' uma 
administrativo e importarão na 1Ji2lia E2 no fim de cinw ~r..03 su:1 n~m:; 1 ,_ <-itu~.r.L'a dificii p:J;·que a -Sub.:-mcnd:• 
de demissã-o·• . tive1· Cres;::cb c :..< p:ér'i!o :~md!cr .. 11 mo:r.lizadora ew::>:-tr~~ di!ieuldacle de 
Ora~ mmha emenun alterava o ar-'fôr-inadequado, poderá, habilitar-se l::.iu<nnel; · E'"J tH,r d:-1 d~pos.to. As­

tigp apenas neste ponto: est:lbCeela I à aqutSJç8.o de•11-1vo rJ.v.~: . .-.', .: ... <i::: q:_~..:. :,~m i..' qu;: eu lJtef:w [t te:-::içf:.o dR 
a pnmeira punição como· fUSJ)8'!Bao demonstre E.s.::c. s.tuaç-ão, Eme:1_::!:i, eon~o so"!:;~io P~\r::t cor!flr 

,., t ~ · ,.j" A cerr~ :1. t<:f.;c_,!'i:'l~IP. l!.m vc~aça-o a subem~naa. po-r _tr~.s meses e, _na reinciuencia, a1. . e!lJ.End:~. 1-o:a111~ :~olicití\da PGt 

secr,et.o. 

Os Srs ~enad r .. . demissao. : I n:umeros procurado-::e:;, que a1·r~ga\'2:m A E..Tl2J.:cln, cCJmD ucabGi r1 6 cih:el· 
... , 1 b'"'ll'~Pnda '-' .. 01 ~ ,

0 ~ que apLOHunf a A Comissão de Se~·i·-.:o Público àe- a sit;_IS.G8.o comun'l. ent.re êles: l':O ec- ;;:.>-~!l.lJt·.~ ':.t::l :;>.·J:.-;J.,·.·t:::J:' ndmlll'ir ;,lm 
.~; b~r~~ca <e" .. · carao na._ ~~na a e: ? i' tnor3~tr9u que a pena deve ser a d.e mêço _ela vida, c.:m.s~guem empré:>tEnt. f"'ê·',".lnQ.o itn~-.rl'J, ma"' n::to O mmr.dt 
prêt<t. os que a 1'€JCI am, es Cla dem1ssa.o, porque se t:ata ~e falta[e obtem um -~prrl't:lmento pzqu·no à:- qt~;: ~e:-r.'!t·:'J:>'fiewcec cem os dOi.$, 

. grave. O :procurrtdor nao pm.;e l~llr:- 1 para um3. í<.nmlm peque1~a. Com c A- fi:"nü;.dnd·~ .. ~~~",;~·1.<b. n?!);d::t .~ra .. íus-

1 
ü .S1d·. 19 Secretfâri? vai prnced1;r n I 'zaf, 1POr1 se

1
c 

1
. um bacharel, que deve 

1 

ct;,'u,r~~ d.:~ a1?:).;;:;, sobem na C'3.~:·eir-t ·,·1c~.',;l ~,n, ~;op .. ",f.~::~.-~. ·.',··. ü:. :l.~.·.,:;·.: .,:.::,~,~ •.. ".:,;
11 

." 0vli·····~-­
r; 1ama. n, que se ara de Nort.~ para e . .?.: r pe.a e . P~ ~JJ~lll m~ nor vencrmt:nto, te!H. ~~ .... ~ jo'- ,., ~~ 
Sul. Aliá~. é a pena qu~ prevalece, por família aum::ntada e, erttâo, pleit<'' tm v.u:-:do. e. IJ,d,,r:;·-·n>,~t 2 .· IJ.:n:;,~i'-:u1o o'Jll 

<:-x~mplo, p-ara os p·arhm':':p.t:.we~, q11e ·1 nDvo emp\·é::;t.\mn p.B.r:r1. aquisi~lrJ (',~ At. ,q t .. ':\ e:1t>'.:,:·., c.>Jm 11 <'Jter<'nça. 
perdem o mandato et~~ ?aso de c;,m-~Ur:18.,c.:::sa_mni.s ~ü<:q_;t~,c.la~à nov:1. ~i- A St,"J.:ll1."'.1::\,1; n;·.,:n\'tÚe moml1~ 
tratar com .o Poder Puol:c? ou de :n- t~uça-9 s-a~~:n! e h~n}Jr<::.r. hs:<:e, o ,Jo:Jj•.!- ~~do:·:t e. ~\·~~) .. :.:·. ".l, n::::::>~.st'.n:-~ p:lrn 
cotrer num dos ca.o:o.:; :!lmhad0.:; r.o,tr;o Q?. c;~1c~1df1. jcvit.l! o ah115r: uns :•rm~l há f:<s~l.',rle­

-pro}eto, como gerir e.mpre.saSI. Enten-)' A sub2m:;nda ct:1. Cami~ão de ·:;L-, ,'".>:1.0 (1,~ ~''c:li .... ·. l'"1.!- 1rti·,;a r,:-:.r,···~~ mr~ 
do, tamhém, que 0 abt".J.mlumento rla Litnlçfio e J1:st•ç:1 tr·;·2 oh,ieli~ <'lts~ :q"" a m~l~:.:~r,e ;"t rcjci-:f~n ctri JEI:aen1a 
pena, estabeler!ido na minha ~mcnda r mente moralizado:;: e, pordtan(ó, saJu .. ! i.l!Iuito Um). 

(Prccede:..se à chamáda) • 

O SR. PRESUJE~·J"'.!'E: 

Vo~ar~ 33 Srs,, DepUtados. 
Vai se proceder à aprovação, 

(Pausa), . . 

I 

' 

• 



1 :.!l C:..!t~mta-'i'2JiU "i-:;; ~-:o,.,. DJ.é~R!O DO ·cú;\JGT<ZSSO N.ciC:ONAL {Se.çãO H) . ··· - -~~ .. · r,a~ereiro de 1952 

O S.,K ·p~f.:Si.O;;;!'J'!E: • I o S~' pur.s-~-., • .--..,...- - · * - . -· ~~ .. .._,.._ ;l~'u 1-...,.~: \ E: a se-~umte a sulJ{!me~ldn · 
S.::. . .S:n.~'c;c..:>, r.~ :tlndn .o l"<'u.n~~· E~''-"'"" e .. . d-. v-~, apJG-\ Sr:.lvo se o Plc.nãrio aprovar .na scs 

da V"'"'l' d .,..., • - • ' ' ' ...... _.,..., • :.:.c -li €C f ·n do P!"nn ..,.o_;:o: • são de 11 1 • . --• ~~~,~~ e .:-....:<::ntç":.•.> .cr-oH:.-• "l'll' 0 : Ao a !• m-.., -· ~ ,; 11 p·-.. - - · - t; , 1 OJ{'. a guma emenda modífl 
e5;"•1l.'D f~'t S:•L1::'1!"'llrl-a ,.,. ,.,. 

1 
- . • ~ ~ ·•"' •• t~VlllO; Rp2Yl'<;.~ ~PJ~~~~ À ~ 13 C:a!ld? {) ~ht. 40 pü • • "' e.;;~a 11!,;1- .. l·a . - ·- 'o ç:u. tLtPtde.;que sJ.tt -.·L~je!,·:ww'iuoHvrú em P'e~· ~ ~f-ITt;nA N: lconclirc:o d" 'til·, .lu qua !SO C'Xliiia. '"· ~ 1 'i{n~o ,., ,, 

1
· o• d · · · R" r· • - "" lLD<; - e não tent1:.> 

s: .. â ;;-n,l_v .... l e-m ' ' I~ "" l•"' ,,, 1--d~e::; a • .Ll'tf.t~ a'-,lm o <>'-i lJ' .. ~e1nbrança d> e•ÍJeU. t •• • .... ~. ~' • · .. 1 :1ç .... o Cto C.:- v~n ·e -c _,_ • .,., ·, Cl ! · "' ~ ' L .. • oa ne.<; e senti o o -~~:~:3.~~:?_R!>d~ç~c. u~e:~:terrr:~s Er:<:ll· feit; -~o ;~ol'":·pt·..,~a ·'oa~~Rll~'J. tpl2 <;t:-t':l 'AJt 13 O l'!'Ocuo.tior que P~Id·,,,. atftASub2m~ndda ~9ra em parte, s~nui) 
\.1," '",..,'·"-·~~!~t:.nau · I _ .;::~~-· ;'> .. ·~ •· . lp,:a~u ,l!Idic:.itl· em ... - -· ,..l!rl, preJu wu ... dl, Dmqu.e,vo1ta fa~ 

O bTI 1\õE.>t DE :3A' _ Ne·:e COlO 1 •. 2> .. ,.,,_,;;'.·;:·:oo": qt!B '"''"n>,ni\o pode:·~ ma" ,~t,:'~. "'seu. cq,go lar em concurso <ic lltu:os quan~ó 0 

c.-eili. C.ev"'""'t- vc~:u· contra 
0 

f',l\'1''-.',.- m }~::::~f) _e·~1 B-l)l: 1Jr?..nc..t: ·n.s, l!:;tq llflt."! promcçfio p~···r.~ ~~.l:ueha/p.ro)etv;.\nn sua redação pa
1

.q .<>agundü 
cer da Com•<:"sDo ct~ Be. v

1
,.

0 
P· hl•· , I ~!Ue v·.---· ... :::. LJ.v , us:u:w· rrf{"1a A lCJ..:."ll'lCtt:'1c f1 n•· 'p·rd duO.'t'vJi.1•ento d1scussao .f<\!a em· concms.o de p•·ô·.-.a.<; 

Crnl c-orat·e (~ taxofâv.?l à"$"~ '"'-'·:'! "'"'" ne-gra • hva~:í ..,•:-::.:· t · '., ·• '~ a e p~aza me--/ rle títulos !t5te art A<l só pode • 
ccnt:·i!l'JO • a .$l'l>e~nellàa 1 ,.,~;t -·;: :;1 

f'. • p; oce<lc-"e à clrc. mada tl at;~o ~:;J:r" ~P1 ;n <:12- _ 
1~1c::.utxlto ::om;ms- ! mcdlflcJ.do pm eme:~da ·.,. a .su;~~~: 

q
'Je ·w::m .. t . ' .... , , o~ , 1->- .. a lüaxun.a se•':J. R pcc-lda 'Ó t ,.i. - • '. . -• •. l O Sl{ r>af:SlDli'N'P"• d~ do-r,).t·~o om. pr ,JUÍZO,. d. - ., r-. u l azro a. e se1 se twe'-se fta-. 
A ~,ltm cpç~o q'ua-" G""" !•::n 'o I ·, - . • • • ~- . se.bJlldnôo p'ec~;ll,ana' oj R resp;n- 'VJdo mod:flcaçiio ante!'ior, ,;(,gm<io 

C!aso- e a.;:q·r_.~ :1.1 l~me;ld:-i. e H<.!"h-<>m..t~r.as. } r. Vota;:a,n 3l 01 o- )~<::n~dcr~:::. Si2llC!O 

1 

~::t.d(•" p.__ 
0 

dano c.t~ i Bp~nas concurso. de títulçs 
pmqut>:. B!'=:;;,.n se pr,!'lll!t!r~~ ~o 1,,<,~f2o vr:to;, co::llra a e:m::onna e 'i 1 f.;~.~ .• '1~1 ,coJno Psta a subemenda,' pelo 
c_uradn < • .li.JL~r uma 

1
;uva;.. ..:t~.sa, Co'~::t.or·- t-o~ .tl. er,r,wlul:1 ('Stã rcjB-lt~~~a f' vre-~ E n. ~::e~wnte a emenda P.reJU- r~ctocmw Que up}essadarnente estou 

ttve1. com a ,,,
1
!\ '>!tu 'lÍV~ ·-r.'Jol"!'"l' 

1 
· JUGlG<>.dn a sabeménda - dJCadu · , .... sustentando, teremos ne:ta lei uma 

r' b · • - ~" ·~ ' l{l.. - -- - • No !" bltu· •"- · · un o •t;aco o Vt'adel' a ,Jl'.ime
1
rn - ., coou, V, .CJ. • v "-c" o que rne parece anômala: Se-~ C9miz.>1io de Redição, ele;,! e ta~o:" "'ol.m" a emenda lCJ"l- I 71 !\o aJt. 25 -em vez " . " co_r;curso de .proves e tltu!os para 

<h lll•Bll<'09 d> Plonác":o. !:a
110 

.. n::"•r N" 
11 

1 Prccurar[or que pe"der p• d<·. d ~ qu,m Vfnhul ll>•Jenormenle, e concm-
as co!sa.<: -· crew q,

1
e cstâ e f! fOPna em acão a .5eu c(}r;o 11, 0 ·flodZO JU rc1~. !"O de tJtulos para os In termos. 

ideal _ pnd"' em c • . • < Ao lÍ 21 t. -: . • "' 
101 

P era nuns -d , ;" ,, '. s aprova\ a Em•!'· · a· . en Jal em psta de promoção por me- O art. 28 do PlOJMO resa: 
a e a St~bem~noa, ape~ur do Pa1ec.•• A . "' t """ ~ . IeCJmento A remcidênc· "'A , , • • contrá1~0 da ca.mlssão de se

1
,.Jço. _p-,: · cté~cen P--~· Y 1 de p1·azo mo+I'Ii:=trá alJe':ta nadp.,rwl ·'Os Procuradore.'l .. intermos e os bh"o , 

1
' 

1 
·" I · ( ' · ura e m- • · servidoreo: ad\'Og"d Ie 1 · t ' · · I · . ou se., llccorudo:;,: -no mínimo quen o ndm:ms~l'atlvo te" - · ~. "-"- _os, ga mep. ú. 

o SR I'RESIDENn;; • ·. cin~o "'093, ~Jem· cteinorÍ;trudo que 0 • ·Rcd>Ju-se: 7 ' ·o p;·~c~J·udor q,Je ~a~:l>Jndos na Ordefu dos ;<-ctvoga-·~ ·.'S _ . . . \Imovel_Ja n:w atende U.s necc.s:mla_- IP.f!1 dcs1(ltç._no e.un.:icio de sua3 un~ 0
" ~. Byasll~ que e~e1çam, a 

A .. co,n>tsuo de . R;ed~ção ;
1
odcrá .des . de CO>lforto d·•· fu'Ullia do Pl'o- , goe• •. perder prazo judicial em" ;. úo q;talque> .htulo, tunçõe~ de. na tu. 

Rd\eltlr de que se vfl:era do p~·cdut 1J!cumdor; ou •. por moti!!IJs de su.udt', & seu _;;a.rgo üão-Porlerá entrar ~m. 1 "- 2~ JUrtdtea -na P1oc.~Iad?l~a •. 
-·dn venda do prjmeiró imóvel. . devidamente comprovados.'' duas sucessivas· IL1tas de rómocão · me.,mo ?' que tenham su!o d:s-~ Amm. Sr.;. Senedores· vamüS pru . . por merecimento. A i .. P 'd' ",' pensados sem nota de~abonadora, 
,sar à .votaçáo, e>n··,e,crÚttni6 socret.; f: •· seguinte .a.:Suber1,enda prcju-. m?tivará 0 abertu;a de in~z,&;/t.;"cà~ , serã,o ·i~scdto~ co\npl)lsorlamente, 
em pnmeno lug-ar. da Emenda nünú--- 'àicada::. - . - numstrativo -cuja·: pena :máxim ~- ~ml_c~dC:Ut§O e titulas. que será ro 11 -.. . · · ·À · 

0 
perd d ' • . a e a tea 1za o na-·, forma do ~ ,29-.do ar~ 

· - -- · strEEME:;:tn., E:;:,-I~NDA N.· 11 sem r~. r ~ .-.cargo,. com a: ~~oneração, tigo .49, deSta· Jeí.. dehtro""' de" ao· 
O SR. A'L_OYSlQ DE C,'ARVALI:t_ O·: Acfegcente-::;c depois :-_de 1'devidJ.~ · l.P. eJm:to. da responsabilidade pe- -...... dias e serão ~'fetivados sê dos ti cun ana pe"!o dano causado'' ' · · ·· - - ~ 

. .rPara encnminlwr n votnçáo _ Nt:o mente comprovados". a- expreosão: · ~. · 0 tulos oferwdos pUder ser dedu·· 
to• rev

18

to pelo orador) _ Sr. !'r e- "de~de '"que o prad11lo da .vendo se O sn. PRESim:NTE: z~da. msotismáve_I idóneldade, prQ". 
s1dentc, 

0 
plenário.o"\.'iu· as 'P''>'.v·r·.:~ .apliqu~ ,ccn}O pafcela drr aCj_•,üs!ção Go E -\ ., - - ~ · fiSSlOpa1 pn!'a o~ca.rgo" . .. '"'- ' · """ ·~ cutro.'' · · . m ·ot.açao 11 ·Emeüda·~.n~ 17· com A~. ubeme.n da.· entre.t'anl·~. na'o esta-.~· 

m_uito sil)Ceras," rifuito .leai.:> .. , ~ · subemenda- oferecida pela ComissáÕ -o ...,. 
o Sr .. Páulo. FeniJ.er < E.~ :ie.}0.1tos. o SR l'RESIDENH:: de '~·l:viç,o Publko. tendo parecer belece q~alquer. xestriçáo à'. data de · c~ntrano d2.-cmnissão de .constitui" exercício._ ~arece-mc· que. foi ·esSrt a 
o SR. ALOYSIO' DB GAR.'!ALl{O. · Eme>;d~- n' _12.· • . . . çao e Justiça. · · modifioaçfto deSeja dá" pela Suoemen-

- ... ·c ~Pnsaüts que o nvbre sem:.l. -~ vo.-:Içao dessa emenda_ scra sml- A Subeiuebda .tem preferêt;cia. s'ô~ ,da._·.Qu~r. ô.izel·. rl.··subenfenda .é. mais 
dor Mcm de S:.í acaba de proferil" sé

1
-·t1 bohca. 

0 
,. . :. • brç- a emenda. elástica do que o.ah, 28 dp_ Pio"jetó,· 

bre- a. err..enda. que' r;p:-::>..:;:entou. • ·. ,. .A . ~!!tenda n ·. }~ é .de autol ~'\. . da Em- votação a· subeúienda à E p.o climin3i' o prazo ·de 'exe.rcício· nêk · 
Essa- emenda. t ,

1 

-r 
1 

, .. .:. 
1
• Comts.sao. de. Sen:tço .Publico,. ~u~ __ ofe- da n:7 17, . • men~ est-abelecido isto f.>, alé 3l de deze:r. . 

. . · , .e.c_ eam~t.,e a\n. receu Stioemenda · ' b msp>ração. Ela representa uma prc- Apreciaremos a;>tes a Subemcnda. O, processo, de votaçãÓ se'rá ·o mes- ro de !956, . . . ·, 
_v!dên.cla JUr:;ta, :rvt~. a v~!-~n::::: c qu", Em ,·ntacão a ·subemenda a· Enlen- mo. por me1o·de esferas. f . · _De tudo, -afinat:·.s~·-"-Preside!"lte. s:· 
c_om a_su))em.' enaaou sem em, na pr•.-- da n• ,

9 
· '. : Vaicsc proéeder à·chanlada. do Noi·· conclui que, pessoe,lmcnte. ·votare.: 

t1ca ·nao correspmuler~ a· a·t • t ~~- · te p:n·a o su.l. · contra a· Sub('1'll~nda. CMuilÕ ·1)emn 
-· ·e - ~ . , ~ '_s i?.~ ::1 et~-- . Os Srs. Senadores: que. a aproran.L · -1 ço s~ que. a dlt~am .. - . . . ~ queinun pcnnanecer $entados. <Pcm- . O SR.. AT.OYSIÜ. I> E. C_ ARV t\,LHO.:· :1 O -SR .. _HÍtJtÚJALDO. YIEll~A: 

. Nao ha ~on:o, n? ca_so, faze~ it1trrf<~- ·sa) · rn· a Comts.sa_o_ a~ Redaçáo, _.pot•qt~e .F .• stá aprovada. Fica .. pot'.tanto, p~-- (Pela ordem) - si·, Presidel1te, (Para enCil<iiiahar a 110Wçáo). iNtlo 

' 

~ 
' 

. . . 

q
ualque

1

• modif caçao ., f pCço _a pala.v:·a.· j0i revisto ·pelo oratloil -·~ Sr~- Pre. 
. . . _ 1 . · . q, e s_e 1Zer ~t:-, judícads. a em.:mda. · sidt-nte, · Sr-'3. senadoi·es, pelo art. :w 

na modlftcaçao de snbst*nôJ · .· 11:" ~ · seguinte ~a Sn'oemCrida 10 SR. PH.ESIDEN'fE: do _projeto;-ôs Pl'ocut''âdores ~ntcrinm:, 
Realmente, o nobre coleg:l. iembrvu ·"P''o'"ada .. "- T 1 nomeados· u título precário e em exer· ~.1 · ·a ·• • em a paav1r1, peia ordem. o nob·e · · · a pt\SSlbl1l a de· de a Comis..;~<o de. R1:- . . · -~· Senado:: Al d ~ ClClO antes de. 31 de dézembro. rle r 1 

dação melhorar· o texto, incltün1o 
3 

· ,useMEN~A Ã E:li!END., "' 12 · . oySJo e Carvalho. · 1956, mesmo· que tenhan. SJdo ôJS- • '"'< ~ 1·e.ssa.1va. de qtte s~ría ~psnas tnn:::.l R:edtJa-~e o a ~egu;nte . rnane:irn. o O SR. AJ,O)'"SIO DE CJ\RV t\I"IlO:-~ pemaêtos da Procitrador~a, mas sem 
venda. Mas, isto. P. meu,v·"·· não é arhgo 23 do PrOJeto. ,,· ~ . nol~ desabonadora, sc1ao mscntos, 
emenda de reda .• c.ão. - I · (Nao 1°t. remsto pelo _QradoJ) - Se- compulsOnarnente, em concUtso Jf 

....:...._No patrocínio de causo.· de lnte- nhor ~restdente. v Exll Etá subme- títulos. ~ ... 
O ·.eminente. Scnaâor Men' ""-' '•'A rêsse dã autarquia aue repre.'ieJ1~e. o t-e!ldO R, ~'otaçiio do Plenário li: sub~ Se -rejeitarmos. a Emendil" -oú r~ 

' ~ u procurador _ef,:gotará todos .og recui':>Os ·emenda à Emenda· nQ 17, que tem p:l· sub~menda, prevalecerá- ·o· concurso 
acaQou d::: most,rur os };leriso.=;. QFB a,, .indiciais, sob pena de 1'esponsa..bi!i- l'ecer· contrário da. Comissão de coris-, de títules, dã. forina como eStá~con-
aprova.ção da. -·em~nda rep~·ea:mta por. da de. t.i~ui~fi.o e Justiça e ·ravm:ável da co- signado no art .. 28.-. . · .. 
qu..e, ínclnsive, o texto, se iipr.iv:tdo,' ft n ·segújnte a emenda preju- m1ssaQ de serviço Público Civil. o . _A· Emenda inclui,- n-esse .concu>.·~o 
pode1:á 'determinar ~té- um·à cadeia dir.ad·.3.: · ,_· Parecer da Comi":.:;são ·de Servkci P.ú- de titulas, os bacharéis_e os ad\'·o~a-
sucessórta- doe inv~velS àS cusüls do fi~ , Nl? 12 blico, contrálio a Emenda Procura dos legalmente. habilitados ·na ul'~· 
nanciamento da. a_ufarqt.iüt., P·)r ex~r~1- co · · t t d ~ ' de ' d Ad d d · 'I Ao. artigo 23, ~ 211. redija-se: rng1r com o ex o a ~nbem.enda n os voga os _o Bras1 e que 
plo, o. procurador deixa lloje a s11a o SR. PRESIDENTE _..:. Perfeito. · .exerçam fnnção de n·atureza· juridk~ · 
casa porque in!\de-quada ?t &\l•t fa.:r.f.: "O' pro!;:urador sob cujo phtro.cínio . , - na Procuradoria. Quer diZer, arnpli_a 

·\ta, -que cresceu de illU"on dois· mero.- est:eja causa de 'interésse da àutar- O SR. ALOYSIO DE ·cARVALHO o número daqueles' que· ·podetão coh-
,. bras, ·e adquire oub-rt). ~únim·. Mas, ouia qne repi·esent:ct. esgotará, sarvo -O que éstá me parecendo, ·e deVe ser coner ao concurso de títulos.' A sube; 
. amanhã; se a família- contJ-:.1\:a:r cn:s- determinação,-em. contrário- ão Presi~ exapínado com c~tidada:, é que. a apro· menda lhnita..'êsse. coücurso de títu--cendo~- e ·sabemos como é o fcnõ- dente da Autarquia tàdos os Tecur;;os vaçao· da subemencla.determina ·a ere~ los _aos· atuais Proctlradores interi-­

meno cta.·-na.taHdade, "tendendo sempre judici;:ús. sob pen·'l de tesponsahi1i.da,1e ·tivação ·de r Procuradore-s .. interinos nos, que serão inscritos compulsàr~Ll· 
para proporções. maiores -'- O JJrC~ura. se não O fizer.".. mediante inscrição eou>pÚ!sória em mente. , . . . , •. '·. : 
·ctor, em face clo texto; ter:\- direit-o a t., cçncurso de títulos .. ~ . o. nobre Senador Aloysio '-çle Çar .. 
um outro imõvel, sem qu~ a Jd b'3-tc~ 0 ~lt. PRESIDENTE: Diz elri.:' · ,. valllo .se apega à e;.cigê~cia de ·con-
nha deteL'minado a obrigação da- ve·1.- E~enda n'1 13: de :plênál"io. A ·Co- , curso · Q.e , titulos ·e ·d~ provas. ~.hs. 
da. dos· da~s imóvt-is Ou do i!!lÓIIel mis..sãO de coustituição e Justica ofe~ "Os atuais Procm'adúres ·interi~ não emendado o ·art_: 28, pl'eValece;·á· 
.antêrior. Ficará; então. com üês receu subemenda., a esta emenda. Sõ- nos serão inscritoS cOmpulsàtia- apenas o ·concurso~ de ~títulos. ~ 
.imóveis financi8dos. :pelo· ·, ln.st-ltul:->, bre ela. a Comissão de Serviço 'público n1ertte .em _çoncurso de t!tulos ·que Entendo. Sr. Presidente,· que se 
podendo alugar. o prlnieil'a' ., . ., ·o;un- apresentou parecer favorJivel. se real,zam · ne forma do art. 4' rejeitarmos a Emenda ou a Su11c·' 
do também. · · ···; .·_. . • Em votação a subemenda. O· escru- desta lei, dentr·o de 30 di!!.'· e se- menda, deíxareinos • consignado que 

o verâadeit-ó:'·n·a.~'hiPótê.ag; ·é rej<;~i- tíFiõ-;<~será secreto. Os srs. Senadores rão efetivados -desde que 0-"ls titU- os interinos estão sujeitos. aj>enas, tar~ros a·.emeíidá é,'cqüsjqü•!ltemcn' que votarem a favof usarão esfem los oferecidos, seja deduzida in- ao co]'curso de titnlos. Melhor ;erú 
te, .a 'sübeníendd.:.o~ ·casos virão, <n- brancá; os que votarem contra nU' .·sofismá ver· idoneidade profissional adotarmos. a sub emenda à Emend.> 
fão, fi:'deéiSão dás.autafquiás e 

0 
pro- !izarão esfera negra. 'para o exeidcio do cargo". . _ n

9 
17, porque. então êssc-direitó' será 

c.'Ul·ador, ·se· q'uiser,·. Í'eàlm.'eilte, mélhú· Vai-se proceder a chamada. cie Sul · facultado' ·aÇIS interinoS. em g·eral e , a a No te · Sálvo engano ·- é -possível que -a· não. apênas a· queles admi_t,·dos até' .. 31 

rar de imóveJ.parà::.:aQequi\-10 a J:a- P 1
' r, · ....... · · t · f ... , ~ ... , ~~·emana me es,eJa alhando, porque de dezembro de 1956, .· 

_ ;., n , pr essa o na man a e o e :Esse prazo foi conSignado no P_:ro-· 
m_il.í.a, -pod_e ve.·nder .seu .iqtó~.cl e .co.:.n- (Procede-se· a· c'o>JJa·da) !1 todo o oc d h' d 'h j · · 
pr-11[1 outr_o, fmane1ãdo !J[:lo{~[ru;tttu·;o. 

0 
S p SI · - o concur.so de· -títulos não prevale- ,]e to que também- da.ta .de ·1956, pir· .. , 

·or.·-:;;;-..·- ceu no ro3e o. ar . · da redação aproveitar os interinos· admitidos até 
\
. ~ a. devida. voo_-. i .. a. do 1~t.:.<:tre He~ R. RE DENTE: .. ·. p t o t 4' ~ -~..:.W de~). a.!1as n-c.'?n:paJ.?.JNl-h::-

1 
Votax,.._a.m 32 Srs. Senadores; 29 vo- ;para ~ disc~~?·. diz que "o _mgresso àg~la dat;l. ·mas Se o'Projetô Vai ser ~~~$.1}!-0 verJ>rJ, vota_tetl·too a· m~or e 3 contra. nos. cargC!s tmctals· _de carretra f ar.:.\ sa.a~ado e!n 19§2. é -lógictf que não 

~ ~~. ~4.-a _e~~~a. : (~~ AA-·Suberoenda c.stá. aprovadã; GP.m S>e--;.a medtunte concui'SO de provas ·e . .se-estabeleçp. nlais _a.Q:Uêle -prazo para 
:5iin. ·. . ' · · ~ . '•:<: I!!!~ d~a. .em~nd_a n~ _ 13. v -··---.. t_ílill~::. _7' ..... - ~ .-v---:- · .~---- · t.~, ciue · nê10 seJa.in incltlidos os lnterl-; :..>--. • ........, . ...-..._..:.. ~------- - ·-

,_ 
.· 

• 

' (I 



-'Quinta-feira 15 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)" 

no::: admitidos até à data em que c I se estenda o p1azo até 1961, ou ate miivel i.doneidr.de profissional para 
Projeto fôr sancionado. 1962, ]a qne são os mesinos 1nte• mos, I cal I! O. 

Parece-me que devemos aceitar ou que sua. condiçfw é idêntica e, por- .

1 
Subemenda porque a sua rejeição vu tanto, ctcven1 go7.ar do me.~mo fRvor K , ·t 2B do Projeto de Lei 
a. da Emend-a. em nacla corrigini n legal. • · _ ~,'n~do"',,;} ') d oo7 · 

d 
. . .... ,, ,. ~. e 1~··• . snprnnam-se 

exigêncla o ProJeto de que ·o eon- O Sr. AlO!!Sio d,.e CMz:allw - :.v'Iuhos l p-a1,,1'1,1,,,5 ,, _ · · 
cur~o para interinos seja, ap~:'l:Jr,, ele. Procuradm·es poüem ter Sido nomea-' ' - · · em _exerclclo 

. Fevereiro de 1962 

0 1 TRECHO D.tC ÃTA DA 4'~ SESSAO 

\ 

LEGISLATIVA EXTR.Il.ORDlNARIA, 
DA 4'-~ LEGISLATUR:\, QUE SE 

1 1 :REPRODUZ POR HAVER SA.iDO 
[,Q I COM INCORHEÇOES NO D. C. N. 
a~: DE 8-2-G2, A PAGINA W' 5~, 1~ 

COLUNA. 
títulQs. Se não <'orrige, 1ev~n!o~ _dos interinos, ne.s:-(' irltenalo. exata- O SR. T"RESll)f.::·•nE:· 
aceitar a Subemcnda da comi:;.;:ão <\e mente p:1.t·a não ficarem sujeitos à:; Anles •de cnca~~rar a vot~H;ão. 0 Se- 1 Parecer 11

9 
2-Al de l 962 

Serviço Público Civil, para m~lhm·ar exigências de p:·axe. no p!';lW de 1957, ntwr Secretárir· \'a.i preceder à leitu- f Jledar;âo final elas cJnendas ti'o 
a ~e~~{.~g ~l~l~~g~~to. Bntenõo que o pl'o.ieto ll~nitou a si- l'\'1. de dll<iS dpclaracões de voto. res- Senado ao Projeto-rLe Lei da C(I-

C Sr. Aloysio de Car,;alho ~ 17 F.;x'~ tuaçi"tO au ÜX2>.l' ::1 rhlt:l.. Dou. apenas, pe.ctivflmentP dos S·2nhJres Senadores mara n~' 105, de l!Jlll lrt(' 1
- t50, 

mn c.sdarecímentD :t V, E:-.'>. não qtlC- .Milton Campo" , .Pac\!o Coelho. .__de 1D5ü na Ca.m de origem). 
permite um esclarecimento. <:mho.-a "b t t 1 1 (f , ·· ~ '" · 1 
0 

encaminhamento de vota.ção não 1'? so rc o rt;;sun o es R 3€ ccer lS<.:U5- Silo lidas as ser:~uiu!cs Relator: Menezes Pimcnte . 
permita lntervenções? sa~ SR. HER!BALDO VIEIRA DECLARAÇAO DF VOTO A Comissão apresenta a redação fj~ 

O SR. HERIBALDO VIEIR.A - Aceito com satü-:fs.ção o esc!:Jrccime!l- Dcclnw ~el' dch:ado df votar 0 pro- ~~~ ~!1~ CJ~enp~~j .... ~0 ~en~;1° d~Jàlt~~~s 
Poi.<; não. to de V· EX". Nos c!eLmte.s é qne os jcto n"' 2, de l%7. em virrn"t' do ctis- ~11 atx, ·',,~ "t-05 tle ~,,9.611 ",,,, 1 G"O .ade-

0 Sr. Alm•sio de Carvalho -- Tô~ pontos de vi~;1.u se achl.ram "f:•~Ln-;fl, '-\ · ' ·a · • •· · •J , _, - . _p.:csto no an.. 2fH elo He;;il!h'llLrJ In-, 1956, na. Ca.'ia de origE>ml, que uut•.m.-
das as eonsider:1çõe.s que fiz fJ:·zo.m pondero ao n<-t::re colegn: \1l~G ..: o ta- terno . d . E · · 
com fundamento no Parece-r da Co- to de 11aver :>ido nomeudo <õCll l:J:'lô, ou · . . . ~ rza o PC: ct ~ec_utJVo a ~b_nr, pdo 

n ,i:·sa-o de COJ1Sl1.ltll·ca·o e JttStl"";' so·- e·n .,961 '!'1-" li:'l; deternv·· .. ' cn·au ~ala da" _se:,soe~. l-i de fevereiro th>l iVJ.mJsteno da .-~aude. o credlto e.sr:~~ 
• ·~ . ,._ • · . " ' • ·• / ) ..-- 11962. -- :1!1/ton Campos. I ci"l d Crc;- ·ro 000 000 00 par· ' ctl •• 

bre a Emenda ni! 17, qU<' julga nêt de conl1ecun~nws do Proct•!<:c1-"r pD.ta :·· ,. e Y ~ ·, . · • • '. 't. <l: .•• 
1
•·· 

::;cr possível a aprovaç~Q de dllél!G,1 apresenta para ês.se eonc:Jr.;;.) .Aquê- ~ DSCLARAÇAC DE VOTO tl~l\-(ao .?0 ~~·;Pl~ill,. d~ Joll)<dJsf,t. e 
.. que amplia os favore.'i e o n<J.mel'D les aiH~ tiverem melhore.s títulos o:>C!'ÜO 1 _ , · . da mn,.~ pundenun-;. 

d f 
.d - . . . I Decinro detxa~· ~~e votar o pro1eto · , .. - d 

. o.s avorccr o~ contemplados :lú ar- í1p-rovr-1tados. o_:; ef~tJvados. n'? 2 , de H)57. em drlude do dispo,. to 1 Sa_la das Cu<)mr~.'iof:s, em_ 6. e 1c-
tigo 28 do Projeto. Quanto ao con- Par ;:>ssa razao nao _compreendo por no :-trt. 204 do Ren·imemo Interne. )Vel'el!·o ele 19C.,, - Lou~ma,t POJlles. 
curso de provfls e títulos, a J1-:J<;.<;3 que s~ ~egue ap1·ovaçao à ,sl:bemen_da lj SAla cl~s sessões, ~nl 14 de f-evereiro 1 Pres>dente -~ lrTene:es runcu.!el, ,{e-
divergência jú é conhecida da Casa Qt:e e JUSta porque bent>1JCla rnmor de 1D52, _Paulo CoeUw. /!ator -- Ctuado de Cast.ro, 

· ~t~ndo que na forma da Co.llsti- numero ele procuradores. Se V\1-mO.s . • . • ~ ANEXO AO PARECER N'-' 2 
twçao, o con~urso deve ser sempre admitir concurso de títulos devemos O. SR. I,hESlDh'STTI: 

1 

.. - DE 1 ') ' ' 
de provrls _e .tJtuJos. Repito qt;e não t?rn:í-lo. extensivo aos inte;-ino.s actmi- · 0 projeto vai , Comi ço d R _ 

96
""' 

st ~ apalt~~nd? _v. Exv, a p '.!nus ~.trl.os :tte ~ pJ·e.sente _data. e a m::n~eira dacõ.o. a s. a e e Profeta de Lei da Cii.mara •nt-
oo um e;:,~laJecJmento. _ certa. As;.un encf!_n~mho a votaçao e :Ô.url}n{e a horn do expediente foi mero 105. de 19{31 (11'.' l.!i5{}, de 

SR. H~RJBALDO VI~I~A ~ espero qne Q plenr~rw vote a fttvor da lido 0 Requerímenlo n9 19 do Se- 195fi, uu casa de ongem), que au· 
_to e ag1adcço o esclaleC!men,')! subemenda nhor aenad v· ld L' 't u· t:>r!w. o Poder E:J."ceuti?;o.a abrir, 

do ~o?re çoleg<\. Devo ~i~c_r 1}ue ;·~- Em o q·ue tinha a dizer. (M?Jito w~sín;do P~1o ~~: ~e~~~~~1~ ~Ü~;~~· pcl.o Mlni:~t.ério 'da Saúde, o crtJ~ 
con cço JUStr. a sensll:nllrlade nc bem). Ma ·inho " dito especial· de Crs 20.0üO.OOIJ,UO. 
V. Ex~ em não admitir concun;o :-ó- ' ! ·.. .- . I ·lh · 
mente de tit.11 Jo.s mas sim de tíbll~ls O SR. PitESIOEN1'E: PE.m ti.Iscns.sav o requenmento.l (Vinte nu ôes de cru:<:et.rr>.)}, 
c provas. EntreUmto, nós não cor- A t c d , " , . . ~· t _ I<. a~Lsa), . jara {!o;rstruçS? do Ho:;pita_~ do 
l"igiremos e::.":oa objeção que V Ex:• n C\. e plo .. se"'un, na :o açao, a Nao havendo quem pet;n n palavra, ?Y1W ts a, e a oulras ·prom ên-
fa7.. · Mesa esr-l!:trece que ate nqut nenhuma ·declaro-a encenada. 1 cu~.s. 

o Sr. Aloysio de Caru"llho Está 1 emenda sôbre o art. 28, foi aprovada. Em \'otação. [ 
. certo. . SOmente está em apreciação a de Os Senhores S·znadoreg que o apro-

0 SR. HERIBALDO VIEIRA :_ nç 17. a que se refere ao art. 28. vam. queiram con.'Servar-sc senta~i·)S, I 
~~ . . . com a. rcjeiçiio da Subemenda, A Emenda n~' 16 fic:.uá p-rejudicnda .. !Pausa). 

EMENDA N° 1 

(Cone~ponde à ecmmla n 1
-
1 1 -

CCJ> 

Ao art: 19 porque 0 art. 29 como está no bôjo uma vez aprov.ada a de n\1 17. I . Está :t-proVado. O artigo de qt~.z- tra­
do Projeto. se n{{o fór emendado 'Jit Esclarece ainda que a nprohtGãO da ta o requerimento, sera transcrito nos 
subemendado. admitirá sOmente con·~ subemenda p!·ejmlicará a Emenda nú-~Anai.s. Dê-se ao art. lQ a .svgulnte red~-
curso de títulos: e limitará êsse con~ mero 17. Está csgotfl.da a rnatéria da Ordem ção: 
cur.so àqueles que foram adnütidoc Vai-se p":"oceder à vobção. do ·Dia. "Art. l'-' f: o Poder Executivo iHl-
nté o ano de 1936. A Ernenda es: A chama?a sertt feita de Slll para/ Hft oradore~ inscritos. torizndo a abrir, pelo Ministél'io ti.<\ 
tende essa possibilidade aos outros o Nane. A esfer~ branca apro\'a a 1 Tem a p..,l~v, b. Senador Saúde. o crédito especíal de Cr$ . , .• 
in~e_rinos, aos que foram admítid.'J.'ô .Sl!bemcncfa: a esfera p~·êta a rejeita. Lobão d::~ sÚ~·cir~~ 0 

no 
1 
e 2f\. 000.000,00 (vinte milhões de ·cru-

ate agora. 1 Procede it chamada) zeiros}, para a. construção ou aquisi-

'

. O Sr. Aloysio de Carvalho ~-- Exa- O SH. I,08AO D:\ SII.VEIR.\: ~ao de hospital destinado a Uat· as~ 
tt.mente. I O SK I•RESIDE~'IE: s p · sistencia aos J·ornalistas, gráficos, dis-

0 SR. HERIBALDO VIEIRA -· 1'. res1dente, desisto da p<1.l:wra. 
Mas, meu ponto de vi'it" 

0
. Qtle. Vai-se proceder à apu~·ação. 0 SR. PRESIJJESTE: tribuidore.') e vendedores ele jornais, e "" . tr8 balhadores em gera.l, que prestam 

quando o Projeto fíxou a data de São recolhidas 32 esferas que, i Tem " 1 . . .serviços nas empre.'Sas J"ornali&ticas, no 
195-6 o fê?- porque foi apresentado na~ a1Htradas dão o seguinte resulta-i · · "" pa avla C• nobte Senador Estado da Guanabara . 

• ; quere ano .. A intenç?.o do legislador do. 24 V(Ílos a javoi· dn emenda e: caw.do de Cast.ro. Parágrafo único. O auxilio previS· 
e do _Pt'oJeto náo foi fixar a data S contra l O SR. c,\J,\00 DF; CASTRO: to neste nrtig.O sera pag-o à Associ:t-

.. .AQ 19JG para beneficiar apenas os t'!' \ çã'o BrasHeíra de Itnprensa. que pro-
-:-"' "'terino.s !1-dmitidos àquela época, O SR. l'HESIDEXTE: I. Sr. Presidente, declino da pahwra. me verá a constt·u~ão ou ~aquisicão' do 
·- ~s tambcm os admitidos até a datfl Está aprovada n subemcnda, fican~, O SR. PRESIDENTE: hospital a que se refere esta lêi. 
' ., sanção da lei. A emenda acom- d d d 1 1 I 

l 
o prrju ica as as' emcnc as ns. 7

1 

T . 1 1 b EME' ND · /}11 1a o pensamento do legislador. e lG en 11: pa avra o no 1·e Senador 1 "" A N9 2 
. '"/_Proyad8.: btneficiará a todos os que . E' a seQ\!t't'',e " subentoJ'da :.:rc.vaes Fl1hn. ( à · ·ao mte 

11 
d d - • '" ' I Corre.:::ponae <· emenda n<? z 

<;}ei. · n os na ata a .sanção dn nprovacta: · O SR. NOVAES FILHO: CCJ) 

_.. 9 Sr. Aloysio de Carvalho r- Per.~ II- Suhemenda d emcnrla n<? 17 I Sr. PreSidente, desisto :ia pa:'lv!'"a. Ao art. 'J.'!. 
~{'ltamente. • ~ · [ Onde se lê: na Capital da_ Repú-

1

. Substitua-se pelo seguinte: O :=oR. PH.E~IDE~TE: bhca _ Retifique-se para: na Cida~ 

1 ' 0 SR. HERIBALDO VIEIRA - "O t . p d · t · I T I d ct R' d J n i E t d ct G f ;~co!npanhando êssn rac\oclnio Íá _ s . a u~1s rocurl'l ?l'~S m ermos 1 • em a pa av1:a o nobre Sen~dor e o w e a e ro, s a o a ua-
, fJ'lê partimos do ponto que V' E···\ ,se.~·ao mscntos: compulscnamente: erry. Mrg~wl C~llto. (Pausa). nabanL 
~ .tcha errado _ 1 ,.,,, · . ., ); ;c-oncurso de tJtulos, que se :eallzara N~o e~t3 presente. ~nde se lé: da ~r~feitura do Dis-
• '·fconhcce" ,., .~ e eu Vu,.~,..,;'r_,_x,, 

1
Ur: •na. forma do art. 4\1' desla lel, dentro Nao ha oulro.s oradores inscritos. tnto Federnl- Retiflque-se para: do 

~ 
•. ~. "' .<lZG? em : , "·-··· ~-- ~-c- em 30 (trlntaJ dias. e serão efetivttclos '. , ~stado ela Guanabara, de enhdaUe au~ 
\inamo:. aclo~rn n. cont:lllS~ .d~ P·O~ desde Que. dos tit.ulos ofrrecido.s, seja Na~~ ;n.ns hav~endo que tratar. ,ou tarqmcn, de sociedade de economm 
~:<i e 1tu\o ... _1<.-las Q p10.;e.o fo1 dednz\da insofi.<;mávr>l ídoneidadC' pro- ence.1a1 D. _sessao. Antes, designolnnsb 0 ude part1cuhues. 
·-vrovado adm~Ü'1df) apenas o con- fi::,siona' pa ·a 0 e·re,.C"ci do car""o" panl amanha a segumte 
C:.J.r~o ele título:::. Devemos. então, '· ~ 1 

' ' •• • 
1 0 0 

• • EMENDA N° 3 
:1Ce1tar a subemenda, que 1·encte me: São seguintes as emendas pre- f ORDEM DO DIA I .. . 0 3 _ 
!hor o pensamento da Câmat·a Baixa judicndas: Sessã-o de 15 de fevereho de 1962 (Conesponde ~ç emenda n. 
lt'ie no_s el]-viou o p~·ojeto, para que r · - - · · I 0 J) 
11. efetlvaçao aproveJte os interinos NQ 17 1 - yotaç,w, C!ll d1sc~.,sao uzuca, Ao ar~. 3~: . . . 
: .:mitidos até a data t1a sancã dn Art. 28. do ProJeto de Lei da Cam.ara no 82, Onde ..,e}':· na CapJtal da Rer:ubn-
JeL ' 0 ' . . • • de 1961 m 0 4.801, de 1959. na cvsa ca --:- RetJfJque-se para: na C1dade 

o Sr, Aloysio de Cctn:.aiho -~ Em Sub,:,tltna~se pelo ;;egmnte. de m·igemJ, que retifica, sem ônus, a de Rlo de Janelro, Esütdo da Guana-
!odo caso, o PrÔjeto estabelecê umn Art 28- _ os Procuradores interinos Lei Orçamentária para o exercício fi- !)ara· 
data limite. , Se sou ,ccntl:a_ concnr~o ~ os Servidores, advogados, legalmente. nancei~ro de }958. tendo Pareceres (~s. EMENDA N"' 4-
n~en~s ele tltulos . .so admito provi- t1abiHtados n~ Ordem dos Advogados 1442, 8uO e S<>l. de 1961), das Coml~- <Conespon~e à emenda n9 5 -
de1";-cu1 a mais rcstrit'a possível. Se o do' Bra.:::il, que e:--;:erçam. a qualquer sões: de Con.stituição e ,Justiça, pela Ao m·t. 49. 
kgJsla.dor ~tabeleceu a ctata de 1956, título, funções de natur~za jurídica na constitucionalidade do projeto e das Dê-se J.O ~st. 4ç a seguinte reàa· 
o pro.1eto e de 1957: e nós o est8.mos Procurado"ria. mesmo cs que tenham !.emendas: de Finanças, favorável ao ção~ 
votando e_n~ l9-fi2, nao -em 19f\1. Pq !'!Ô sido dispensados sem nota desabona·lpt·ojeto e às emendas e oferec{'ndo 1 

'
1Art. 4<~. Os Institutos de Aposl!n-

de_vo admJtir a data de 1956, para dora. será"D inscritos wmpulsóriamen- subemenda à de nQ 1. Ladorla e Pens6es dos Comerciária-;, 
nao alongar u cnncessão. te, em concurso de titulas. que será I 'dos Industriârios e dos Empregados 

O SR. HERIBALDO VIEIRA ~ No realizado ni forma do pDráftrafo 2\l Está encer.:-ada a sessão. em TransporteR e Cargas poderão fir-
caso. V. Ex~. dala. vCnia. não discute do art. 49, de~ta lei, dentro de 30 mar contrato., co mo Hospital do Jor-
ecm ló!'!ica. O fato de pern1itirmos a\ dias e serão ef.ztivudos se do~ título.::: r Levanta-se a sessâo à-s 18 ha- :rlali~ta, a tirn. d~ que a a.s~istência 
efetivação e.t.é 1S56, não impede qu~·l}frrecidos puder ser deduzida insofis-! rns c 5 minutos), médrca aos a.ssocut.do~ d~q'l}elas ·;:~;u· 



t4't blunna-1e1ra -,:;:, 
~~· 

tarquín.s pertencentes à!; cate.;.:;rias 
profissionais referidas no art_ 1~ seja 

·prestada no reieJ'ido hospital". 
EMENDA ·NIJ 5 

<q,orresponde à Cemnda n" e 
CCS) 

Ao art. 49, 

UIAKIU UU t;UIVL<Kl:.<>~V NAt:IONAL ( seçao 11) Fíwerelro de 1962 ) 

artista na sua juventude, tal como eu o seu1 dúviàa> a maior tigura da!l artes ?ortinari falava-nos, não só u~. 
conhe.cl, mal. acabara êle de chegar de plásticas dê.ste pais. O pnmeiro tra~ grandes mestres de sua arte, mas r\ oi 
sua. cidade hatai, Brodo\vski, e P.:t.SSea.;. balho impo1~tãl1te de Câ:p..W,clO FO!'tin<.\• rlizia Coisas de .Deus. Juiga'"!a~se um'< 
va. pelo Rio de Janclro de mn nove~ r1, qu~ chamou a Mchção dos enten- grande conhecedor cta 'BlbH:i. sua Cat ~ 
~entos e vinte e pouccs a, aU!_\)l~~o .de dtdos e do públlco da época~ foi um re-. beça, coroada por urna ondh. agressiv: , 
Imp.or-se, c. e_ 1·eallzar-se, o.e tral'lf3-for- trato de Paulo. Mazzuchelll, que lhe va- de . q_abe1os lom·oS, se agltava afirmat 
l~m--.s~ em s1 mesmo:. ~o- P,ortinar.~ que leu 111ed;wha o.~ prat~ no velilo Salão tlva e graciosa. 05 trêS, Cândido, At_r. 
p,1~a~1a a ser depo!.,, _na.:.. matur!dacte, d~ Esco.a. Ou"ro a.m1go pr~ferido do n_o e_ eu. partiçipamos tambêin duran. 
fet.:unua ,. , . _- - ·, .· I pm~or_ que_ ~ca,b.a .~e partir dest~ m~nw te- u;m. brév.e Iha.\ J'n~nso perlodo dt 

Acrescentbse a..o art. 4q o seguinte . Revejo-o com a sua .,surpreendente do -fo~ ~-t111o Ma~Iet~. Alves,-~ fllh? ,d.e ~u.Ina pequena -avet~tur~ que nos pare~ 
,pariig-rafo: cabeça ac eterno. adolescente, o ar in· 0 ?mt:m ... w Alves._ Abuo era um mqu1·. Cla, .mas não er~. lllll;lto iillportante l 
-Pantfb'afo único: Os Institut'os n~o. quieto de qut::m · px-ocura sempre alliu- te,.o .d?tad? de, g!an"~e talento. De tow secreta. Se houv~r· av._ortunida(le e ·n&J ~­

IJOderão gastar. com a assistência ':ne- ma- cais. a de grand~. _·Era ,belo. o j.q.•,:em dos, n~s el_a. ci.l: .ioncoe 0 mais 9ulto,. 0 m..e f_alta.r o deseJO, nlguru àia~con~\.\t~i ~. 
dica 8 quo se refere êste ~rtigo, ün~ Portrnorí apesar da peqüena estatura; mms' ~m m.t:Olmado, 0 que :mus sab;a o que se passou. ·, 

· · à · 1 d e o próprio dc.feito na perna que o fa .. de colS~ de art~, o !JL!e aco~pn~h.ava Revejo agera o môc::~-rortin!l.rl e de· · 
~~~tâ\~~iac~~e~1~frat~~~ m;~;e m~:=- Zw. lpanc·ar emprestav~--tbe parUculà.:f com mn~~ ate~ça~ O.S .nov~os !novm1çn- :p_ois, num vôo no té~npo, o reencm1ito

1 
't 

·lnos segurados pelos seus serVlç9s :--1é~ encanto.• De-sconhecido~.ainda .do .. pú,bli.- tc.s...qpe ;.a_!11 suq~t~do en.tao .no .Ill1!11~0 ·Ja. consagract<?, quancb vU,itamos Ollar~ -~· 
co, aluno dé.sse probo meStre· que · faj e~-- todos_ 05 doml_mos,'"n~s :artes pias ti- tres- e eu o VI, cmbotà se· dissesse nl:B .. 

dlcos e hó,Spitais" ·· .A·~ Lu cílio ·de Albuquerq!Je, disputandO ru; c?,-S, 11~- lit~rn:tura, na mt.'::lc?, Era tu~l s~ momento comun.lsta, emccJonaQo .-
EMENDA N? 6 láureas e cs prêmios do Salão da·, :&s~ g.and~ bq~nuo que atravessava a.s ~01· dum te do, recolhimento da· a"dmlrável l' 

Cbrre.sponde à emenda nq lb co~a de Belas~Artes, Já se impunha en~ tes ctrscut.mdo,. ~xl?_0n.do suas teorra.s, ca.t-ed-:aL-que ·peguy tanto .. amou. _ fi".v 
CCJ) tão- Cãndlcjo PorUnari como perso~ali- í;l_git?.nào cerms Jde~.-u; que nos· pare- "·Sou, apesar· de tudo;. um l).omem quO-\'\ 

J.o art. 5q .. · dade excepcioilal. Reuníamo-. nos;- nesse cmm ?Ovàs_ e __ ·o deyi-am :;er realmente tem .saudã:dc de "Deus", me disse êie. ' 
tempo, ::tue foi o de· nossa mgcidade,~~ ~ara~;-.. qu~l~. epoca_. _'I'r~~:;. so~pre re.. confe?S~nqo .. se sém crer~ça. Mas era e Ã; 

Dê-se ao art. ·5? .. a segUinte reda-· tôdas 9..5 noites no desaparecido Café ;1st3-: a;;n~lcana.s, m~.ed.,, f;anc:~a~ per_mai_lec.en um homem de Deus. swi~:-:: 
~á o: - Gaúcho, ns, hua 3.odngo Silva·. ]!;ramos. -na? :a.,~ s~ empen~_Ha_cn.l_ 1.scus>'l?~-~ obra está penetrada de umn.. forte pie- ·:-

Art .. 5Q, As Jéis orçamentária.<; dos wn grupo _co:nposto. p~inC~pal~ente de c.ordralS ""0 m _o .~oeat. ~~nl~ Ar~UJO dade, de u.rifa irreprimível pl~~dacte pe .. ;"I 
5 {cirico)~ anos subseqüent~ ti, ·data art1st.as -plast.lCos .. Por.tm.ari nao se en~ 

1

.0t1 qom 0 <'-H~o tunt.vi ~0·?eho Pe.~a · los __ pobres clô.S te· mundo,· pelas . crintu~ . • 
âa' vigência ""desta lei consignâriio do-~ quãdrava. n~ .. que se .poá.ed8 conside.,. A.· !J?. ~ra I!~~Igo. e aC~n!~;aa~or ~o ~l?l'• .r~s- rud~ ·t'l' "3-0fri~_as; pejoo s~res qm o:. 
tações de c~ .l0.000.-000,00 (dez.·mi-- rar um reszdente .. no. caje. Aparecia, t~nuu }oven:t. QUaJlt~s ~ei'.e: .':Hnn~o., ~. na9_·canh~em se'tlao. o.,de.sconf.('!rto e" 
1hões de. 'criizetrosJ, __ por e:~ercbio fiw pórém, uma· ou duãs vêze.s.por sema- i·tês,_ 0 arqmteto, .0 PJQ.t.or e 0 aptendlz _camínhada.· tntern1iná..ve1· dO dE-serto. ~). 
nanceiro, a: título de auxílio à Asso- na, e depois. de conversar-··caJn os cole~_~de ll~e\ato quet ela eu, ~a,~aminhar tn.. E'' 1111} velhO ami_gy! meu. qUe. se· Va.f. 
ciaç:ão Brasileira de Imsn'ens.a; para gas de profíssão.-e de esperanças e dis .. · t~rm.navelm~?. e pe,la. c.Ja<je. fnmos Tl}dO($_ vão partindo. uns a.pós c.ut,i·os.:~ 
0 tJrosseguimento. conclu:-.áo~ w -ma- cutlr coisas- .Hgadas à pintura, convi-~ d"' Rua ~dngo.Slh~. a pé, a.!-é à-c~sa Nao n~s Víamos ~ortinari e eu_ültim· 

. nutt>nçàn do hospiia1 a que se ·rcfr.re dava aJguns de nós para sair,"parâ fã..;. da famHla AJv.s~, SJt~ad.'l. numa ~na mehte, a não, ser de ·tempos em ·tem .. 
er,ta lei". · zer visitas ou- andat· iongamente ao léu! que ben~ me lem~ r<?: ate hoje cnde fl~a., POS: liã~un.s poucos meses o· er...contr€!, 

~ 
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pelas ruàS.e praias. Paulo MazzuGhellf,-fm~. CUJo. nome nao me acode mat~, nor_ -acaso, na JUa, e-êie me :nostl·oit .. •· 
o· escultor que ~ão sei ma!s que desti- -proxnna a Rua -Conde de Baepenct:- ~Igumas fothgrafiás do net~. fJiho·· àd /t.· 
no teve, era muit'l st~u am.lgo e -fel um Fjc,âvamo.s ainda · um bom . momê.nto seu quetido João Cãtlâlcio. · Parecéu ... ~.(-~ 
dos""primeiros_ a. c~m.preenàer a iínp. _ar- dí:scuunao_no portão da Atlli.o. E havia me um tanto cansa.do•e díferent-e mns >-.... j 
tância dêsse Joyem it.alo-brasileil'o, que sempre, nos fundos dessa· casa sõ!ida e fa.J3.!1do-me. dO neto_ seus olhos 'reãct-~ .i~ 
procmava "incessa.~temente a m_t:~or e àssobradada:, uma luz nCes3:, indicando, quinr~ aque:Ia.~· vivacidade a1;1tiga ~m _.-. 

"CANDIDO. PQRTIN'ARI (I),, ma1s. nn:brc mane1ra.· de tramnutt!-::nos o que muito me ilnpressionav~. qUe al- 9ue se r;scond:l:! a!~\lllla .ooi~a- de. __ nm~ .. :_ .. ·~ 
. . · . . ~ $Ua. vt.Saa .do· mundo. Mazzuche111 - guém Ul.ll espírito. um escritor per- infância qn~ ]a..tp.~!s .morreria· de todo: .-: 

Ao .sa~?' :~uc flortlll!lti .~e ~91 dêste 
1 
su~1ptes, m_as. at·ti~~.a _:::'ég~_m -:- cc;nstl- map.i,-:;~1 em vigíl!n. constante eriquan- no gra_ncte~;J.-.:·~~,.:;~~ ,cuJ~ .d~:;aparição nc.~;_ -~ > 

mu~do, _ .V~J~, -t:J.ao ~ g~ande pmtor ce- 1 tm~ lll}1:l~ .mfluênc1~ c<e~a.. e~ c-~umu.:<<-~tej_to tudo.l o m.A~ ,<;e r.qnlet~u envolto- !lo en:pohr~,..t~" a rQ,J~ /•os- brn~.!.le1ros;- · .·-~·;.I 
lebtado, apl_a.lldldo, disputada, ~as o na_~-.cai.r:~-R .daqu~.lc .qu~ ~ej~~~!i-\~I~~~-.!~S:EXP p~·op1cw e ~no_sono. ,..----""' ---...... .' ~iigu~Ío~ Fredertcd Scltiti!àt'.?.--;_, .J 
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